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A parentalidade no contexto do 
Autismo pode trazer consigo uma 

mistura de emoções e desafios 
únicos. Muitas mães e pais de 

crianças e adolescentes Autistas 
relatam alegrias e momentos 

indescritíveis ao lado dos seus filhos, 
mas também enfrentam dificuldades 
diversas no dia a dia, principalmente 
relacionadas à falta de compreensão 

e aceitação da sociedade, falta de 
suporte e a inclusão precárias de seus 
filhos em Escolas e atividades sociais. 

O JS ouviu relatos emocionantes 
de mães e pais atípicos que além 

de trilhar a trajetória de suas 
próprias vidas, também procuram 

abrir caminhos de um mundo mais 
inclusivo para os seus filhos.

A parentalidade no contexto do Autismo
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Neuropsicopedagoga 

brumadense especialista no 

tema fala sobre o Transtorno 

que atinge cerca de 6 milhões 

de crianças no Brasil
Quando o lugar de médico é na cozinha
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Medicina Culinária agrega habilidades na 
cozinha à formação de profissional, com 
ênfase na vida saudável
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A liberdade de expressão é um direito fundamental que deve ser protegido e respeitado em uma socie-
dade democrática. No entanto, como tem sido reforçado por vozes sensatas, é importante lembrar 
que esse direito não é absoluto e não deve ser usado como desculpa para disseminar discurso de ódio, 

violência, difamação ou qualquer forma de manifestação que viole os direitos das outras pessoas. 

Embora a democracia exija o respeito ao contraditório, é impossível cumprir esse princípio, reforçamos, ine-
gociável, quando o entendimento, por razões político-ideológicas ou má fé, ignoram que a liberdade de expressão 
exige em contrapartida, responsabilidades e limites, e que o respeito pelos direitos e dignidade de todos os indiví-
duos deve ser sempre considerado. A libertinagem, por outro lado, se refere à falta de controle ou restrição moral, 
e não deve ser confundida com a liberdade de expressão legítima.

Resta evidente, portanto, que é mais que meritório a defesa da liberdade de expressão e ao mesmo tempo 
reconhecer a necessidade de serem respeitados os direitos e a dignidade de todos os membros da sociedade, inde-
pendentemente de sua condição social, econômica, crença, orientação sexual. A liberdade de expressão não pode 
ser usada como um pretexto para disseminar o ódio, o racismo, a misoginia, a homofobia e a defesa da tirania, mas 
sim como um meio de promover o diálogo, a diversidade de opiniões e o respeito mútuo.

A luta pela liberdade de expressão sempre será válida e deverá ser exercida, entretanto, jamais confundida 
com libertinagem, muito menos para justificar posições ideológicas ou compromissos outros que não atendam aos 
interesses da coletividade, que precisa, principalmente em um país onde a Educação, que é o mote de quase todos 
os compromissos de políticos com a sociedade, quase nunca desce dos palanques, ter acesso a informações de 
credibilidade, que privilegiem sempre a verdade dos fatos. 

Devemos, enquanto cidadãos, manter nossa capacidade de indignação! Precisamos ter postura e ser responsá-
veis. Homens e mulheres, políticos ou simplesmente eleitores, empresários e colaboradores, estudantes, donas de 
casa, enfim, todos, temos de ter postura de cidadãos. Criticar, reclamar, opinar, sugerir, todas são ações completa-
mente normais em uma sociedade minimamente democrática, desde que desempenhadas com responsabilidade 
e bom senso. Se queremos um mundo melhor, comecemos, então, a colocar ordem em nossa casa, em nossas 
relações interpessoais no pequeno espaço onde convivemos diariamente. Organizado nosso quintal, vamos tentar 
varrer a rua, melhorar o quarteirão, o bairro para, somente depois, pensarmos em dizer como devem funcionar a 
cidade, o Estado, o país e, quem sabe, o planeta.

São muitos os especialistas em tudo. As vitrines midiáticas revelam a cada segundo uma nova personalidade, 
alguém que versa da utilidade de um prego à bomba atômica, passando pelas teorias conspiratórias e, claro, pelas 
vidas alheias.

Embora não reste dúvidas de que a liberdade de expressão seja um direito fundamental que garante que os 
indivíduos possam expressar suas opiniões e ideias livremente, sem censura ou restrições, no entanto, a questão da 
regulação das redes sociais, que tem causado atritos e justificado debates tresloucados de defensores de uma demo-
cracia que só existe no papel, tem se tornado cada vez mais relevante devido à disseminação, nessas plataformas, 
de discursos de ódio, desinformação e Fake News.

É importante encontrar um equilíbrio entre a proteção da liberdade de expressão e a necessidade de combater 
conteúdos nocivos nas redes sociais. Algumas empresas de tecnologia têm implementado políticas de moderação 
de conteúdo para coibir práticas abusivas e prejudiciais, como a disseminação de desinformação, discurso de ódio 
e incitação à violência.

No entanto, a questão da regulação das redes sociais é complexa e controversa, pois levanta questões sobre 
quem deve ser responsável por definir o que é considerado discurso de ódio ou desinformação, e até que ponto as 
plataformas devem se envolver na moderação de conteúdo.

Antes dos embates que temos assistido, seria fundamental, principalmente que os que hoje se colocam, in-
sistimos, por razões político-partidárias e ideológicas ou por má fé, ou ainda, por estas razões juntas, que haja 
transparência na discussão, formatação e implementação das políticas de moderação de conteúdo das redes sociais, 
bem como nos mecanismos de responsabilização para lidar com abusos e práticas nocivas online. Além disso, até 
para que haja efetividade dessas políticas de moderação de conteúdo das redes sociais, é indispensável a promoção 
da Educação Digital e da Alfabetização Midiática para que os próprios usuários possam identificar e combater a 
desinformação e os discursos de ódio online.

Em última análise, é necessário um debate amplo e democrático para encontrar soluções que protejam a li-
berdade de expressão, combatam a libertinagem e promovam um ambiente saudável e seguro nas redes sociais.

Luta pela liberdade de expressão jamais deve ser 
confundida com libertinagem Agência Sudoeste – Jornalismo, Assessoria e Pesquisas Ltda
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EDITORIAL

POR: ANTÔNIO LUIZ

editor@jornaldosudoeste.com O Jornal do Sudoeste, o JS Notícias, o Portal Jornal do Sudoeste hos-
pedado em http://www.jornaldosudoeste.come todos as demais redes 
sociais cujos endereços eletrônicos são identificados pela terminação 
“.jornaldosudoeste.com”, são mantidos AGÊNCIA SUDOESTE – JORNA-
LISMO, ASSESSORIA E PESQUISAS LTDA, com sede na Praça Capitão 
Francisco de Souza Meira, Sl 04 e 05, Centro, Brumado/BA, Brasil, CEP 
46.100-155 e inscrita no CNPJ/MF sob o nº 36.607.622/0001-20

O Jornal do Sudoeste não mantém vínculo de qualquer espécie 
com seus colaboradores (articulistas), sendo da responsabilidade 
de cada um deles o conteúdo de seus textos
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Ex-prefeito rompe com afilhado político, articula 
frente com oposição e lança pré-candidatura à 

sucessão municipal de Guajeru

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O ex-prefeito e principal liderança política 
de Guajeru, Gilmar – Gil – Rocha Cangus-
su (PT), decidiu romper com seu afilhado 

político, atual prefeito Jilvan – Galego – Teixeira 
Ribeiro (PSD), alegando que teria havido descum-
primento de compromissos e que a gestão não 
tem priorizado as propostas que foram debatidas 
nas ruas com a população. O ex-prefeito reforça 

que antes de formalizar o rompimento teria ten-
tado, sem sucesso, dialogar com o gestor, o que 
justificou buscar o entendimento com a oposição 
e lançar sua pré-candidatura à sucessão munici-
pal.
A princípio, a decisão do ex-prefeito surpreendeu 
muitas pessoas, que não esperavam essa mudan-
ça de aliança política, considerando, principal-

mente, que o atual prefeito somente chegou ao 
cargo graças ao seu apoio e empenho na campa-
nha eleitoral de 2020. No entanto, o petista Gil-
mar – Gil – Rocha Cangussu justificou sua decisão 
afirmando que não podia mais compactuar com 
as práticas adotadas pela atual gestão e que era 
necessário rever posições e assumir novos com-
promissos com a população guajeruense.

O ex-prefeito Gilmar – Gil – Rocha Cangussu (PT) formalizou aliança do o Progressistas da ex-
-vereadora Eliene Rocha Rodrigues Viana, que deverá compor a chapa majoritária para disputa da 
sucessão municipal de Guajeru. 

FOTO: DIVULGAÇÃO.

Com sua pré-candidatura, não apenas com 
apoio da oposição, mas tendo como pré-
-candidata a vice-prefeita a ex-vereadora 
e ex-presidente do Legislativo Municipal 
Eliene Rocha Rodrigues Viana (Progressis-
tas), anunciada, o ex-prefeito Gilmar – Gil – 
Rocha Cangussu (PT) promete implementar 
mudanças significativas na Administração 
Municipal, resgatando projetos que foram 
abandonados pelo atual gestor e priorizan-
do o bem-estar da população e o desenvol-
vimento sustentável. Além de importantes 
lideranças da oposição, o petista já conta-
biliza apoios de importantes setores da so-
ciedade civil, que acreditam em sua capaci-
dade de liderança e gestão.
Embora não tenham se manifestado ofi-
cialmente, fontes ligadas ao governador 
do Estado, Jerônimo Rodrigues (PT), e aos 
deputados petistas Waldenor Alves Pereira 
Filho (Federal) e José Raimundo Fontes (Es-
tadual), sob reserva, apontam que a aliança 
com a líder oposicionista Eliene Rocha Ro-
drigues Viana (Progressistas) teria sido ava-
lizada e que vão emprestar todo apoio ao 
ex-prefeito Gilmar – Gil – Rocha Cangussu 
na disputa pela Prefeitura de Guajeru.
Gilmar – Gil – Rocha Cangussu, que foi 
prefeito por dois mandatos consecutivos 
(2012/2016 e 2017/2020) e fez sucessor, 
deixou a Administração em 2020 com ele-
vado índice de aprovação. 
De acordo com as mesmas fontes, sob re-
serva, uma pesquisa espontânea de inten-
ção de voto, recentemente realizada no 
município, que não registrada no Tribunal 
Superior Eleitoral, portanto, tem a divulga-
ção proibida, teria registrado que o petista 
aparece liderando com folga sobre o atual 
mandatário Jilvan – Galego – Teixeira Ribei-
ro (PSD), que pretende disputar a reeleição. 
Segundo a mesma fonte, o PT, que hoje in-
tegra a base do Governo Municipal, já esta-
ria desembarcando para apoiar a candida-
tura de Gil Rocha, consolidando um amplo 
arco de alianças que o ex-prefeito já forma 
para a eleição municipal de 2024.
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Presidente do PV de Encruzilhada promete 
judicializar a escolha do pré-candidato da Federação 
Brasil Esperança para disputa da sucessão municipal

GABRIELA OLIVEIRA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

A presidente da Comissão Provisória 
do Partido Verde (PV) de Encruzi-
lhada, Técnica de Enfermagem Ana 

Paula de Jesus Brito, anunciou que irá judi-
cializar a escolha do pré-candidato da Fede-

Em entrevista ao Podcast do Blog do An-
derson, no último dia 7, Ana Paula de Je-
sus Brito, alegou que o processo de esco-
lha do candidato não foi transparente e 
desrespeitou as regras estabelecidas pela 
legenda, de priorizar o debate para bus-
car consenso nas decisões. Ana Paula Bri-
to afirmou que irá buscar na Justiça a va-
lidação de um novo processo de escolha 
que respeite os princípios democráticos e a 
vontade dos filiados. Ela pretende garantir 
que o candidato escolhido seja verdadeira-
mente representativo e tenha legitimidade 
para disputar a eleição municipal.
Afirmando haver pesquisas realizadas no 
município, para consumo interno dos parti-
dos, que mostram o crescimento de outros 
pré-candidatos, o que reforça a importân-
cia das decisões manterem a transparência 
e a colaboração entre de todos os envolvi-
dos no processo eleitoral, para que possam 
ser tomadas as melhores decisões em prol 
da unidade das legendas e do bem comum,  
a presidente da Comissão Provisória do PV 
de Encruzilhada, não descartou avançar no 
diálogo para assegurar que a democracia 
e a participação cidadã sejam valorizados. 
“Hoje, Pedro (advogado Pedro – Pedrinho 
– Alves de Lacerda Sobrinho) se coloca o 
candidato da Federação por decisão esta-
dual, mas a gente, dentro dos direitos da 
legalidade da Federação, vamos entrar com 
judicialização”, pontuou Ana Paula Brito, 
acrescentando que mesmo diante da situa-
ção atual, está pronta para defender o diá-
logo em busca de uma solução que atenda 
a todos os envolvidos e, independente-
mente do resultado final, as lideranças de 
Encruzilhada dos partidos que compõem a 
Federação, possam manter o respeito e a 
colaboração mútua, visando sempre o bem 
comum e o desenvolvimento do município. 
“Acreditamos que juntos poderemos cons-
truir um futuro melhor e mais justo para 

A presidente da Comissão Provisória do PV de Encruzilhada promete judicializar a indicação feita 
pela Federação Brasil Esperança (PV, PT e PCdoB) para disputa da sucessão municipal.

(*) COM INFORMAÇÕES DO BLOG DO ANDERSON (https://www.blogdoanderson.com)

ração Brasil Esperança (PT, PV e PCdoB) para 
a disputa da sucessão municipal, anunciada 
pelo presidente regional do PCdoB e da Fe-
deração na Bahia, escritor e bancário sotero-
politano Geraldo Eugênio Alves Galindo. De 

acordo com a Federação Brasil Esperança, o 
escolhido para disputa a Prefeitura de En-
cruzilhada no pleito previsto para o próxi-
mo mês de outubro será o advogado Pedro 
– Pedrinho – Alves de Lacerda Sobrinho (PV).  

Encruzilhada, mas para isso, as decisões 
precisam ser unificadas, formatadas no di-
álogo transparente e democrático”, subli-
nhou a presidente da Comissão Provisória 
do PV de Encruzilhada.
A reportagem do JS não conseguiu con-
tato com o presidente regional do PCdoB 
e da Federação na Bahia, Geraldo Eugê-
nio Alves Galindo, e com o pré-candida-
to da Federação à sucessão municipal de 
Encruzilhada, Advogado Pedro – Pedrinho 

– Alves de Lacerda Sobrinho (PV), para 
que pudessem comentar e contraditar as 
afirmativas feitas pela presidente da Co-
missão Provisória do PV de Encruzilhada, 
Técnica de Enfermagem Ana Paula de Je-
sus Brito, além de pontuar as medidas que 
estariam ou pretendem adotar em relação 
à eventual judicialização do processo de 
lançamento da pré-candidatura do grupo 
para disputa da prefeitura Municipal em 
outubro próximo.

FOTO: BLOG DO ANDERSON
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Itapetinga: Cotado para compor a chapa 
majoritária do MDB, ex-vice-prefeito e quadro 

histórico troca o PT pelo PSB
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Afastado da Sociologia, área na qual é 
graduado, o Deputado Estadual Ro-
semberg Evangelista Pinto (PT), tem 

se notabilizado na sua base eleitoral, na ma-
crorregião de Itapetinga, por ações políticas 
pouco efetivas e que estão comprometendo 
a unidade da legenda e aliados e fortalecendo 
seus adversários históricos. 

Em Itapetinga, por exemplo, as movimenta-
ções do parlamentar visando as eleições mu-
nicipais de 2024, ao contrário de fortalecer a 
legenda e a pré-candidata natural do partido 
dos Trabalhadores, que inclusive conta com a 
simpatia do governador Jerônimo Rodrigues, 
a ex-primeira-dama Maria Aparecida – Cida 
Moura  – Oliveira Santos (PSD), têm contribuin-

do para a desagregação do grupo e a deban-
dada de importantes quadros para o grupo ad-
versário liderado pelo prefeito Rodrigo Hagge 
Costa (MDB), principalmente ao apostar suas 
fichas vereador e presidente da Câmara Muni-
cipal João de Deus da Silva Filho, que em 2022 
apoiou as candidaturas de Jair Messias Bolso-
naro (PL) e Antônio Carlos Peixoto de Maga-
lhães Neto – ACM Neto (UB) e no último mês 
de março trocou o MDB pelo PT.

No último dia   4, mais um movimento no ta-
buleiro político de Itapetinga, fruto dos desen-
contros patrocinados pelo parlamentar petista, 
o ex-vice-prefeito, ex-prefeito interino, ex-se-
cretário municipal de Educação e ex-Diretor do 
Núcleo Territorial de Educação (NTE-8), e um 

dos quadros históricos do PT, Professor Alécio  
Silva Chaves, bandeou-se, de mala, votos e cuia 
para PSB e, por consequência, para o grupo li-
derado pelo atual prefeito, onde foi recebido 
com entusiasmo e já tendo seu nome cotado 
para compor a chapa majoritária situacionista 
que deverá ser encabeçada pelo Médico Vete-
rinário Eduardo Hagge (MDB), tio do atual ges-
tor.

A filiação do professor Alécio Chaves ao 
PSB e sua adesão ao grupo do atual prefeito, 
segundo analistas políticos regionais ouvidos, 
sob reserva, pelo JS, reflete a forma equivocada 
como o líder do Governo Jerônimo Rodrigues 
na Assembleia Legislativa do Estado, vem atu-
ando em Itapetinga e macrorregião.

O ingresso do Professor Alécio Chaves no PSB foi formalizado em Salvador em reunião que contou 
com as presenças da Deputada Federal e presidente regional da legenda Lídice da Mata e Souza; da 
presidente do Diretório Municipal do PSB de Itapetinga, Keylla Reis; do prefeito Rodrigo Hagge Costa 
(MDB) e do secretário municipal de Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia de Itapetinga, Geraldo 
Trindade Júnior.

FOTO: DIVULGAÇÃO.

Durante o ato de filiação ao PSB, realizado na 
sede regional da legenda, em Salvador, em ato 
que contou com a presença da Deputada Fede-
ral Lídice da Mata e Souza, que preside o partido 
na Bahia, o Professor Alécio Silva Chaves pon-
tuou que não estaria simplesmente aderindo a 
uma nova agremiação política, mas sinalizando 
sua disposição para fortalecer suas convicções 
pessoais, pautadas na busca intransigente por 
um modelo de gestão que promova a Justiça 
Social, seja inclusivo e preserve a democracia, 
onde todos tenham acesso aos direitos básicos 
e possam desenvolver seu potencial plenamen-
te.
O PSB, sublinhou Alécio Chaves, tem uma longa 
história de luta pelos direitos dos trabalhadores, 
das minorias e dos mais vulneráveis, defenden-
do políticas públicas que promovam o bem-es-
tar de todos. “Ao filiarmos ao partido, estamos 
assumindo o compromisso de continuar traba-
lhando por uma Itapetinga melhor, mais justa e 
fraterna, onde a solidariedade e a cooperação 
são valores fundamentais”, destacou.
O novo membro do PSB e possível pré-candi-
dato a vice-prefeito insistiu que sua filiação ao 
PSB e adesão ao grupo político liderado pelo 
prefeito Rodrigo Hagge Costa (MDB) é um ato 
de cidadania e compromisso com a população 
itapetinguense, não significando, antes fortale-
cendo, que tenha mudado sua visão de socie-
dade baseada na Justiça Social, na igualdade de 
oportunidades e na solidariedade. “É acreditar 
que podemos construir pontes, não apenas en-
tre as Ruas e Bairros, mas entre pessoas, ideais 
e ideias. É entender que a política é, antes de 
tudo, um instrumento de transformação e de 
construção de um futuro melhor para todos”, 
concluiu.

COLABOROU:
HEMILLY DIAS

jornalismo@jornaldosudoeste.com
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Percival Puggina

 (76), MEMBRO DA ACADEMIA RIO-GRANDENSE DE LETRAS E CIDADÃO DE PORTO ALEGRE, É ARQUITETO, EMPRESÁRIO, 
ESCRITOR E TITULAR DO SITE CONSERVADORES E LIBERAIS (PUGGINA.ORG); COLUNISTA DE DEZENAS DE JORNAIS E SITES NO 
PAÍS. AUTOR DE CRÔNICAS CONTRA O TOTALITARISMO; CUBA, A TRAGÉDIA DA UTOPIA; POMBAS E GAVIÕES; A TOMADA DO 
BRASIL PELOS MAUS BRASILEIROS. MEMBRO DA ADCE. INTEGRANTE DO GRUPO PENSAR+.

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Censura: o esquerdismo e o “cala a boca”.

Duas perguntas. 1ª) Onde estão os jornalistas que você conhecia e respeitava por sua atuação inteligente, 
competente e independente nos principais órgãos de mídia do país? Expurgados de seus postos de trabalho 
– numa proporção que todos veem e pouco se comenta – migraram para as redes sociais e para as mídias 

digitais. 2ª) O que você acessa com maior frequência: jornal, rádio, TV ou fontes que já estão na memória de seu 
smartphone? Pois é.

As redes sociais democratizaram o direito de opinião e expuseram as narrativas fraudulentas da extrema-esquerda. 
Submetida a um contraditório para o qual não estava preparada, ela viu minguar seu apoio junto à opinião pública. 
Milhões de eleitores se descobriram liberais, conservadores, de direita.

Os antigos meios de comunicação sentiram a perda de influência e de receita. A mídia digital, para onde se mudou 
a maior parte dos grandes jornalistas, ganhou importante acréscimo de qualidade. Uma nova geração de jovens 
estudiosos e talentosos passou a ganhar bom dinheiro nessa atividade.

A revolução cultural, até surgir esse novo fenômeno, avançava sem encontrar resistência, contando com o apare-
lhamento das universidades, com a militância das redações, com as CEBs e pastorais dos teólogos da libertação 
e com a segregação de autores conservadores e liberais. Os revolucionários da cultura, em seu combate contra os 
fundamentos do Ocidente, sempre dispuseram de ativa e poderosa linha de frente formada pela multidão de seus 
censores. Sim, há muitos anos a censura sobre a divergência e o expurgo dos divergentes é instrumento cotidiano 
no meio cultural. O produto prático de seu trabalho e a razão de seu sucesso está em que milhões de pessoas foram 
compelidas a viver e formar suas opiniões sem acesso a qualquer conteúdo conservador ou liberal.

Vitimadas por essa censura cotidiana sobre autores e obras que não lhes era permitido conhecer, sucessivas gera-
ções de alunos entraram e saíram das nossas universidades sem ouvir falar em João Camilo, Gustavo Corção, Mário 
Ferreira dos Santos, Oliveira Lima, Otto Maria Carpeaux, Nelson Rodrigues e tantos outros. O silencioso enterro de 
autores e suas obras é bem mais danoso que a crepitante fogueira de livros na praça. (Obs.: meu amigo Olavo de 
Carvalho era excessivamente notório para ser ocultado, mas era apedrejado.)
A extrema-esquerda é censora por natureza! Onde minoritária, usa a gritaria para impedir que seus adversários se 
manifestem. Onde majoritária, expulsa-os a gritos, xingamentos e corredores poloneses... Ou não? Coleciono cen-
tenas de depoimentos sobre a permanente reiteração dessas ações fascistas. Denomino Censura 1.0 o conjunto de 
tais práticas.

A Censura 2.0, turbinada, surgiu durante a pandemia, num modelo de teste, com controle exercido sobre as redes 
sociais e suas plataformas. Suprimir postagens, retirar perfis e/ou desmonetizá-los é um agravado misto de censura 
de conteúdo com censura prévia e simultânea penalização dos autores. O texto constitucional tornou-se uma ano-
malia. A novidade veio sob aplausos e intensa colaboração dos prejudicados pelo advento das novas tecnologias: 
partidos de extrema-esquerda e mídia tradicional.

A censura 3.0, de última geração, já está prometida e organizada para operar nos pleitos municipais de outubro. 
Para sua implementação, foi instalada, recentemente, a estrovenga tecnológica, policial e jurídica que atende pelo 
nome de Centro Integrado de Enfrentamento à Desinformação e Defesa da Democracia. É uma força tarefa para 
controlar redes sociais e serviços de mensagens como forma de “proteger a liberdade dos eleitores”. A grande 
vantagem de quem, prestativamente, se dispõe a tais serviços à nação é seu suposto convívio íntimo com a Ver-
dade, assinalado por afagos no rosto e tapinhas nas costas. Acresça-se a isso o chamego com os fatos, causa do 
caráter impositivo do ponto de vista e da interpretação que os todo-poderosos lhes dão. Puxa vida! Comovente 
esse espírito de serviço à “democracia” e à “liberdade de escolha” do eleitor, entregando-lhe a verdade prontinha, 
tipo delivery, não é mesmo?
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Vereador Paulo Costa (PCdoB) repercute 
denúncia de corrupção e cobra posicionamento 

da Administração Municipal
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O que vinha sendo, equivocadamente, visto como 
uma posição inconsequente de adversários políti-
cos para alimentar o denuncismo que invariavel-
mente invade as campanhas eleitorais, ganhou 
novos contornos e visibilidade com o posicio-
namento do vereador Paulo Sérgio Pereira Cos-
ta (PCdoB), que ocupou a tribuna do Legislativo 
Municipal para apontar a gravidade das afirma-
tivas feitas pelos empresários e reproduzidas por 
um blog regional (Radar 030) referente a supostas 
cobranças de propina para vencer procedimentos 
licitatórios na Prefeituras Municipal de Guanambi.

Na tribuna da Câmara Municipal, o vereador Paulo Sérgio pereira Costa (PCdoB), repercutiu as de-
núncias de supostos atos de corrupção no Setor de Licitação da Prefeitura Municipal de Guanambi e 
cobrou esclarecimentos e providências. 

Segundo os empresários denunciantes, cuja iden-
tidade não foi revelada pelo blog, o suposto es-
quema criminoso estaria sendo operado por uma 
servidora comissionada integrante do Departa-
mento de Licitação, da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Gua-
nambi, tendo como intermediário nas “negocia-
ções” com empresários particip0antes de Certa-
mes Licitatórios, seu esposo, também empresário, 
cujas identidades também não foram reveladas.
Ainda segundo os denunciantes, apontados como 
“conhecidos empresários de Guanambi e que 
atuam em toda a região”, os fatos remontam do 
início da gestão do ex-prefeito Nilo Augusto de 
Moraes Coelho (UB), em janeiro de 2021, teriam 
sido comunicados os fatos a dois ex-secretários 
municipais, que também não nomearam, e tenta-
ram, sem sucesso falar com o ex-prefeito. “Desde 
a época de Nilo Coelho (ex-prefeito Nilo Augusto 
de Moraes Colho, do União Brasil) que falamos do 
caso para dois secretários, que nem estão mais 
na gestão, onde denunciamos a prática e nada 
foi feito”, pontuaram os denunciantes segundo o 
blog Radar 030. Os denunciantes também teriam 
revelado ao blog que estariam de posse de gra-
vações de diálogos que comprovariam o pedido 
de propinas “para que pudessem ter sucesso em 
Licitações na gestão municipal”.

A gravidade das afirmativas feitas pelos empresá-
rios, segundo revelado no Blog Radar 030, foram 
abordados no pronunciamento feito pelo verea-
dor Paulo Costa (PCdoB), que anunciou ter ofi-
ciado ao atual titular da Secretaria Municipal de 
Administração, Advogado Anderson Ribeiro dos 
Santos, solicitando informações referentes a pro-
vidências administrativas que foram ou estariam 
sendo adotadas para apuração dos fatos denun-
ciados, a identificação dos dois ex-secretários que 
teriam sido comunicado dos supostos ilícitos e 
que medidas teriam adotado para apuração dos 
fatos, e a identificação da servidora que estaria 

envolvida nos supostos crimes”. 
O parlamentar reforçou a importância do Gover-
no Municipal, principalmente do prefeito Arnaldo 
– Nal – Pereira de Azevedo (Avante), vir a público 
para prestar esclarecimentos sobre os fatos de-
nunciados, que são graves e envolvem um Setor 
essencial da Administração Pública. Pontuou, ain-
da, que estaria provocando o Ministério Público 
com objetivo de “garantir a preservação dos in-
teresses da coletividade, a devida apuração dos 
fatos e, caso se faça necessário, a exemplar puni-
ção dos responsáveis pelas eventuais responsa-
bilidades”.

OUTRO LADO
Em resposta ao Requerimento do vereador Paulo Sérgio Pereira Costa (PCdoB), o secretário municipal de Administração, Anderson Ribeiro dos Santos, encaminhou 

Ofício no qual sustenta que a Administração Municipal não teria sido atendida na solicitação feita ao blog Radar 030, que primeiro noticiou os fatos, para que identifi-
casse os autores da denúncia e as empresas supostamente vítimas do esquema de cobrança de propinas para participação nos Processos Licitatórios, dados relevantes 
para adoção das medidas  administrativas pertinentes. Pontuou também não haver registros na Administração Municipal referentes aos fatos que teriam sido narrados e 
divulgados pelo Blog Radar 030. “... o prefeito municipal, o secretário municipal de Administração e a Assessoria Jurídica não foram procurados por nenhum empresário 
ou cidadão, e nem possuem conhecimento acerca de qualquer informação que tenha sido passada a ex-secretários”, destacou no Ofício o atual titular da Secretaria 
Municipal de Administração de Guanambi.

Concluindo, o secretário Anderson Ribeiro dos Santos sublinhou que a Administração Municipal não coaduna “com qualquer ação que atente contra a dignidade 
da Administração Pública, e que caso venha a seu conhecimento desta municipalidade fatos sólidos acerca do noticiado, as medidas cabíveis serão adotadas, indepen-
dentemente de quem for o funcionário ou funcionária”.

Em Nota de Esclarecimento distribuída à imprensa local e regional, a Prefeitura Municipal de Guanambi, através da Divisão de Comunicação da Secretaria Muni-
cipal de Governo, reiterou que “a gestão tem instrumentos legais para apuração e responsabilização diante eventuais ilicitudes praticadas” e que, “diante das graves 
acusações, a gestão se coloca à disposição dos denunciantes para receber as informações que facilite uma apuração rigorosa dos fatos e identificação de supostos 
envolvidos”.

A “Nota” prossegue pontuando que “sendo pertinente a denúncia e identificação de responsáveis, fornecerá todas as informações necessárias às autoridades com-
petentes, colocando-se à disposição dos órgãos de controle para esclarecimentos que se façam necessários”.

POLÍTICA
ELEIÇÕES 2024
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Renúncia do prefeito de Riacho de Santana 
agita o cenário político do município e abre 

espaço para especulações e acordos

LUCIMAR ALMEIDA DA SILVA
lucimaralmeidajs@gmail.com

Há nove meses do fim do mandato e fal-
tando exatos 185 dias para a data pre-
vista para as eleições municipais de 2024, 

na manhã do último dia 5, o prefeito de Riacho 
de Santana, Tito Eugênio Cardoso de Castro 
(Progressistas), surpreendeu a todos ao renun-
ciar ao seu mandato. Em um comunicado ofi-
cial, feito através das redes sociais da Prefeitura 
Municipal, Tito Eugênio Cardoso de Castro fez 

a leitura da Carta encaminhada ao Legislativo 
Municipal anunciando a decisão de renunciar 
ao cargo. Tergiversando sobre os motivos da 
decisão que surpreendeu não apenas os mo-
radores de Riacho de Santana, mas lideranças 
políticas, inclusive do grupo que lidera, Tito 
Eugênio Cardoso de Castro, que cumpria seu 
sexto mandato à frente da Prefeitura Municipal 
(1989/1992, 1997/2000, 2001/2004, 2009/2012, 

2013/2016 e 2021/2024), preferiu, ao anunciar 
sua renúncia ao cargo, nos oito minutos do 
pronunciamento, fazer um balanço das ações 
desenvolvidas na gestão. E finalizou desejando 
sucesso para o vice-prefeito e pré-candidato à 
sucessão municipal, médico João Vitor Martins 
Laranjeira (PSD), que assumiu o mandato na 
Câmara Municipal, em sessão especial realizada 
no dia 8.

Em pronunciamento de oito minutos, nas redes sociais da Prefeitura Municipal, Tito Eugênio Cardoso de castro (Progressistas) anunciou a renúncia ao 
mandato faltando nove meses para seu final.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Confirmada a renúncia, além da perplexidade 
causada no município, especulações sobre os 
motivos reais por trás de sua decisão já come-
çaram a surgir.
Enquanto aliados insistiam na tese da estratégia 
para ganhar as eleições, considerando que Tito 
Eugênio já teria validado um acordo fechado em 
2020 que assegurava ao vice (João Vitor Martins 
Laranjeira ) o direito de disputa a sucessão mu-
nicipal e supostamente lastreados por dados de 
pesquisas que indicariam uma vantagem,  uma 
eventual disputa pela Prefeitura Municipal em 
outubro próximo quando o candidato oposicio-
nista é o ex-prefeito Alan Antônio Vieira (PSD), 

segundo a qual, renuncia asseguraria, havendo 
necessidade, que Tito Eugênio fosse lançado 
para compor a chapa. “Se a proposta de aliança 
com o PT, que vem sendo articulada, não for 
formalizada, Tito Eugênio estaria em condições 
de assumir a candidatura a vice-prefeito, asse-
gurando a robustez necessária para vencer as 
eleições”, apontam lideranças ligas ao agora 
ex-prefeito.
Analistas políticos regionais ouvidos pelo JS, 
sob reserva, no entanto, destacando que Tito 
Eugênio Cardoso de Castro é exímio articulador 
e estrategista político, capaz de unir diferentes 
grupos e interesses visando conseguir alianças 

e apoios para suas propostas, a renuncia pode 
ter outra interpretação. “Não é possível deixar 
de considerar a habilidade de pensar a longo 
prazo e traçar estratégias bem elaboradas, que 
fizeram de Tito Eugênio Cardoso de Castro um 
líder eficaz e respeitado pela comunidade. Seu 
talento para se comunicar de forma clara e per-
suasiva tem o ajudado a conquistar apoios da 
população e implementar seus projetos pesso-
ais. Quem não lembra, por exemplo, que Tito, 
no último ano do mandato, em 2016, alcançado 
por investigações da CGU (Controladoria Geral 
da União, Ministério Público Federal e Polícia 
Federal, que investigou desvio de recursos do 
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Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb), referente a con-
trato de transporte escolar, tendo sido preso 
acusado de liderar uma Organização Criminosa 
(Orcrim) que se instalou no município por meio 
da associação de familiares, membros da Ad-
ministração Municipal e particulares, chegou a 
ter sua trajetória política considerada acabada, 
mas quatro anos depois ressurgiu das cinzas 
e venceu a disputa eleitoral”, pontuou um dos 
analistas políticos ouvidos pelo JS. 
Segundo ele, não é nenhum absurdo admitir 
que Tito Eugênio Cardoso de Castro tenha ado-
tado essa postura já pensando em 2028. “Nesse 
caso, além de respeitar um compromisso que 
assumiu com seu aliado João Vitor Martins 

Laranjeira, Tito Eugênio fica em uma posição 
privilegiada para assistir a disputa eleitoral de 
2024. Se João Vitor for derrotado, aumenta seu 
capital político, argumentando, sempre através 
de aliados previamente escalados para colocar 
‘a cara a tapa’, que se ele fosse o candidato ven-
ceria. Vencendo o pleito João Vitor, a eficiência 
de sua gestão terá sempre ‘a sombra’ de Tito 
Eugênio, e será obrigado a respeitar e assumir 
apoio a uma eventual candidatura de Tito Eu-
gênio para sua sucessão. São, portanto, muitas 
as interpretações que podemos fazer da re-
núncia, principalmente porque não houve uma 
explicação minimamente plausível para adoção 
do ato”, concluiu.
Questionado pela reportagem do JS, por men-
sagem de texto no Aplicativo WhatsApp, so-

bre os motivos que justificaram a decisão de 
renunciar ao mandato há nove meses do fim, 
Tito Eugênio Cardoso de Castro (Progressistas) 
foi evasivo e enigmático. “Uma decisão difícil 
de ser tomada tem sempre uma resposta com-
plexa para ser dada, mas o motivo maior é ter 
gratidão por um grupo que sempre me deu 
vitórias e que sempre lutou pelo melhor para 
nossa terra e que agora depende um pouco do 
meu sacrifício para que, aberto ao entendimen-
to, possamos juntos lutar, como sempre, pelos 
melhores caminhos para nossa querida Riacho 
de Santana”, apontou, acrescentando que seu 
ato não reflete um projeto pessoal, mas sim a 
abertura de diálogo por “um projeto com prin-
cípios de uma Riacho (de Santana) cada dia me-
lhor”.
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Prefeito anuncia historiador e servidor 
público como pré-candidato à sucessão 

municipal de Belo Campo
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O cenário da sucessão municipal de Belo 
Campo começa a se desenhar com a indi-

cação do Historiador e servidor público 
Fidélis – Neto Fidélis – Pereira Reis (PSD) 

para encabeçar a chapa majoritária gover-
nista.

O anúncio foi feito no último dia 15, pelo pre-
feito José Henrique – Quinho – Silva Tigre 
(PSD), que na oportunidade destacou os avan-
ços conquistados desde que assumiu o manda-
to, em janeiro de 2016, salientando que deci-
são de formalizar a pré-candidatura de Fidélis 
– Neto Fidélis – Pereira Reis foi construída por 
múltiplas mãos, após debates com todos os 
segmentos da população belo-campense, de 
dentro e fora do Governo. Segundo o gestor, o 
pré-candidato anunciado reúne todas as condi-
ções para assumir um projeto de continuidade 
administrativa. 
De acordo com o prefeito, que enumerou im-
portantes intervenções e investimentos realiza-
dos no município, nos últimos pouco mais de 

sete anos, destacando as obras em andamento 
para implantação do Parque de Energia Foto-
voltaica, que vai Belo Campo como o primei-
ro do país com 100% de eficiência energética, 
além de diversas obras e investimentos em in-
fraestrutura urbana e na área da Educação, não 
há mais espaço para retrocessos. 
Ainda segundo o prefeito, o nome escolhido 
para dar continuidade ao trabalho que vem 
transformando Belo Campo, além de unir o 
grupo, tendo sido aprovado por unanimidade 
pelas lideranças políticas, empresariais e comu-
nitárias ouvidas, foi importante colaborador da 
gestão na construção e implementação de po-
líticas públicas direcionadas, principalmente, à 
parcela mais vulnerável e que mais precisa das 

ações do poder público.
Formalizada sua indicação, o Historiador e ser-
vidor público Fidélis – Neto Fidélis – Pereira 
Reis usou as redes sociais para apontar estar 
“preparado e confiante para este novo desafio”. 
Lembrou que o momento é de trabalhar ainda 
mais para construir um projeto de continuida-
de, que tenha como foco manter e aprimorar 
as “tudo que foi conquistado até aqui”. “Meu 
compromisso é com o nosso povo, com cada 
cidadãos de Belo Campo. Contem comigo para 
ouvir, agir e lutar por uma cidade melhor, mais 
justa e para todo”. E, usando o slogan do Go-
verno José Henrique – Quinho – Silva Tigre ar-
rematou: “Seguimos juntos, porque nada resis-
te a força do trabalho”.

O prefeito José Henrique – Quinho – Silva Tigre (PSD) anunciou oficialmente o nome do Historiador e servidor público Fidélis – Neto Fidélis – Pereira 
Reis para sucessão municipal.

FOTO: REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS
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Defensor Público cobra de candidatos projetos 
de inclusão voltados às pessoas com deficiência

CRISTINA FREITAS – ASCOM/EX-LI-
BRIS COMUNICAÇÃO INTEGRADA
cristina@libris.com.br

Em outubro teremos eleições para a esco-
lha de prefeitos e vereadores. Será que 
nas Plataformas de Campanha e Planos de 

Governo, os candidatos têm Programas vol-
tados à maior inclusão das pessoas com de-
ficiência? No caso dos candidatos a vereador, 
eles pretendem criar Projetos para beneficiar 
esta grande parcela da população? No caso 
dos postulantes às Prefeituras, têm a intenção 
de colocar em prática ações e políticas públi-
cas que promovam a real acessibilidade e au-
tonomia no dia a dia das cidades?

As políticas públicas, ao estabelecerem ações 
e metas, têm como diretriz atuar no comba-
te a qualquer desigualdade ou exclusão feita 
com o propósito de impedir ou impossibilitar 
o desfrute dos direitos dos cidadãos, em igual-
dade de condições, valorizando e estimulando 
as escolhas de cada indivíduo.
Esse tema precisa estar presente na pauta dos 
políticos, pois quase 19 milhões de brasileiros 
com 2 anos ou mais possuem algum tipo de 
deficiência, o que representa 8,9% da popula-
ção do país, de acordo com o Censo 2022 do 

IBGE. E dentre esses, 47,2% possuem 60 anos 
ou mais, o que equivale a aproximadamente 
8,8 milhões de pessoas.
O Defensor Público Federal André Naves, que 
é também Escritor e Especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social, faz um alerta aos 
candidatos: "pertencer a uma comunidade e 
estar incluído socialmente é um direito de to-
das as pessoas. Os gestores, junto com o Le-
gislativo, precisam trabalhar cada vez mais por 
políticas públicas inclusivas e fáceis de serem 
adotadas".

André Naves, que atua na Defensoria Pública 
da União em São Paulo (DPUSP), convoca os 
futuros governantes e legisladores a promo-
verem com urgência mais incentivos nas áreas 
dos Transportes, Educação, Trabalho, Moradia, 
Saúde, Esporte e Cultura que, ainda que já te-
nham sido objetos da Lei Brasileira de Inclusão, 
de dispositivos constitucionais e tratados inter-
nacionais, dependem ainda de novas práticas e 
posturas públicas e privadas.
"É preciso privilegiar o planejamento de longo 
prazo na criação de Centros de Excelência In-
clusivos. Essas novas posturas políticas podem 
ser exploradas, por exemplo, em um eventual 
Protocolo Plurianual de Inclusão, com metas e 
prazos para o equacionamento de questões que 
se apresentam como barreiras à livre inclusão 
social dos vulneráveis em geral, e das pessoas 
com deficiência em especial. Temáticas como a 
do transporte especializado, garantia de acesso 
a remédios de alto custo e moradias inclusivas, 
entre outras, deveriam ter resoluções definidas 
politicamente nesse planejamento", conclui o 
Defensor Público.
Naves destaca os pontos que considera essen-
ciais a serem tratados pelos candidatos às elei-
ções 2024:
 
1 - Fortalecimento do SUS, em especial quanto 
à garantia de Terapias Inclusivas e ao forneci-
mento de Medicamentos de Alto Custo e de 
Uso Contínuo e Prolongado;
2 - Favorecimento ao empreendedorismo de 
pessoas com deficiência;
3 - Projetos e ações que promovam a verda-
deira inclusão de pessoas com necessidades 
educacionais especiais nas Escolas de Ensino 
Regular
4 - Melhoria da acessibilidade dos modais de 
transporte público e infraestrutura urbana.
5 – Maior apoio ao desenvolvimento de práti-
cas esportivas inclusivas;
6 - Favorecimento ao protagonismo de pessoas 
com deficiência na participação em atividades 
culturais;
7 - Fomento à pesquisa científica que vise a in-
clusão;

Defensor Público Federal André Naves.

8 – Maior incentivo às entidades da sociedade 
civil que trabalham para a melhoria de vida das 
pessoas com deficiência;
9 - Incentivo ao trabalho e emprego das pesso-

as com deficiência;
10 – Uso da tecnologia em favor da inclusão em 
todos os campos: Saúde, Educação, Trabalho, 
etc.

FOTO: DIVULGAÇÃO EX-LIBRIS/ARQUIVO PESSOAL
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De olho na sua sucessão, prefeito de Piripá escolhe 
seu vice como pré-candidato a sua sucessão

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Em encontro que reuniu expressivo número 
de lideranças políticas e apoiadores, realizado 

na noite do último dia 6, o prefeito de Piripá, 
Flávio Oliveira Rocha (PSD), na anunciou os no-

mes da chapa que disputará a sua sucessão no 
pleito de 2024.

O prefeito Flávio Oliveira Rocha lançou oficialmente as pré-candidaturas do vice, Cristiano – Cris de Dema – Santos Silva (PSD), e do vereador Domin-
gos – Dominguinhos da Saúde – Barbosa Cruz (PT), para disputar a sucessão municipal.

Como pré-candidato a prefeito, o indicado 
foi o Professor Cristiano – Cris de Dema – San-
tos Silva (PSD), atual vice-prefeito e compa-
nheiro de chapa na eleição vitoriosa de 2020 de 
Flávio Oliveira Rocha, quando foi reeleito. Para 
compor a chapa majoritária, como pré-candi-
dato a vice-prefeito, o escolhido foi vereador 
Domingos – Dominguinhos da Saúde – Barbosa 
Cruz (PT).

Lideranças políticas de Piripá ouvidas pela re-
portagem do JS consideraram natural o anuncio 

da pré-candidatura do vice-prefeito a sucessão 
municipal, considerando o atual cenário políti-
co local. Destacam, ainda, que Flávio Rocha e 
Cristiano Silva foram eleitos em 2020, mas já es-
tão trabalhando juntos desde a primeira gestão 
do prefeito (2017/2020). Além disso, Cristiano – 
Cris de Dema – Santos Silva vem demonstrando 
uma postura de companheirismo, dedicação e 
trabalho ao lado do prefeito. 

Em sua intervenção, no evento de lançamen-
to dos pré-candidatos à sucessão municipal, o 

prefeito Flávio Oliveira Rocha (PSD) enfatizou 
que o sentimento predominante em Piripá é de 
continuidade e, nesse contexto, “quem represen-
ta a continuidade do nosso projeto é hoje e essa 
pré-candidatura que estamos anunciando, Cris 
de Dema (Cristiano Santos Silva, do PSD) e Do-
minguinhos da Saúde (Domingos Barbosa Cruz, 
do PT), que possuem os melhores atributos para 
dar sequência ao trabalho de desenvolvimento 
e transformação realizada por uma gestão que 
mudou a realidade do município”, concluiu.
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Ives Gandra da Silva Martins

IVES GANDRA DA SILVA MARTINS GOIH COMMM É UM JURISTA, ADVOGADO, PROFESSOR E ESCRITOR BRASILEIRO, PROFESSOR 
EMÉRITO DA FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE MACKENZIE E MEMBRO DA ACADEMIA BRASILEIRA DE FILOSOFIA.

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Aborto:  recente resolução do Conselho Federal de Medicina

O Conselho Federal de Medicina (CFM) publicou no Diário Oficial da União (DOU), Resolução 2.378, de 2024, que veda a realização da 
assistolia fetal em gestações com mais de 22 semanas para casos de aborto oriundos de estupro. Ou seja, declarou que a partir do 22º 
mês de gestação, mesmo nas hipóteses permitidas pelo artigo 128 do Código Penal, que são os casos de aborto terapêutico ou do 

aborto por estupro, já não é mais possível realizar o aborto. O procedimento provoca a morte do feto por meio da administração de substâncias 
(geralmente são aplicadas altas doses de cloreto de potássio no coração de bebês com mais de 22 semanas de gestação) para, depois, ser 
retirado do útero da mulher.

A definição desse prazo final pelo Conselho Federal de Medicina tem sua razão de ser. É que, o nascituro com 22 semanas, tem condições, 
embora prematuro, de sobreviver. Então, é um ser humano pleno, com a possibilidade de viver fora do ventre materno por causa das técnicas 
modernas de recuperação do feto nessa fase de desenvolvimento. Agora, a partir dessa histórica resolução do Conselho Federal de Medicina, 
as crianças com mais de 22 semana s terão direito ao parto antecipado. Caso a mãe não queira permanecer com o filho, deverá ser encami-
nhada para adoção. É um ser humano.

O Conselho Federal de Medicina diz que o aborto nos casos de estrupo é permitido antes da viabilidade de vida extrauterina, o que desaparece 
a partir da 22ª semana. Há muitos que têm criticado essa decisão, dizendo que o Código Penal, de 1940, permite o aborto em qualquer hipó-
tese. A ser válida a tese, matar um nascituro, um minuto antes de nascer não seria crime, mas 1 minuto depois de nascido seria um homicídio. 
Nada mais ilógico que tal interpretação.

Não é verdade, também, porque nós temos um princípio na Constituição Federal que consagra a inviolabilidade do direito à vida. Vale dizer, se 
a vida extrauterina é possível a partir da 22ª semana, significa que aquele ser humano tem a garantia absoluta constitucional à vida pelo “caput” 
do artigo 5º, que explicita quando começa ser inviolável o direito à vida.

Sempre defendi que, após a Constituição de 5 de outubro de 1988, data em que foi promulgada, o próprio Código Penal tinha sido revogado. 
Sendo assim, qualquer que fosse a hipótese do aborto seria proibida porque a vida começa na concepção. Aliás, é o que diz o Código Civil, em 
seu artigo 2º e o que dizia o Código anterior no artigo 4º.
 
O Supremo Tribunal Federal, entretanto, em um auto poder outorgado de legislar, criou uma Terceira hipótese de não punibilidade, que é a do 
aborto eugênico. Não se trata, pois, do aborto terapêutico, caso em que a gravidez gera risco de morte da mulher, mas sim do caso em que 
o feto esteja mal formado, hipótese esta não criada pelo Poder Legislativo, mas sim por um poder auto concedido ao Judiciário, já que não 
constante da legislação.

Portanto, o Supremo Tribunal Federal, criou uma Terceira hipótese, que é a do aborto eugênico, para não permitir que um feto mal formado 
venha a nascer.

Ora, a decisão do Conselho Federal de Medicina é de absoluta lógica: se o feto tiver condições de vida extrauterina, não poderá haver aborto, 
porque aquele nascituro continuará a viver fora, assim como está vivendo no ventre materno.

Então, as críticas que fazem ao Conselho Federal de Medicina, além de não serem aceitáveis, representam, na verdade, a defesa do homicídio 
uterino, do assassinato de seres humanos já com condições de vida fora do ventre materno.

Quero, pois, cumprimentar o Conselho Federal de Medicina por ter tomado científica posição em relação às hipóteses de aborto permitidas 
pelo Código Penal, no artigo 128, enquanto o feto não tiver condições de vida extrauterina. Tendo condições de vida extrauterina, em nenhuma 
hipótese, o aborto é permitido.
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Governo do Estado anuncia investimentos em 
Infraestrutura e Segurança Pública em Botuporã

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O governador Jerônimo Rodrigues 
Souza (PT) anunciou, na quinta-
-feira (18), durante encontro com 

lideranças políticas do interior do Estado 

realizado no Centro de Operações e Inteli-
gência da Segurança Pública (COI), em Sal-
vador, que a partir do próximo dia 1º de 
maio terão inicio as obras de pavimentação 

e drenagem do trecho de 17 quilômetros de 
extensão da estrada que liga a BA-156 (Ca-
turama/Botuporã/Tanque Novo) ao Povoa-
do de Boa Vista.

Jerônimo Rodrigues assinou a Ordem de Serviço para inicio das obras de pavimentação do trecho que liga a BA-156 ao Povoado de Boa vista, em Botuporã.

* COM INFORMAÇÕES DA SECRETARIA DE ESTADO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA BAHIA

As intervenções, que vão exigir investimen-
tos da ordem de R$ 9,4 milhões, serão realiza-
das pela Secretaria de Estado de Infraestrutura 
de Transporte, Energia e Comunicação da Bahia 
e fazem parte do Programa de Pavimentação 
de Acessos a Regiões Agrícolas do Governo do 

Estado. A previsão é que as obras estejam con-
cluídas no prazo de 10 meses.

No mesmo ato, o governador Jerônimo Ro-
drigues assinou Ordem de Serviço autorizando 
a Secretaria de Estado de Segurança Pública 
da Bahia a executar as obras de requalificação 

do Pelotão da Polícia Militar do município. As 
obras, no âmbito do Projeto de Modernização 
das Estruturas da Segurança Pública, vão as-
segurar mais segurança e tranquilidade para a 
população do município, estimada em pouco 
mais de 11 mil pessoas. 
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Governo do Estado vai investir em obras de 
Infraestrutura e Educação em Paratinga

LUCIMAR ALMEIDA DA SILVA
llucimaralmeidajs@jornaldosudoeste.com

O Governo do Estado, através da Se-
cretaria de Estado de Infraestrutura 
de Transporte, Energia e Comunica-

ção da Bahia, vai investir R$ 17,3 milhões nas 

obras de pavimentação do trecho de 16,3 qui-
lômetros da BA-160, no acesso ao Distrito de 
Águas do Paulista. A assinatura da autorização 
para início do Processo Licitatório foi feita pelo 

governador Jerônimo Rodrigues Souza (PT), no 
último dia 14, em ato realizado no Centro de 
Operações e Inteligência da Segurança Pública 
(COI), em Salvador.

Jerônimo Rodrigues assinou autorização para realização de importantes intervenções de Infraestrutura e Edu-
cação em Paratinga.

A intervenção, reforçou o governador, além 
de atender a uma região turística, o Balneário 
de Águas Termais do Paulista, incluindo- de 
forma definitiva no Roteiro Turístico do Estado, 
fomentando, dessa forma, as atividades econô-
micas na região, gerando empregos e renda, 
também vai privilegiar a infraestrutura da mi-
crorregião e a agricultura familiar, assegurando 
melhores condições de trafegabilidade e segu-
rança para usuários e garantindo o escoamento 
da produção do pequeno agricultor. 

Ainda durante o ato no Centro de Opera-
ções e Inteligência da Segurança Pública (COI), 
em Salvador, Jerônimo Rodrigues outras inter-
venções de infraestrutura de Transportes em 
Paratinga. Foram autorizadas as obras de im-
plantação de cinco quilômetros de ciclofaixa, 
desde a nova Rodoviária até o acesso à Bom 
Jesus da Lapa, que vai trazer mais segurança 
para pedestres e estudantes da Escola Estadu-
al Evandro Brandão. Também foi autorizada a 
realização do Processo Licitatório para a pavi-
mentação asfáltica de vias públicas no Distrito 

de Volta da Serra e a assinatura do convênio 
para a construção de uma nova Escola, com 

oito salas de aula, para o Distrito Quilombola 
de Canabrava.

FOTO: MATHEUS LANDIM/GOVBA
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Quando o lugar de médico é na cozinha
Medicina Culinária agrega habilidades na cozinha à formação de 

profissional, com ênfase na vida saudável
FELIPE MATEUS – JORNAL DA UNICAMP

https://www.jornal.unicamp.br/edicao/703/

O cenário é familiar: ingredientes 
frescos separados com antece-
dência em um cuidadoso mise en 

place; utensílios como facas, colheres e es-
pátulas selecionados; panelas e frigideiras 
já posicionados no fogão. Ao redor de tudo 
isso, um grupo formado por jovens cozi-
nheiros acompanha as instruções e divide-
-se entre tarefas como picar, fatiar, grelhar 
e temperar. Diferentemente do que possa 
parecer, a cena descrita não é a da cozinha 
de um restaurante ou de um reality show 
culinário. Trata-se de uma aula de Medicina 
Culinária e os cozinheiros cursam o quinto 
ano de Medicina na Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) da Unicamp.

A Medicina Culinária, abordagem inova-
dora que começa a ocupar espaço na for-
mação de médicos no Brasil e no exterior, 
tem por objetivo incorporar ao currículo 
desses profissionais conceitos básicos sobre 
Alimentação Saudável e Nutrição de forma 

Faça o que eu faço
Conhecer a composição dos alimentos e 
saber quais deles contribuem para uma 
vida saudável é algo que, invariavelmen-
te, integra a formação dos médicos e pro-

a promover a Saúde dos pacientes e evitar 
que se perca, na correria da vida moderna, 
a cultura de ir à cozinha preparar as pró-
prias refeições. Para isso, a disciplina não se 
restringe à transmissão de conceitos, mas 
passa por aulas práticas: todos devem pôr a 
mão na massa, adquirindo habilidades culi-
nárias e sendo protagonistas de sua própria 
alimentação.

Na Unicamp, a Medicina Culinária ganhou 
vida por meio do Projeto MeNu – Medicina 
Culinária e Nutrição na Atenção Primária à 
Saúde, concebido pelos Professores Lício 
Veloso e Bruno Geloneze, da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM), e pelas Professoras 
Ana Carolina Vasques e Caroline Capitani, 
do curso de Nutrição da Faculdade de Ci-
ências Aplicadas (FCA). Além da disciplina 
“Atenção Integral à Saúde do Adulto”, do 
curso de Medicina, a iniciativa oferece Ofi-
cinas de Extensão Universitária a funcioná-
rios da Universidade.

fissionais da Saúde. Porém, entre deter e 
compartilhar conhecimentos teóricos e 
exercer e dividir uma prática saudável, há 
uma distância que separa médicos e pa-
cientes saudáveis daqueles adeptos de 
uma má alimentação responsável por pro-

vocar vários problemas, entre os quais Co-
lesterol Alto, Hipertensão, Diabetes e Obe-
sidade. “Se os médicos não conseguirem 
ter um bom padrão de Saúde, como vão 
orientar os pacientes para fazerem o mes-
mo?”, questiona Vasques.

FOTO: FELIPE BEZERRA/JORNAL DA UNICAMP 
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Várias pesquisas já comprovaram haver uma 
relação entre os hábitos cotidianos dos mé-
dicos e a postura adotada por seus pacien-
tes. Em 2013, um estudo da Universidade da 
Colúmbia Britânica, no Canadá, e da Univer-
sidade de Tel Aviv, em Israel, publicado no 
Canadian Medical Association Journal, reuniu 
e comparou Indicadores de Saúde de Médi-
cos e de seus respectivos pacientes e verifi-

cou que os profissionais com hábitos mais 
saudáveis tinham pacientes com hábitos mais 
saudáveis. Segundo o estudo, no caso dos 
Médicos que se vacinaram contra a Gripe ro-
tineiramente, 49,1% de seus pacientes tam-
bém se vacinaram e 60,9% deles relataram ter 
recebido Vacinas Pneumocócicas. Já entre os 
Médicos que não mantinham a rotina vacinal, 
a porcentagem de pacientes vacinados con-

tra a Gripe caiu para 43,2% e a dos pacientes 
com Vacinas Pneumocócicas, para 56,8%.
“Existem bons estudos mostrando, por exem-
plo, que o Médico praticante de atividades 
físicas regulares é muito mais convincente na 
abordagem dos pacientes quando se trata de 
convencê-los a abandonar o sedentarismo. 
Com a alimentação, acontece o mesmo”, diz 
Geloneze.

A professora Ana Carolina Vasques (em primeiro plano): “se eu cuido da minha alimentação, posso falar mais e melhor sobre isso”.

A professora Caroline Capitani: “quanto mais se praticam as habilidades culinárias, melhor o padrão 
alimentar”. 

FOTO: FELIPE BEZERRA/JORNAL DA UNICAMPA Medicina Culinária surge, assim, como uma 
união de esforços entre Médicos e Profissionais 
da Nutrição e da Gastronomia. Marca o início 
dessa abordagem a Conferência Cozinhas Sau-
dáveis, Vidas Saudáveis (em inglês, Healthy Ki-
tchens, Healthy Lives), realizada em 2007 pela 
Escola de Medicina da Universidade de Harvard 
e pelo Instituto Culinário da América, nos Esta-
dos Unidos. “Essa foi uma das primeiras vezes 
em que se aplicou uma abordagem hands on 
cooking, de pôr a mão na massa, levando os 
Médicos para a cozinha em meio a um grande 
evento científico”, explica Capitani. Segundo a 
docente, Médicos que participaram do evento 
passaram a se alimentar melhor e a ter mais 
confiança para conversar sobre o tema com 
seus pacientes. “Se eu cuido da minha alimen-
tação, posso falar mais e melhor sobre isso”, 
sintetiza.
No Brasil, a Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de São Paulo (USP) foi a primeira a in-
troduzir, em 2018, a Medicina Culinária como 
disciplina eletiva. Hoje, o tema está presente 
também em cursos da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp) e da Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo. Na Uni-
camp, a inclusão do tema no currículo deu-se 

FOTO: FELIPE BEZERRA/JORNAL DA UNICAMP 
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O professor Bruno Geloneze: “o médico praticante de atividades físicas regulares é muito mais convincente na abordagem”. 

As aulas e Oficinas ocorrem na Unidade de Me-
dicina Culinária e Nutrição, no Gastrocentro, 
com grupos de cerca de dez estudantes por 
edição. Vinculado ao Centro de Pesquisa em 
Obesidade e Comorbidades (OCRC, na sigla em 

inglês), a equipe também contribui com forma-
ção continuada e para a atualização de Médi-
cos de diferentes Especialidades. “Os Médicos 
conhecem a composição dos alimentos, sabem 
falar do teor de gordura, da concentração de 

sódio, de selênio, de várias coisas importantes. 
Mas e a comida em si, que tem relação direta 
com o dia a dia das pessoas? Esse é um ponto 
que precisa ser melhor trabalhado”, reflete Ge-
loneze.

Mão na massa
A convite de Vasques e Capitani, o Jornal da 
Unicamp acompanhou uma das aulas de Me-
dicina Culinária. Ao invés de lousa e carteiras, 
ou um local que lembre Hospitais e Laborató-
rios, os estudantes encontram, logo na chega-
da, o clima acolhedor de uma cozinha tomada 
pelo cheiro de um cafezinho passado na hora. 
“Os alunos se sentem muito à vontade para 
participar. Essa é uma aula muito diferente da 
rotina que eles levam”, observa Capitani.
O cuidado com tornar a aula um momen-
to prazeroso, mais do que uma estratégia de 
engajamento dos jovens, atende a um impor-
tante conceito da nutrição, a comensalidade, 
que se refere à dimensão humana e social da 
alimentação. Ou seja, o prazer em preparar 
as refeições e compartilhar esses momentos 
também tem implicações na Saúde das pes-
soas. “Quando começam a cozinhar, os alunos 
esquecem que somos professoras e que eles 
estão em uma aula. Trata-se de um momento 
muito agradável de conversa e de descontra-

ção”, comenta Vasques.
As atividades dividem-se em torno de quatro 
pilares: o autocuidado médico, o desenvolvi-
mento de habilidades culinárias, o conheci-
mento de conceitos básicos de Nutrição e as 
estratégias de comunicação entre médicos e 
pacientes. “Entendemos que, quanto mais se 
praticam as habilidades culinárias, melhor o 
padrão alimentar das pessoas. E, consequen-
temente, ao cozinhar mais em casa, a saúde do 
indivíduo também melhora”, analisa Capitani. 
Assim, esses profissionais tornam-se promoto-
res da Saúde por meio da cozinha.
No cardápio, macarrão com vegetais, pão de 
queijo vegano e sorbet de banana. As recei-
tas são escolhidas pensando no baixo custo 
dos ingredientes e na praticidade do preparo 
– o macarrão, por exemplo, demanda apenas 
uma panela para ser preparado. Enquanto 
a comida vai ficando pronta e os aromas se 
espalham pelo ambiente, os estudantes co-
nhecem referências importantes para a boa 

alimentação, como as diretrizes do Guia Ali-
mentar para a População Brasileira. Publicado 
em 2006 pelo Ministério da Saúde e revisado 
em 2014, o guia contém orientações para a 
promoção de uma alimentação adequada e 
saudável, abordando temas que vão desde a 
escolha dos alimentos, seu grau de processa-
mento e seus modos de preparo até a forma 
como essas práticas estão ou não de acordo 
com os diversos contextos sociais e culturais 
dos brasileiros.
No curso, os alunos também aprendem estra-
tégias e abordagens comportamentais, como 
a entrevista motivacional, que facilitam um 
aconselhamento empático e acolhedor em 
questões de Saúde, a investigação dos hábi-
tos alimentares dos pacientes e a construção 
conjunta de metas culinárias individualizadas. 
Com isso, Médicos e Profissionais da Saúde 
podem conhecer o universo de seus pacien-
tes e descobrir os fatores que interferem dire-
tamente em suas escolhas alimentares.

FOTO: FELIPE BEZERRA/JORNAL DA UNICAMP 

em 2022, a partir do MeNu, que surgiu como 
Projeto de Extensão voltado também aos fun-
cionários da Universidade e a professores do 

Ensino Fundamental. O MeNu conta com fi-
nanciamento da primeira edição do Edital de 
Curricularização da Extensão e com recursos do 

Fundo de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Faepex) da Unicamp, por meio do Programa de 
Incentivo a Novos Docentes (Pind).
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“A cozinha é transformadora”

Os benefícios advindos das práticas pre-
conizadas pela Medicina Culinária vão muito 
além dos Consultórios, Hospitais e Unidades 
de Saúde. Dados mostram ser urgente chamar 
atenção para o que chega à mesa dos brasilei-
ros. Segundo o Ministério da Saúde, a Obesi-
dade Mórbida atinge 6,7 milhões de pessoas 
no país. Cerca de 26% dos brasileiros convi-
vem com a Hipertensão e mais de 14 milhões, 
com o Diabetes Tipo 2. Fatores socioeconô-
micos também contribuem para esses índices, 
como o tempo gasto no trajeto de casa para 
o trabalho nas grandes cidades, que dificulta 
o planejamento e o preparo das refeições, e a 
dificuldade de acesso a alimentos frescos, so-
bretudo na periferia das grandes cidades, áre-

as chamadas, em virtude disso, de “desertos 
alimentares”.

Por conta do cenário alimentar e epidemio-
lógico do país, a “Matriz para a Organização 
dos Cuidados em Alimentação e Nutrição na 
Atenção Primária à Saúde”, documento do Mi-
nistério da Saúde publicado em 2022, propõe 
que a responsabilidade pelos cuidados com 
a alimentação e nutrição dos pacientes seja 
compartilhada entre os diferentes profissio-
nais da área. De acordo com o texto, isso não 
pressupõe abolir as especificidades da prática 
profissional de cada um, mas garantir que to-
dos esses profissionais atuem na perspectiva 
de um cuidado integral.

As Professoras ressaltam a importância de 

resgatar o hábito de cozinhar em casa, já que, 
segundo estudos, a prática estimula a escolha 
de ingredientes melhores na hora das compras 
e a opção por porções menores, o que impli-
ca a ingestão de uma quantidade menor de 
calorias, açúcares, gorduras e sal. Capitani e 
Vasques também defendem que, retomado o 
papel da cozinha como espaço de convivência, 
as habilidades culinárias disseminam-se com 
mais facilidade. “Hoje vivemos uma transição 
culinária. Muitas pessoas não sabem cozinhar 
ou escolher os alimentos porque não aprende-
ram em casa a fazer isso”, alerta Capitani. “Vi-
vemos em uma realidade na qual muitos pais 
trabalham o dia todo. Já as crianças ficam o dia 
todo na Escola e não têm essa vivência.”

A aluna Joana Oliveira: demanda frequente dos pacientes por uma orientação nutricional.

FOTO: FELIPE BEZERRA/JORNAL DA UNICAMP 

No quinto ano do curso de Medicina, os es-
tudantes fazem estágio e atendimentos em Hos-
pitais e Unidades de Saúde. Para os alunos que 
participaram das aulas, a abordagem significa 
uma contribuição valiosa na busca pela Saúde 
Integral. “Durante os estágios, a demanda dos 
pacientes por uma orientação nutricional é mui-
to frequente. Eles perguntam o que devem co-
mer, quais alimentos são mais saudáveis. Com 
essa abordagem, em que apresentamos objeti-
vos práticos, isso se torna algo muito mais pal-
pável”, afirma a estudante Joana Oliveira.

O despertar dos alunos de Medicina para o 
fato de que a Alimentação Saudável leva a uma 
vida melhor não diz respeito apenas ao cuida-
do com os pacientes, mas também à organi-
zação de suas próprias rotinas. Durante a aula, 
vários estudantes compartilharam ter um dia 
a dia agitado e dificuldade de se alimentarem 
de forma adequada. Com a Medicina Culinária, 
uma mudança promete ocorrer em suas pró-
prias cozinhas. “Em vários momentos, lembrei 
da lasanha congelada que costumo comer em 
casa”, confessou o estudante José Vitor Coim-
bra, enquanto saboreava o sorbet de banana 
ao final do encontro. “Estes pratos estão muito 
mais gostosos!”.

O estudante José Vitor Coimbra: preparos mais saudáveis do que a lasanha congelada servida em casa.
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Desvendando o Autismo: Neuropsicopedagoga 
brumadense especialista no tema fala sobre o Transtorno 

que atinge cerca de 6 milhões de crianças no Brasil
LAILA FARIAS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Todo portador do Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) tem direito de ir para a Escola. 
Este é um direito assegurado pela Lei Fede-

ral 12.764/2012 (Lei Berenice Piana), que instituiu 
a Política Nacional de Proteção dos Direitos da 
Pessoa Autista. 

Caracterizado por dificuldades na comunica-
ção e interação social, podendo envolver outras 
questões como comportamentos repetitivos, 
interesses restritos, problemas em lidar com es-
tímulos sensoriais excessivos (som alto, cheiro 
forte, multidões), dificuldade de aprendizagem 
e adoção de rotinas muito específicas, o Autis-
mo, segundo dados da Organização Mundial das 
Nações Unidas (ONU), afeta uma em cada cem 

crianças no mundo. Estima-se que no Brasil exis-
tam 6 milhões de pessoas com o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

O aumento dos diagnósticos de casos de Au-
tistas e das práticas inclusivas, os desafios enfren-
tados pelas crianças e adolescentes para ter aces-
so, ser inserido e participar do ambiente escolar 
tem exigido, cada vez mais,  que pais, professores 
e profissionais envolvidos no processo sejam ca-
pacitados para traçar as estratégias individuais e 
personalizadas para cada criança, de acordo com 
a sua realidade e vivência, valorizando o seu po-
tencial e viabilizando a aquisição de novos conhe-
cimentos, integração social e desenvolvimento de 
novas habilidades.

Nesse cenário, a abordagem da Neuropeda-
gogia desempenha um papel de extrema impor-
tância. Principalmente, considerando, que a Neu-
ropedagogia, em tese, estabelece uma relação 
entre o aspecto cognitivo e o desenvolvimento 
humano que se conquista.

Pouco conhecida, inclusive por muitas pessoas 
envolvidas no setor educacional, a Neuropeda-
gogia não tem sido valorizada e aproveitada por 
Escolas, públicas e privadas que, por desconheci-
mento ou desinteresse, não imaginam como ela 
(Neuropedagogia) pode contribuir para que os 
avanços possam ser efetivados e contribuir para a 
inserção de crianças e adolescentes diagnostica-
dos ou não com o Transtorno do Espectro Autista.

Para ajudar a compreender como a Neuro-
pedagogia entende e atua na abordagem aos 
Autistas, entrevistamos a Neuropsicopedago-
ga brumadense Carina Carvalho, que abordou 
diversos temas relacionados ao transtorno do 
Espectro Autista. 

JORNAL DO SUDOESTE: Como definir o 
Autismo?

CARINA CARVALHO: A definição do Au-
tismo é o Transtorno do Espectro Autista, que 
é o TEA, e se refere a uma série de condições 
que são caracterizados por algum grau de 
comprometimento no comportamento social, 
na comunicação, na linguagem e uma glându-
la estreita de interesses por atividades que são 
únicas para cada individuo que muitas vezes 
são realizadas de maneia repetitiva.

JS: Qual é a causa do Autismo?
CARINA CARVALHO: Transtorno do Espec-

tro Autista é um Distúrbio do Neurodesenvolvi-

mento, existem sinais de alerta que podem ser 
percebidos desde os primeiros meses de vida, 
mas a causa é desenvolvida, existem as evidên-
cias cientificas que apontam que não há uma 
causa única, mas uma interação de fatores ge-
néticos e ambientais, que essas interações en-
tre esses fatores parecem estar relacionadas ao 
Transtorno do Espectro Autista, mas não há um 
risco aumentado por conta desses fatores. En-
tão a causa ainda é desconhecida.

JS: Quais são os sintomas do Autismo e 
como eles são diagnosticados?

CARINA CARVALHO: Os sintomas do Trans-
torno do Espectro Autista podem variar de in-
divíduo para indivíduo, alguns podem ter mais 
características, mais sintomas e outros menos. 
Que são, dificuldade para interagir socialmente, 
manter o contato visual, identificar expressões 
faciais, compreender os gestos comunicativos, 
expressar as próprias emoções, muitas vezes di-
ficuldades em fazer amigos, amizades, dificul-
dade na comunicação, que é caracterizado por 
um uso repetitivo da linguagem, dificuldade 
para iniciar e manter um diálogo, Ecolalia, onde 
a gente fala desse uso repetitivo da fala, as alte-
rações comportamentais, manias, apego exces-
sivo a rotinas, ações repetitivas, por exemplo: 
empenhamento de objetos, interesse muito in-
tenso, o hiper foco em coisas especificas, algu-
ma dificuldade de imaginação, entre outros. E o 
diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista 
é essencialmente clínico, ele é feito a partir das 
observações da criança, entrevista com familia-
res, aplicações de instrumentos específicos para 
a identificação dos sintomas do Autismo, todos 
esses já possuem uma validação cientifica. 

JS: Com que idade o diagnóstico pode ser 
feito?

CARINA CARVALHO: O diagnóstico do Au-
tismo é essencialmente através dos testes, das 
observações e das características que a crian-
ça apresenta e de acordo com a Associação de 
Amigos Autistas, esses sintomas são caracterís-

ticas  desde os primeiros meses de vida e muitas 
vezes, antes dos três anos já é possível ter um 
diagnóstico, porém a maioria das famílias pro-
curam ajuda profissional quando a criança está 
com a idade um pouco mais avançada, porque 
percebe que o desenvolvimento tem um atraso, 
o desenvolvimento é atípico para aquela fase. 

JS: Em caso de desconfiança, qual profis-
sional deve ser procurado primeiro?

CARINA CARVALHO: Em casos de descon-
fiança, de suspeita de Autismo ou outro Trans-
torno, é indicado um Neuropediatra ou um Psi-
quiatra Infantil e esses Psiquiatras pedem uma 
complementação com Neuropsicólogos, Neuro 
Psicopedagogos e Psicopedagogos e um Fono-
audiólogo. Então para que se feche um diag-
nóstico é dado pelo Neuropediatra ou Psiquia-
tra Infantil é necessário também um relatório 
desses outros profissionais. 

JS: O que é a escala de avaliação do Au-
tismo e como é usada para diagnosticar o 
transtorno?

CARINA CARVALHO: As escalas do Autis-
mo são essenciais para identificar o Transtorno 
do Espectro Autista no tempo hábil que ajuda 
a criança, o indivíduo que possui o Transtorno 
a ter uma qualidade de vida e elas atuam como 
instrumento de triagem que é capaz de auxiliar 
nessa detecção dos comportamentos atípicos, 
dos sintomas a partir do 18° mês. Elas são uti-
lizadas por profissionais da área e alguns casos 
também são entregues por esses profissionais 
para os pais, professores, familiares para que 
eles possam fazer essa triagem também de 
acordo com as observações realizadas tanto no 
ambiente escolar quanto em casas. Os testes, as 
escalas, tem a Escala de Rastreio, tem a Escala 
de Traços Artísticos, que é a ATA, tem o Ques-
tionário de Comunicação Social, o ASC, tem o 
Inventario de Comportamentos Autistas que o 
ICA e tem o M-CHAT e estes são os principais 
que são utilizados nesse rastreio do Transtorno 
do Espectro Autista 
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JS: Quais são os critérios diagnósticos 
para o Autismo e como diferem de outras 
condições Neurológicas?

CARINA CARVALHO: Para diagnosticar o 
Transtorno do Espectro Autista os profissionais 
devem observar a dificuldade em mais de uma 
área, comunicação social, os comportamentos 
e interesses restritivos, repetitivos, sensoriais, 
uma alteração do comportamento. Então, esses 
pilares precisam estar presentes para que possa 
identificar, tem que haver um prejuízo em mais 
de uma área para que possa fazer o diagnosti-
co correto do Autismo que muitas vezes pode 
ser confundido com TDAH, Transtorno do Dé-
ficit de Atenção com Hiperatividade, porque o 
Autista pode ter, uma criança com Autismo ele 
pode ter o Déficit de Atenção, uma Hiperativi-
dade ou não.

JS: Como é possível distinguir entre Au-
tismo e outras condições Neurológicas que 
têm sintomas semelhantes?

CARINA CARVALHO: Para reconhecer os 
sintomas do Autismo os sinais têm que ser ob-
servados, a criança, o indivíduo com Autismo 
dificilmente usam a linguagem para se comu-
nicar com outras pessoas, pode não verbalizar, 
pode não responder quando é chamado, não 
compartilha interesses ou conquistas com fa-
miliares ou pessoas próximas, tem uma dificul-
dade na compreensão não verbal, dificilmente 
compreende gestos, podem apontar ou acenar, 
um baixo desenvolvimento nas expressões fa-
ciais, que é uma apresentação de uma expres-
são limitada para se comunicar, tem pouco in-
teresse e interagir com outras crianças, de fazer 
amizades, uma alimentação para participar de 

brincadeiras criativas que exigem imaginação, 
manias repetitivas ao brincar, ao realizar algu-
ma atividade, uma verbalização de forma repe-
titiva, finalmente são crianças metódicas, elas 
precisam que as coisas aconteçam da mesma 
maneira, da forma como elas estão acostuma-
dos, problema na aceitação das alterações  na 
programação, na rotina, uma mudança de uma 
atividade para outra, causa geralmente uma 
crise, problemas sensoriais, uma sensibilidade 
a sons, a luz, a ambientes e ai eles demons-
tram essa sensibilidade com um estresse, uma 
angustia, uma inquietação, podem confundir 
com TDAH, porém, há essas diferenças, possa 
ser que a criança com o Transtorno do Espectro 
Autista tenha o TDAH, mas geralmente a difi-
culdade são essas que apresentam em um ou 
menor grau.

JS: O número de diagnósticos é crescen-
te. O número de Autistas é maior ou as pes-
soas estão mais atentas?

CARINA CARVALHO: Foi registrado re-
almente a partir dos anos 2020, um salto de 
um terço nos casos de Transtorno do Espectro 
Autista e muito se dá ao maior acesso da po-
pulação aos Serviços de Diagnóstico que an-
tes eram mais difíceis esse acesso, a formação 
também dos profissionais que são hoje capa-
zes de detectar os Transtornos que antes eram 
confundidos com outros Transtornos, os pais, 
familiares, professores mais conscientes, mais 
informados para identificar as primeiras sus-
peitas, os primeiros sintomas ainda na Escola, 
ainda em casa, uma conscientização maior do 
que é Autismo, sobre o que é esse Transtorno 
e possíveis fatores ambientais que colaboram 
com a maior frequência do Transtorno do Es-

pectro Autista.

JS: Em média, quanto tempo demora 
para se fechar um diagnóstico, especial-
mente quando a escala é menor?

CARINA CARVALHO: Para o diagnóstico 
de Autismo é necessário buscar uma equipe 
de Neuropediatra, um Neuropsicólogo e em 
alguns casos um Fonoaudiólogo, também um 
Psicopedagogo, por esse motivo a criança 
acaba passando por outros profissionais tam-
bém para que se observe em todas as áreas, a 
criança como um todo e em algumas situações 
o diagnóstico ele não pode ser concluído até 
que se atinja determinada idade, então assim 
em média, uns seis atendimentos presenciais 
ele é o adequado para que assim se possa ter 
uma noção, uma identificação melhor com a 
aplicação dos testes e em alguns casos, 90 dias 
outros, esse prazo pode se prolongar porque 
depende muito dessa avaliação dos sintomas 
é justamente para que não se dê um diagnos-
tico precocemente e de forma errada.

JS: O Autismo tem cura?
CARINA CARVALHO: O Autismo não é uma 

doença é um Transtorno. O Transtorno do Es-
pectro Autista não tem uma reversão e não 
tem cura, porém ele pode ser tratado de inú-
meras formas, com o apoio de uma equipe 
multidisciplinar, com Psicoterapias vai ajudar 
aquele indivíduo, aquela criança a desenvol-
ver formas de comunicação e socializar melhor 
e até mesmo a estabilidade emocional. E no 
caso, quando a criança não tem o tratamento 
efetivo as possibilidades de aprender elas são 
prejudicadas, então é importante que se faça 
as Psicoterapias.

CARINA CARVALHO

Pedagoga, Psicopedagoga, Neuropedagoga, Articuladora Pedagógica 
ne Rede Pública Municipal de Brumado e como Psicopedagoga e 
Neuropsicopedagoga no Instituto Neuro Educar, em Brumado.

@neuroeducar10

Graduada em Pedagogia pela Universidade Paulista (Unip); Pós-
graduada em Psicopedagogia Clínica e Institucional pela Faculdade de 
Educação São Luís; Pós-graduada em Educação, Política e Sociedade pela 
Faculdade de Educação São Luís; Pós graduada em Neuro Psicopedagogia 
pela Educaminas, e Mestranda em Ensino, Linguagem e Sociedade pela 

Universidade do Estado da Bahia (Uneb).
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Como é ser mãe de criança/adolescente Autista

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Ser mãe de uma criança ou adoles-
cente Autista pode ser extrema-
mente desafiador e recompensador 

ao mesmo tempo. É, inegavelmente, uma 
jornada única e cheia de aprendizados, 
que demanda, muito mais do que é exigi-
do normalmente das mães, muita paciên-
cia, amor e compreensão.

Uma mãe de criança ou adolescente Au-
tista se depara com desafios diários, como 
dificuldades de comunicação, comporta-
mentos repetitivos e dificuldade de inte-
ração social, além, naturalmente, de saber 
administrar sem deixar que a emoção se 
sobreponha à razão, as reações externas, 
fruto da desinformação ou da falta de em-
patia das pessoas, que acabam afetando 
emocionalmente os filhos.

Ser mãe de criança ou adolescente Au-
tista é estar incansavelmente buscando 
apoio e informações para melhor entender 
as necessidades e limitações do seu filho, 

principalmente para ajudá-lo a ser e se in-
cluir nos ambientes que frequenta, inclusi-
ve a família.

Ser mãe de criança ou adolescente Au-
tista, em síntese, invariavelmente, é ter de 
aprender a lidar com o estigma e a falta 
de compreensão da sociedade em relação 
ao Transtorno do Espectro Autista, tendo 
que educar os outros e estar sempre pron-
ta para lutar para promover a inclusão e 
defender os direitos e a dignidade do seu 
filho. 

Por outro lado, ser mãe de criança ou 
adolescente Autista também é uma expe-
riência extraordinariamente recompensa-
dora, na medida em que os momentos de 
convivência e conquistas do filho são ain-
da mais especiais e valorizados. Relatos de 
mães de crianças ou adolescentes Autistas 
revelam que essas mulheres, escolhidas 
para a missão de gerar, cuidar e preparar 
para o mundo seres especiais, aprenderam 

a ver o mundo de um jeito diferente, a va-
lorizar as pequenas conquistas e avanços 
e a desenvolver uma paciência e empatia 
ainda maior. 

Ser mãe de uma criança ou adolescente 
Autista, portanto, é ao mesmo tempo uma 
experiência desafiadora e transformadora 
e enriquecedora. É um caminho sem volta 
de amor incondicional, de aceitação e cres-
cimento mútuo.

Mas, afinal, na realidade, quem são e 
quais são os verdadeiros anseios dessas 
mulheres?

Confira a seguir entrevistas feitas pela 
equipe de reportagem do JS com mães 
atípicas, que abriram o coração e conta-
ram como foi o processo de descoberta do 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), os 
cuidados diários até o envolvimento da fa-
mília com o tratamento do Autismo e dei-
xam mensagens inspiradoras para outras 
mães atípicas e para a sociedade em geral.

MAYARA MANGABEIRA MEDEIROS CHAVES

35 anos, de Ibotirama, Professora, mãe do Bento

JS: Como a senhora percebeu que seu 
filho poderia ter Autismo?

Desde que Bento nasceu percebia que 
ele não se comportava igual às outras 
crianças da mesma idade. A primeira coisa 
foi o sono que não se regulava. Acordava 
várias vezes a noite, esse aspecto ainda se 
mantém, ainda bem que agora com menos 
despertares. Ele não brincava de forma fun-

cional, passava um bom tempo enrolando e 
desenrolando uma fralda, balbuciava pou-
cas palavras, não apontava, levava minha 
mão até os objetos que queria, não atendia 
quando era chamado, parecendo até que 
não escutava. A suspeita aumentou após 
ele completar 1 ano de idade, quando co-
meçou a recusa alimentar. Apesar a intro-
dução alimentar ter sido um sucesso, após 
um ano ele só aceitava alimentos líquidos 
e pastosos, e ainda teriam que ser penei-
rados para não ter nenhuma outra textura 
diferente. 

JS: Como foi receber o diagnóstico de 
que seu filho é Autista?

O Pediatra que o acompanhava já havia 
comentado que ele poderia ter um Trans-
torno Global do Desenvolvimento (TGD), 
quando ele tinha 1 ano e nove meses o 
levei em uma Especialista que o encami-
nhou para análise com Psicóloga e Fono-
audióloga. Encaminhei a papelada para o 
Serviço Municipal (de Saúde) e ele iniciou 
a Terapia já com 1 ano e onze meses. Foi 
um ano de Terapia até conseguir uma vaga 
com uma Neuropediatra em Barreiras onde 
foi dado o diagnóstico.  

JS: O que mudou na vida da senhora 
após o diagnóstico do Autismo? Quais 
desafios e cuidados especiais que a se-
nhora precisa ter com seu filho?

Esse um ano de Terapias até o diagnós-
tico foi muito desafiador, acompanhado o 
desenvolvimento, estudando bastante so-

bre o assunto, desejando que não fosse 
verdade e que Bento seria apenas mais um 
bebê de Pandemia (da Covid-19) que ain-
da não tinha se desenvolvido. Tive muito 
apoio de meus pais e irmãs, o que me aju-
dou a não me entregar ao caos.

JS: Como é a rotina do seu filho? Fre-
quenta alguma Escola Especial? É alfabe-
tizado?

Não é um processo fácil, mas o que digo 
a toda mãe: "Ninguém conhece melhor o fi-
lho do que a própria mãe". Então se tiver al-
guma suspeita, vá atrás de um Especialista.  

JS: Como é a convivência do seu filho 
com outras pessoas?

São dias de lutas, muitas lutas, principal-
mente de direitos na Educação, na Saúde, 
atrás de atendimentos, levando a Terapias, 
a atividades, e principalmente contra o pre-
conceito. 

JS: Como é a participação da família 
nesse processo?

Por Bento ter tido um diagnóstico e in-
tervenção precoce, e estar no Nível 1 de 
Suporte, ouço muito que sou "doida", que 
"ele não tem cara de Autista", mas o que 
precisam aprender é que Autismo não tem 
cara, Autismo não é doença. Autismo é uma 
condição genética e não tem cura, mas tem 
tratamento e se realizar (o tratamento) com 
frequência a criança pode ter uma vida nor-
mal, com independência e qualidade de 
vida.
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SCHIRLEY ASSUNÇÃO SANTOS MELO

de Vitória da Conquista, mãe do Felipe de 9 anos.

JS: Como a senhora percebeu que seu 
filho poderia ter Autismo?

Eu percebi que o meu filho tinha Autis-
mo, por volta de um ano e três meses de 
idade, porque ele tinha um desenvolvimen-
to típico, é o que a gente chama de desen-
volvimento normal - são crianças da idade 
dele - ele jogava beijo, ele batia palminhas, 
fazia tudo isso e nessa idade ele começou a 
perder essas habilidades. Então, a gente até 
colocou na Escolinha e tudo, mas a gente 
o chamava, ele não atendia mais, levamos 
na Neurologista e descobrimos que isso era 
o Autismo regressivo que acontece com o 
maior percentual das crianças, quando ele 
tem desenvolvimento típico até certa ida-
de e acontece a Poda Neural, que é mais 
ou menos nessa idade de um ano e pouco, 
aí ele começa a perder as habilidades que 
ele já possuía. Foi um baque muito gran-
de, foi um choque para mim e o meu mari-
do, a gente não ouvia falar em Autismo. A 
gente começou a pesquisar algumas coisas, 
mas era muito difícil, as pessoas não tinham 
muitas informações e até os médicos se 
viam meio perdidos, porque o Autismo, por 
estar dentro do Espectro, as crianças com 
TEA (Transtorno do Espectro Autista) são 
totalmente diferentes.

JS: Como foi receber o diagnóstico de 
que seu filho é Autista?

Foi muito difícil, foi muito difícil receber 
o diagnóstico, apesar que o diagnóstico, a 
gente só recebeu a partir dos três anos de 
idade, porque no Brasil só com três anos de 
idade que pode dar esse diagnóstico, mas 
com um ano de idade, como percebemos e 
começamos buscar algum tipo de Terapia, 
mas a gente ainda sofria com as questões 
de que até os médicos se viam com essa 
dificuldade, mas os pais ficam perdidos re-
almente, sem saber o que fazer, como deve 

fazer, se tem que usar remédio e, naquela 
época, há nove anos atrás, era mais difícil. 
A gente não ouvia falar, não entendia, as 
crianças são muito diferentes, no caso de 
Felipe que foi regressivo, foi muito difícil 
receber esse diagnóstico, porque você cria 
uma expectativa no seu filho, não tem jeito, 
de como ele vai ser, de como ele vai falar 
‘mamãe’ e ‘papai’, e aí, de repente, a crian-
ça não está falando nada disso e ela ainda 
vem com algumas outras dificuldades, No 
caso do meu filho, ele tinha um riso inapro-
priado, que é quando a criança fica rindo 
assim sem sentido e você sendo pai e mãe, 
aquilo te machuca. É muito difícil, eu sei 
como é lidar com isso e receber esse diag-
nóstico. Alguns pais entram em negação, 
e no meu caso eu entrei, eu sofri bastante, 
mas eu fui buscar intervenção para o meu 
filho, eu sempre quis buscar para ele, algo 
assim. Meu desespero era saber se aquilo ia 
piorar ou se iria estagnar e ele ia aprender 
as coisas, e foi quando a médica me falou 
“não vai piorar, mas claro que a cada fase 
a gente vai encontrando mais dificuldades”. 
A criança que não é verbal, que é o caso do 
meu filho, é aí é mais difícil, porque a crian-
ça tenta se comunicar de qualquer forma. 
Tem crianças que inclusive, até batem, se 
agridem, tudo porque elas estão tentando 
se comunicar de alguma forma, e por isso, a 
gente tem tantas dificuldades com a criança 
Autista.

JS: O que mudou na vida da senhora 
após o diagnóstico do Autismo? Quais 
desafios e cuidados especiais que a se-
nhora precisa ter com seu filho?

Minha vida mudou completamente, mi-
nha forma de ver o mundo, na realidade eu 
mergulhei nesse mundo de corpo e alma. 
Eu fui estudar sobre o assunto, porque por 
mais que a gente leve em médico e tudo, 
mas se você não tiver um pouco de conhe-
cimento… eu sempre pensei assim, que se 
eu não conhecesse um pouco do que era o 
Autismo, os médicos iriam me dizer o que 
fazer e eu iria lá fazer, sem saber se aqui-
lo realmente era importante para o meu fi-
lho, porque eu nunca quis fazer nada com 
ele que fosse machucá-lo, algum tipo de 
exame, porque não existe Exame de San-
gue, não existe exame nenhum que detecta 
ou que cura Autismo, porque como não é 
uma doença, não tem cura. Então, eu sem-
pre quis estudar muito isso porque eu não 
queria fazer nada que machucasse ele, mas 
eu queria dar uma qualidade de vida mui-
to boa. Enfrentei muitos desafios e enfren-
to até hoje, essa questão da comunicação 
dele, é muito difícil, porque a criança que 
não é verbal, tem uma dificuldade muito 
grande de ser compreendido e de compre-
ender as pessoas, de compreender até um 
rosto, uma face, se está triste, se está fe-
liz, então a gente tem muito esses desafios 
com a criança Autista. Além dos cuidados 
especiais sempre, o meu filho tem uma difi-
culdade grande também na socialização, ele 
fica no meio das pessoas tranquilamente, 

não tem problema, porém ele não se en-
gaja. É muito difícil ver que na idade dele, 
ele não está com os amiguinhos ali, mas ele 
tenta até se aproximar, só que é muito mais 
complicado criança Autista, o jeito que ela 
chega não é o socialmente compreendido 
e a gente enfrenta esses desafios que é o 
controle indivitório - quando a gente fala 
da criança controlar os impulsos dela - as 
vezes ela quer pegar alguma coisa, ela se 
esbarra nas pessoas, é porque ela tem uma 
dificuldade de controlar esses impulsos. E 
também a questão do perigo, as crianças 
Autistas, têm aí muito mais dificuldade de 
compreender e ter uma noção de perigo 
das coisas. Por isso é tão importante a in-
tervenção, eu volto a dizer, porque é isso 
que a gente trabalha diariamente com essas 
crianças.

JS: Como é a rotina do seu filho? Fre-
quenta alguma Escola Especial? É alfabe-
tizado?

Quando a gente descobriu logo, ele fa-
zia Terapia com a Fonoaudióloga, duas ve-
zes por semana, depois fez outra Terapia 
para trabalhar a Psicomotricidade com ele 
e tudo, tentando engajar um pouquinho ali 
e hoje ele faz Terapia durante quatro horas 
por dia, então ele faz aí 20 horas por se-
mana, todos os dias pela manhã e à tarde 
ele vai para a Escola. Graças a Deus ele vem 
evoluindo muito, infelizmente nem todas 
as crianças tem acesso a Terapia e princi-
palmente Terapia diária, que a gente vê a 
diferença da criança quando ela está ali re-
gulada sensorialmente, as vezes a criança 
está chorosa, está nervosa, e ela não con-
segue dizer o que sentindo, e quando está 
na Terapia, as Terapeutas conseguem mais 
apoiar essas crianças, cuidar e acolher e a 
família também. A gente consegue ver que 
quando existe todas as Terapias ao dispor 
da criança, o desenvolvimento dela é outro, 
mas infelizmente a gente está num país que 
a dificuldade de acesso às Terapias é muito 
grande, com isso eu fico muito triste, por-
que hoje, eu tenho condição de dar ao meu 
filho essa intervenção e vejo ele avançando, 
conquistando o espaço dele no mundo, en-
tendendo as coisas, mesmo com todas as 
dificuldades que o Espectro traz para gen-
te, mas eu vejo que tem pessoas que pas-
sam por dificuldades muito maiores. Felipe 
frequenta a Escola regular e é alfabetizado, 
ele conhece as letras e os números até por-
que ele tem hiper foco em letras e números. 
Ele tem algumas dificuldades em questões 
complexas e a dificuldade também de se 
manter sentado, de se manter concentra-
do ali nas atividades, então a gente tem um 
desafio muito grande com ele nessas ques-
tões, porque envolve muitas outras coisas 
e a gente está tentando aí junto com a Es-
cola, encontrar alguns caminhos para que 
ele possa absorver mais o conteúdo, porque 
ele entende muito rápido, mas a dificuldade 
que a gente tem com ele é mais de man-
tê-lo parado, concentrado e que ele tenha 
interesse em fazer as atividades, em prestar 
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atenção. Tudo que é muito mais lúdi-
co para ele é mais interessante. Mas tem 
a questão também do controle inibitório 
que ele tem mais dificuldade de se man-
ter quieto prestando atenção nas ativi-
dades. Então a gente tem realmente que 
fazer uma negociação muito grande com 
ele, para que ele possa estar fazendo as 
atividades. É um desafio muito grande e 
principalmente para pais e para professo-
res que às vezes não tem nas Escolas, o 
preparo, não coloca os professores em cur-
sos para entender, para saber como agir, 
como direcionar essa criança, como apro-
veitar o potencial delas, porque a gente vê 
crianças com potencial muito grande, mas 
fica apegado ali em coisas menores. Mui-
tas vezes as crianças já conhecem demais e 
os professores estão ensinando outras coi-
sas que elas não têm mais interesse. Então 
realmente a dificuldade é entender como 
que a gente vai ensinar essa criança, qual é 
a forma que ela aprende.

JS: Como é a convivência dele com ou-
tras pessoas?

Ele tem uma dificuldade muito grande na 
interação social. No convívio social é super 
tranquilo, ele não tem dificuldade nenhuma 
em estar no meio de outras pessoas, às ve-
zes até barulho que muitos Autistas se in-
comodam bastante, no caso dele não tem 
muita dificuldade,  as questões são alguns 
momentos que ele possui, mas a interação 
dele é baixíssima e ele tem uma dificuldade 
muito grande de socializar, de buscar ou-
tras pessoas para partilhar com ele alguma 
coisa, é algo bem difícil que a gente se pre-
ocupa e tenta realizar com ele, essa intera-
ção com outras crianças, principalmente as 
crianças ali da sala de aula dele, mas é uma 
dificuldade grande que ele tem na interação 
outras pessoas.

JS: Como é a participação da família 
nesse processo?

Desde o primeiro momento que a gen-
te percebeu que Felipe agia diferente de 
outras crianças, a gente começou a buscar 
Médicos e Terapias e graças a Deus, eu e 
meu esposo, a gente sempre vem estudan-
do e a nossa Rede de Apoio, nossos familia-
res sempre apoiaram muito a gente, Felipe 
tem um convívio muito grande com todo 
mundo da família, ele reconhece muito esse 
carinho e convive muito bem com os fami-

liares. Graças a Deus que a gente tem uma 
Rede de Apoio muito boa, isso faz toda a 
diferença na vida de uma mãe, do pai tam-
bém, mas da mãe principalmente, porque 
ela que carrega mesmo essa responsabilida-
de, de ir ao médico, de dar remédio, quan-
do a criança utiliza remédio, de leva para 
Terapia, traz da Terapia, como é na Esco-
la, da inclusão. Então assim, a mãe carrega 
isso mesmo e quando ela tem uma Rede de 
Apoio é diferente. Graças a Deus eu tenho 
esse suporte muito grande da minha família 
e é uma coisa realmente que faz diferença 
e eu não consigo imaginar uma pessoa sem 
essa Rede, no nível de estresse e por isso 
que até muitas mães entram em Depressão, 
por justamente ela se ver sozinha. O nível 
de estresse dessas mães é até comparado 
com soldados em guerra, por causa justa-
mente desse nível de alerta que ela vive o 
tempo inteiro com o filho, em saber como 
é que o filho está, tem criança que se ma-
chuca, então tudo isso é muito quando você 
está sozinha, é você para resolver tudo. En-
tão realmente uma Rede de Apoio faz uma 
diferença muito grande na vida dessa mãe.

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?

Vejam os pontos fortes do seu filho, por-
que todo mundo tem um ponto forte e eu 
gosto de pensar sempre isso, porque com 
as crianças Autistas que é diferente? Elas 
têm um ponto forte, elas têm uma coisa 
muito boa que elas sabem fazer, que elas 
gostam de fazer. Tem criança que é super 
carinhosa, gosta de abraço, gosta de bei-
jo, gosta de desenhar, outra gosta de jogar 
bola. A gente não pode aqui romantizar o 
Autismo, dizer que é uma coisa fácil, que a 
mãe dá conta ou então a gente romantizar 
essa mãe guerreira que enfrenta essas difi-
culdades diariamente, porque são crianças 
que precisam realmente de cuidados espe-
ciais, de cuidados diários, não tem como a 
gente achar que ‘ah dá conta, é tranquilo’, 
não, não é tranquilo, mas que você olhe os 
pontos fortes do seu filho e comece pelos 
pontos fortes. Se a gente começar a olhar a 
dificuldade, a gente não vê nosso filho cres-
cer, a gente acaba perdendo muita coisa 
boa que eles têm para oferecer. Meu filho 
é uma criança extremamente carinhosa e eu 
não pediria outra criança para Deus, por-
que ele é muito amoroso, ele é inteligente, 
adora andar de bicicleta, ele adora pintar, 

desenhar, ele se regula contando - quando 
a gente fala se regular é quando a criança 
vai para debaixo de um colchão ou faz vá-
rias outras coisas para se controlar - mas eu 
digo é isso: não desistam do filho de vocês, 
estudem e perguntem, procurem Redes de 
Apoio, procurem Grupos de Apoio. Mães 
que estão sozinhas, vá atrás, existem muitos 
Grupos de WhatsApp, as mães se ajudam, 
crianças que ainda usam fraldas, elas doam, 
fazem doação. Não fique sozinha com seu 
filho dentro de casa, tente, busque ajuda, 
leve seu filho para os lugares também, ele 
precisa aprender, não deixe ele só dentro 
de casa, porque as dificuldades você vai 
encontrar em todos os lugares, mas você 
precisa aprender a conviver com o Autismo, 
ele não vai sair da sua vida. Então conviva 
com ele, faça também com que as pessoas 
respeitem seu filho porque o mundo é Neu-
rodiverso. E a gente precisa respeitar todas 
as diferenças.

JS: A senhora gostaria de acrescentar 
alguma coisa?

Eu fico muito feliz por hoje a gente ter 
a oportunidade de falar um pouquinho do 
nosso sentimento, neste Mês de Conscien-
tização do Autismo, que a gente evoluiu 
muito, ainda falta muito para alcançar, mas 
nós já evoluímos, as pessoas hoje conhe-
cem mais o Autismo, elas respeitam mais, 
então aos pouquinhos a gente vai conquis-
tando espaço, a gente vai percebendo, tem 
aí que os canais para alertar as pessoas, 
até para uma intervenção precoce, quan-
do você perceber que seu filho já tem aí 
quase três anos, ele não está falando, você 
está chamando, ele não está ouvindo, leva 
ao Médico, ao Posto de Saúde, nem todo 
mundo tem acesso a um Médico caro, mas 
leve, procure ajuda, fique atento aos sinais 
de Autismo porque quanto antes a gente  
começa, essa criança evolui e fica mais fácil 
para criança e mais fácil para família. En-
tão eu vejo muitas crianças que começaram 
desde novinhas e aí deslancharam e estão 
seguindo a vida aí com uma dificuldade ou 
outra que a vida nos impõe mesmo, mas 
quando a gente intervém, bem antes, a vida 
da criança muda. E eu espero realmente que 
a nossa área da Saúde esteja cada vez mais 
atenta a esses sinais e que a gente possa 
estar ajudando várias pessoas, várias crian-
ças bem cedo para que tenham uma quali-
dade de vida melhor.

MARIA DO ALÍVIO RIBEIRO SILVA

48 anos, de Igaporã, mãe da Isabela Ribeiro Santos, 
13 anos

JS: Como a senhora percebeu que sua 
filha poderia ter Autismo?

Isabela, após o nascimento, vinha sendo 
acompanhada por um Neurologista, pois 
ela foi prematura. Diante dos meus rela-
tos sobre o comportamento agitado dela e 
falta de comunicação verbal aos 3 anos e 
as estereotipias ele diagnosticou com TEA 
(Transtorno do Espectro Autista).

JS: Como foi receber o diagnóstico de 
que sua filha é Autista?

Fiquei assustada e para entender melhor 
fui pesquisar, pois na época se falava pou-
co sobre Autismo. A princípio minha reação 
foi de negação. Mas, no decorrer dos meses 
fui percebendo que minha filha apresentava 
muitas características do Autismo.

JS: O que mudou na vida da senhora 

após o diagnóstico do Autismo?
Minha vida mudou bastante. Parei de tra-

balhar para dedicar aos cuidados com ela e 
também na parte emocional me tornei mais 
sensível aos meus problemas e dos outros 
também.

JS: Como é a rotina da sua filha? 
Procuro manter uma rotina quanto aos 

horários da alimentação e sono. Mas, nem 
sempre é cumprida a questão da hora de 
dormir porque ela é muito agitada. Os desa-
fios são muitos: Em casa, vigilância o tempo 
todo, pois ela é muito dependente de mim 
para tudo. Na rua, fico apreensiva diante de 
uma possível crise. Na escola, fico ansiosa, 
pois a qualquer momento podem me ligar.
JS: Frequenta alguma Escola Especial? 
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ARLETE ALVES MOREIRA

de Poções, mãe do Maxwell Moreira Santos

JS: Como a senhora percebeu que seu 
filho poderia ter Autismo?

Eu percebi que o meu filho poderia ser 
Autista quando eu percebi que o universo 
das cores atraia muito ele, quando algo que 
tinha muitas cores, coisas muito coloridas, 
objetos, brinquedos, tanto bonecas quanto 
carrinho, panelas, diversos brinquedos cha-
mavam a atenção dele de uma forma dife-
rente; no atraso da fala dele; o jeito dele ser 
carinhoso; a forma como ele se comporta em 
meio as outras crianças, a seletividade para 
a comida. Então, eu percebi que ele poderia 
ter Autismo.

JS: como foi receber o diagnóstico de 
que seu filho é Autista?

O diagnóstico conclusivo que o meu filho 
era Autista eu recebi quando ele já estava 
com 7 anos de idade, um pouco tardio para 
ter esse diagnostico, mas eu recebi de uma 
maneira tranquila, porque eu já imaginava 
que ele era Autista, só não tinha aquela cer-
teza, mas para mim foi fácil porque e sabia 
que a partir daquele diagnóstico eu pode-
ria estar em busca dos tratamentos, que é 
passar por Psicopedagogo, com Psicólogo e 
outros funcionários da área da Saúde, outros 
profissionais na verdade.

JS: O que mudou na vida da senhora 
após o diagnóstico do Autismo? Quais de-
safios e cuidados especiais que a senhora 
precisa ter com seu filho?

Mudou muita coisa porque eu tive que 
passar a mudar complemente minha rotina, 
eu deixei de trabalhar para ter um cuidado 
mais intensivo com o meu filho, um cuidado 
a mais, eu com ele dentro de casa. Eu levo 
ele em Centros que possam estar acolhendo 
ele para poder participar mais em atividades. 
Mudou minha rotina do dia a dia, dou mais 
atenção, não que eu não dava antes, mas 
mudou assim muito minha rotina. Eu deixei 

de trabalhar, eu deixei de suprir minha casa 
com o meu trabalho. Então assim, eu pas-
sei a receber unicamente ali a minha renda, 
a pensão que o pai dava, porque até então 
não tinha auxílio do Governo e nem nada. 
Mas assim, mudou por completo, mas não 
pelo lado negativo e sim pelo positivo de 
aprender a caminhar mais em prol de aju-
dar mais outras crianças, não só o meu filho, 
a estar numa caminhada a mais pelo direito 
das crianças, em correr mais atras de objeti-
vos que pudessem melhorar a vida do meu 
filho, poder incluir ele mais na sociedade, 
porque a gente sabe que a sociedade age 
com preconceito pensando que é doença. 
É apenas uma forma de ver o universo de 
uma maneira diferente, no caso as crianças 
veem isso, tem crianças Autistas como adul-
tos também.

JS: Como é a rotina do seu filho? Fre-
quenta alguma Escola Especial? É alfabe-
tizado?

A rotina do meu filho é uma rotina nor-
mal, saudável. Eu tento incluir ele em vá-
rias em várias atividades. De manhã, ele vai 
para a Escola, às terças-feiras ele faz karatê, 
às quartas-feiras ele passa no Simaip, com 
a Psicopedagoga e Psicólogo. O Simaip é 
como se fosse uma Escola que abraça as nos-
sas dificuldades, as dificuldades das nossas 
crianças, lá tem o Psicólogo, Psicopedagoga, 
Fonoaudiólogo, Fisioterapeuta, Nutricionis-
ta, tem Médico Clinico Geral para atender as 
nossas crianças, é um Centro como se fosse 
uma Escola, é oferecido pela Prefeitura de 
Poções, onde eu resido, que tem muitos fun-
cionais para poder estar levando um trata-
mento cada vez mais avançado para nossas 
crianças, para que nossas crianças recebam 
um tratamento mais especifico naquilo que 
eles precisam. E aí ele faz karatê, ele vai no 
Simaip, ele faz atividades físicas, ele brinca, 
eu o deixo à vontade, ele brinca no parqui-
nho, eu o incluo nos serviços pequenos de 
casa, quando eu vou fazer um bolo, eu amo 
muito cozinhar, ele também gosta. Eu incluo 
ele quando eu estou lavando uma roupa para 
ele poder ajudar, porque ele gosta de ajudar, 
ele lavava uma blusinha dele, deixo ele fa-
zer todas essas atividades, comigo claro por 
perto, sem forçar. Não é uma coisa obriga-
tória, ele pede para fazer, eu deixo. Então as-
sim, ele tem toda uma atividade normal, eu 
incluo ele, vai na Igreja, somos evangélicos, 
ele vai na Igreja Evangélica, vai aos domin-
gos, vai as quartas, vai as sextas que tem a 
Escola Dominical das crianças, então assim, 
ele tem uma rotina bastante movimentada e 
eu proporciono o melhor a melhor qualidade 
de vida para ele.

JS: como é a convivência dele com ou-
tras pessoas?

A convivência do meu filho com outras 
pessoas é muito normal. Porque ele é uma 

criança muito meiga, ele gosta de abraçar, 
é uma criança que gosta do toque, é uma 
criança que gosta de estar inclusa em todas 
as atividades. Com qualquer pessoa, seja 
adulta ou criança ele não distingue, ele gos-
ta muito de estar incluído. Onde tem criança, 
onde tem pessoas ele gosta.

JS: como é a participação da família 
nesse processo?

A participação da família é muito boa, 
porque eu sou divorciada do pai dele, mas o 
pai dele tem uma participação enorme, não 
só pega finais de semana, pega durante a 
semana também, leva para passear, leva pra 
brincar, ele fica com os avós, fica com os tios, 
fica com os primos por parte do pai, a família 
paterna, ele tem uma convivência muito boa.

JS: qual a mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?

A mensagem que eu deixo para as mães 
que tem filhos Autistas é que não parem de 
lutar pela causa, que não se acomodem pe-
rante o preconceito da sociedade, que vá à 
luta, que busque melhoria para os seus filhos, 
não só pelos nossos filhos, por outras crian-
ças também, que a gente possa abrir cami-
nhos, que a gente possa estar lutando cada 
vez mais, se unindo, abraçando essa causa, 
em querer que nossos filhos sejam inclusos 
na sociedade, sem preconceito, porque o Au-
tismo não é uma doença, não é contagiante, 
o que contagia é o preconceito das pessoas, 
que olha para as mães e falam: “que criança 
mal educada”. Não, as nossas crianças não 
são mal educadas não, muito pelo contrário, 
ela vê o universo de uma maneira diferente, 
são crianças amáveis, são crianças que não 
tem maldade no coração.  Então, a mensa-
gem que eu deixo para as mães é que lutem 
pelos direitos dos seus filhos, lutem perante 
a sociedade, que tenham mais força, aceitem 
a forma que seus filhos são, a forma que eles 
vieram ao mundo, que a gente possa aceitar 
os nossos filhos para que a sociedade venha 
a aceita-los também com amor. Então que 
lutem mais, tenham mais coragem, de ”bater 
de frente”, de ir à luta, de perseverar, não 
abaixar a cabeça, com todo respeito, tratan-
do as pessoas com educação, mas lutando 
com muita garra, com muita coragem. É o 
que eu deixo para as mães, que não parem 
de lutar, que não fiquem no comodismo: “ah, 
eu não vou porque fulana já vai”. Que lutem, 
que se abracem mais, que vai à luta, que vai 
a causa, que eu sempre falo: “não há luta 
sem vitória”, que para ter a vitória tem que 
ter a luta, eles andam juntos. Então temos 
que lutar, abraçar mais as causas, correr mais 
atrás dos nossos objetivos para incluir as 
nossas crianças dentro dos padrões da nossa 
sociedade, que são padrões completamente 
diversos em cada cidade, em cada bairro, em 
cada lugar que a gente vive, a gente tem que 
incluir os nossos filhos na sociedade.

Não.
É alfabetizada? 
Não é alfabetizada.

JS: Como é a convivência dela com 
outras pessoas?

Ela convive comigo e o padrasto, de 
quem tenho total apoio e é quem partici-

pa ativamente me ajudando na Educação 
dela.

JS: Como é a participação da família 
nesse processo?

Ela se relaciona bem. Porém, com algu-
mas pessoas interage melhor.

JS: Que mensagem você deixaria para 

as mães de crianças Autistas?
Mãe atípica, não esconda o seu filho, 

seja o seu maior admirador.

JS: Gostaria de acrescentar alguma 
coisa?

Mães não tenham vergonha de dizer 
meu filho tem Autismo.

FOTO: LUCIMAR ALMEIDA
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MARIA DAS DORES EÇA DE ALMEIDA

de Bom Jesus da Serra, mãe do Davi Eça de Almei-
da, de 12 anos

JS: Como a senhora percebeu que seu fi-
lho poderia ter Autismo?

Sou mãe atípica de uma criança de 12 anos, 

diagnosticada aos 2 anos e 8 meses com Autis-
mo Nível 3. Ao receber o diagnostico não en-
tendia nada do Autismo, foi um choque, mas 
resolvi lutar por um lugar melhor para ele.

JS: O que mudou na sua vida da senhora 
após o diagnóstico do Autismo? Quais desa-
fios e cuidados especiais que você precisa ter 
com seu filho?

Na minha vida mudou tudo, porque devido 
ser um Autismo severo, não verbal, que ainda o 
obriga a usar fralda e tenho que colocar comida 
na boca, vivo só para ele. Então mudou tudo 
em minha vida e do meu marido.

JS: Como é a rotina do seu filho? Frequen-
ta alguma Escola especial? É alfabetizado?

Tenho que enfrentar os desafios do precon-
ceito e discriminação da sociedade. Tenho os 
desafios de lutar pelos direitos do meu filho, o 
que não é nada fácil, há exatamente 9 anos. Lu-
tei muito para que ele pudesse ser beneficiado 
pelo Louas (Benefício de Prestação Continuada 
da Lei Orgânica da Assistência Social – BPC/
Louas) que é um direito dele e só agora con-
segui. Ainda não é alfabetizado, não frequenta 
nem uma Escola Especial e também nenhum 
acompanhamento com Fonoaudiólogo e nem 
Terapia Ocupacional. Ainda lutando para con-
seguir esses benefícios para ele.

JS: Como é a convivência dele com outras 
pessoas?

Devido ele não falar eu tenho que ter o cui-
dado e está atenta em tudo e todos que estão 
ao redor. A convivência dele com outras pesso-
as totalmente normal devido ele não ser agres-
sivo 

JS: Como é a participação da família nesse 
processo?

A rotina do meu filho é igual todos os dias 
ele nunca senta está de um lado para o outro 
o tempo todo devido a imperatividade. Isso é 
muito cansativo, porque não temos ajuda de 
nenhum familiar, somos só eu e meu marido 
para cuidar.

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?

A mensagem que eu deixo para todas as 
mães de Autistas é que não desistam de lutar 
pelo direito dos seus filhos, não aceitem não 
como resposta, porque só assim acabaremos 
com o preconceito. Não podemos nos calar, 
existe a Lei para criança com Deficiência e essa 
Lei precisa funcionar na vida dos nossos filhos.

JS: A senhora gostaria de acrescentar al-
guma coisa?

Quero acrescentar aqui que os governantes 
precisam ter mais empatia.

MARILIA SOUZA AMORIM

de Brumado, 27 anos, Digital Influencer e Agente 
Comercial do Quero Delivery, mãe do Pedro Henri-
que, de 4 anos

1) Como a senhora percebeu que seu fi-
lho poderia ter Autismo?

Com um ano e 4 meses recebemos o diag-
nóstico de Autismo do Pedrinho. Desde os 11 
meses já percebia os sinais, seletividade ali-
mentar, começou rejeitar as frutinhas preferi-
das e com 1 ano começou andar na pontinha 
dos pés.

 
Como foi receber o diagnóstico de que 

seu filho é Autista?

Eu já estava preparada para isso no dia da 
consulta com a Neuropediatra, pois tudo que 
eu já tinha percebido de sinais, eu pesquisava 
e dava sempre em Autismo. Eu já tinha certe-
za que era Autismo, mas foi um período mui-
to difícil e de novas descobertas. Na época 
não sabia nada sobre Autismo e de como agir 
diante do diagnóstico.

O que mudou na vida da senhora após o 
diagnóstico do Autismo?

Nossas vidas mudaram completamente. 
Pedrinho é nossa resposta de oração. "Por 
este filho orávamos nós e o Senhor ouviu a 
nossa oração" e eu aprendi que é preciso vi-
ver um dia de cada vez, e que em todos eles 
Deus estará comigo sempre. A maternidade 
atípica é cheia de desafios, por Pedrinho ter 
recebido diagnóstico precoce fez toda dife-
rença no nosso dia a dia. Pedro leva uma vida 
normal, como todas as crianças fazem na in-
fância.

4) Como é a rotina do seu filho? Fre-
quenta alguma Escola especial? É alfabeti-
zado?

Pedrinho faz Terapias, vai para Escolinha, 
estuda em Escola Pública, não precisa de ne-
nhum cuidador especifico para ele, pois ele 
consegue desenvolver suas atividades sozi-
nho. está no Pré 1 e segue toda nossa rotina 
familiar, de Igreja, passeios, brincadeiras.

5) Como é a convivência dele com ou-
tras pessoas?

No início do diagnostico Pedrinho não 
interagia, não olhava quando chamado, não 
gostava de brincar com outras crianças, e 
hoje tudo isso faz parte do passado, Pedrinho 
já consegue se enturmar e se socializar bem 
melhor que antes.

6) Como é a participação da família nes-

se processo?
Eu digo sempre que a base familiar conta 

muito no desenvolvimento da criança Autista, 
e aqui em casa, desde sempre nós aceitamos 
o diagnóstico de Autismo do nosso filho. Eu e 
meu esposo amamos nosso filho do jeitinho 
que Deus nos deu, e somos imensamente em-
penhados em tudo relacionado ao seu desen-
volvimento e seu bem estar. 

7) Que mensagem a senhora deixaria para 
as mães de crianças Autistas?

Amem seus filhos do jeitinho que Deus te 
confiou. Autismo não muda o amor que temos 
por nossos filhos, aceitem o diagnóstico e tri-
lhem com seus filhos essa caminhada, e ven-
çam juntos todos os obstáculos, acreditem no 
potencial dos seus filhos e estejam com eles em 
todos os momentos, dizendo que eles são ca-
pazes e podem tudo! 

8) Gostaria de acrescentar alguma coisa?
Sou Marilia Amorim, 27 anos, cristã, mãe e es-

posa, Digital Influencer e Agente Comercial do 
Quero Delivery, mãe de Pedro Henrique, Autista 
de 4 anos,  e quando recebemos o diagnóstico, 
a falta de informação e acolhimento me fez a 
começar a compartilhar com outras famílias a 
nossa rotina no Instagram, e com isso fomos 
alcançando cada vez mais famílias, que também 
tem filhos Autistas, que recebem diagnostico e 
estão em busca desse acolhimento e informa-
ções, é um troca de experiencia muito linda, e 
cada dia mais temos abençoado outras famílias, 
através da vida do meu filho, onde ali mostro 
as atividades de estimulação que fazemos em 
casa, recursos e brinquedos que usamos, e hoje 
já chegamos a 61 mil seguidores. Hoje passa-
mos para essas famílias que o Autismo não é o 
fim e que existe vida e vida de qualidade após o 
diagnóstico, que não é o fim e sim o recomeço 
de uma nova história, onde o amor só aumenta, 
dia após dia.
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TAYANA ALVES VALÉRIO LIMA

de Caculé, mãe do Bento Domingos Valério Ferrei-
ra, de 4 anos, diagnosticado com TEA Nível 1 de 
Suporte.

JS: Como a senhora percebeu que seu 
filho poderia ter Autismo?

Desde os 10 meses eu percebia que Bento 
não respondia ao chamado pelo seu nome 
de maneira imediata, não fixava seu olhar e 
não apontava. Com 1 ano e 3 meses percebi 
que falava apenas algumas coisas de manei-
ra solta e apenas quando lhe era solicitado 

para nomear algo.

JS: Como foi receber o diagnóstico de 
que seu filho é Autista?

Eu já sabia, tinha certeza que ele era Autis-
ta, fui ao Neuro para ter um laudo, pois esse 
me respaldava para que ele tivesse acesso a 
alguns de seus direitos. No dia que levei ele 
ao Médico, me lembro que rolaram algumas 
lágrimas dos meus olhos, mesmo já tendo 
certeza que ia receber esse diagnóstico.

JS:  O que mudou na vida da senhora 
após o diagnóstico do Autismo? Quais de-
safios e cuidados especiais que você pre-
cisa ter com seu filho?

Minha organização teve que melhorar 
muito, conciliar horários de Terapia, traba-
lho, conversas com Escola, as estratégias 
para trabalhar as habilidades que ele preci-
sa aprimorar, não romantizo o Autismo não, 
não é fácil, porém você tem que focar nas 
conquistas é isso que vai lhe dar forças pra 
seguir. Tento inserir

Bento em todas as atividades rotineiras 
possível, ele precisa saber que cabe ali do 
jeito que ele é e assim eu sigo.

JS: Como é a rotina do seu filho? Fre-
quenta o atendimento educacional espe-
cializado? É alfabetizado?

Bento frequenta a Escola regular, faz 
acompanhamento com uma Psicóloga que o 
acompanha desde o início, quando ele nem 
tinha diagnóstico ainda, mas eu já levava nas 
Especialidades que eu percebia às necessi-

dades dele. O Núcleo Florescer é um espaço 
em que ele faz boa parte de suas Terapias, 
e que eu agradeço demais pela contribui-
ção com seu desenvolvimento. Sei que ainda 
precisamos melhorar em muitas coisas, mas 
precisamos focar nos avanços e não parar de 
querer sempre melhorar.

JS:  Como é a convivência dele com ou-
tras pessoas?

Ele tem tinha muita dificuldade na socia-
lização, tem melhorado muito, fazendo com 
que o seu convívio com outras pessoas seja 
cada vez mais tranquilo.

JS: Como é a participação da família 
nesse processo?

Rede de Apoio é tudo. Minha família é 
maravilhosa, sem minha mãe, sem minha 
irmã, eu não conseguiria de verdade. Diaria-
mente nós reproduzimos as estratégias de 
socialização, comunicação, contato social e 
assim ele vem avançando cada vez mais.

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?

Não neguem. Eu não tive essa coisa de ne-
gar, não significa que para mim foi tranquilo, 
não foi, chorei, mas limpei as lágrimas e fui 
para cima, então eu não passei por esse luto 
de negar que ele tinha algo. Eu só coloquei 
na minha cabeça que ele precisava de mim 
e ponto final. Cara eu tenho uma missão de 
tornar essa criança um adulto excelente, que 
vai trabalhar, estudar, namorar e fazer o que 
ele quiser, onde e como ele quiser.

MARILEUZA DOS SANTOS MEIRA

48 anos, dona de casa, de Brumado, mãe do Davi 
Emanuel, 12 anos

JS: Como a senhora percebeu que seu fi-
lho poderia ter Autismo? 

Com a convivência, a partir dos seis, sete 
meses eu já percebi algo diferente nele, então 
eu procurei ajuda por profissionais e cheguei 
ao diagnóstico do Autismo.

JS: Como foi receber o diagnostico que o 
seu filho é Autista?

No primeiro momento é um choque, mas a 
gente está preparado para tudo, nós mães. É 
uma luta grande que a gente enfrenta.

JS: O que mudou na vida da senhora após 
o diagnóstico do Autismo? Quais desafios e 
os cuidados especiais que a senhora precisa 
ter com o seu filho?

Mudou muita coisa. Minha vida profissio-
nal, cancelada, praticamente, minha vida pes-
soal, limitada. Mas, os cuidados é, Terapia, a 
gente procura ajuda, procura Rede de Apoio, e 
é o que eu tento fazer entendeu? Mas a Rede 
de Apoio, ultimamente tem sido eu. Eu procu-
ro muita ajuda para ficar mais por dentro do 
assunto, sobre o Autismo. Os desafios: o ensi-
namento. Eu tento engajar ele no mundo que 
estamos hoje. Nem todo ser humano é Autista, 
mas todo Autista é ser humano. Eu não tento 
colocar ele no “mundinho” dele. Eu tento in-
cluir ele de todas as formas, tento ajudar ele 
quando ele tem medo, tento mostrar para ele 
que não tem perigo, quando tem perigo eu 
mostro para ele. Então, são desafios do dia a 
dia e eu estou na caminhada com ele, a cada 
passo que ele dá tem dois meus na frente.

JS: Como é a rotina do seu filho? Ele fre-
quenta alguma Escola Especial, é alfabeti-
zado?

A questão da Escola Especial, não. Ele é in-
cluso na Escola Normal, Municipal. E questão 
de alguma coisa Especial, no Núcleo de Aten-
dimento aqui em Brumado, ele passa no Psi-
cólogo e Psicopedagoga, na análise de espera 
para a Fonoaudióloga, mas esses são os pro-
cedimentos. Alfabetizado, não. Só na Legisla-
ção que diz ser alfabetizado, mas não é, ele 
não saber escrever, não saber ler.

JS: Como é a convivência dele com as ou-
tras pessoas?

É uma boa convivência, ele sabe distinguir 
o que ele quer referente a pessoa, ele sente 
se a pessoa tem afeto ou não por ele. Ele tem 
medo de pessoas (que não demonstram afe-

to), e já tem pessoas que ele abraça, coisa que 
ele não faz, “eles” não gostam muito de abra-
ço. David seleciona as pessoas que ele gosta, 
ele abraça, ele transmite o carinho, a pessoa 
que ele percebe que tem um carinho por ele. 
E quando ele não gosta também, ele faz ques-
tão de demonstrar que ele não gosta também. 
Todo Autista é transparente, quando ele gosta 
ele gosta, se ele não gosta ele não gosta.

JS: Como é a participação da família 
nesse processo?

Minha família é um pouco leiga. A questão 
da família do pai dele, eu não moro com o 
pai dele, a gente é separado. A irmã dele que 
tem um contato maior, que me ajudava muito 
mora em São Paulo, mas a família dele sou 
eu, assim, para tudo que precisar sou eu. Te-
nho um auxílio uma vez ou outra vez, precisar 
fazer exame minha mãe fica, minha irmã fica, 
mas é mais eu, é eu e ele aqui dentro de casa.

JS: Que mensagem você gostaria de dei-
xar para as mães de crianças Autistas?

Seja, mãe, seja mãe e pronto. É o que a 
gente precisa. A frente de tudo é a gente ser 
mãe 

JS: A senhora gostaria de acrescentar al-
guma coisa?

Só isso mesmo. Faça diferença no Autis-
mo, porque eles amam de verdade, ele não 
vê você com ódio, ele não vê ódio em seu 
coração, ele não vê ódio, não vê desprezo, 
ele não vê nada, “cê” tá rindo dele, ele vai rir 
junto, porque ele está pensando que tu está 
rindo com ele e não para ele. Eles são muito 
inocentes nessa parte e deem amor, só isso.
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CAIANA BRUNA DE ARAÚJO GUEDES

de Paramirim, 38 anos, Professora e Pedagoga, mãe 
do Miguel de Araújo Guedes Oliveira, de 11 anos.

JS: Como a senhora percebeu que seu 
filho poderia ter Autismo?

Pelo o atraso nas fases do desenvolvi-
mento de uma criança típica e na sua este-
reotipia.

JS: Como foi receber o diagnóstico de 
que seu filho é Autista?

Para mim não teve nenhuma surpresa, 
uma vez que Deus já havia me preparado 
para isso.

JS: O que mudou na vida da senhora 
após o diagnóstico do Autismo? Quais de-
safios e cuidados especiais que você pre-
cisa ter com seu filho?

Mudou completamente a minha rotina de tra-
balho, uma vez que a prioridade se tornou ele. 
Meu maior desafio sem dúvidas, é a falta de in-
formação. E os cuidados, é ter o equilíbrio e a pa-
ciência que ele precisa, pois preciso trabalhar e 
explicar todos os dias a sua rotina diária e nem 
sempre consigo evitar que algo não saia da forma 
que planejamos. 

JS: Como é a rotina do seu filho? Frequenta 
alguma Escola especial? É alfabetizado?

A rotina dele é bem simples, sem surpresas. 

Preciso seguir um contexto que é bem dividido 
durante os dias da semana, sendo que ele tem um 
dia livre para rotina nenhuma. Ele frequenta Esco-
la Regular Municipal, participa de Centros, como 
AEE (Atendimento Educacional Especializado) e é 
uma criança em processo de alfabetização, pois 
ele possui o seu desenvolvimento voltado para 
tecnologia, a tecnologia e o desenho.

JS: Como é a convivência dele com outras 
pessoas?

Ele é uma criança sociável, muito calma e amo-
rosa, bastante comunicativa. 

JS: Como é a participação da família nesse 
processo?

A família escolheu amar. 

JS: Que mensagem você deixaria para as 
mães de crianças Autistas?

Que o diagnóstico não é um ponto final e sim 
um ponto a seguir. 

JS: Gostaria de acrescentar alguma coisa?
Autismo não tem cara nem grau. O que existe 

é uma mãe, uma família, que dá o seu melhor to-
dos os dias, para ele se sentir cada vez mais capaz 
de vencer suas dificuldades.

MILENA RODRIGUES SANTANA

de Ibiassucê, mãe da Maria Cecília Rodrigues Santana, 
de 6 anos. Diagnosticada com Autismo e TDAH (Trans-
torno do Déficit de Atenção com Hiperatividade)

JS: Como a senhora percebeu que sua fi-
lha poderia ter Autismo? 

De início não tinha noção do que ela tinha, 
percebia que ela tinha atraso na fala, dificulda-
de em socializar com crianças da mesma faixa 
etária, transtorno de sono, muita imperativida-
de, entre outros comportamentos.

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
sua filha é Autista?

Para mim foi um alívio, depois do diagnós-
tico eu teria como buscar informações e trata-
mento para estar ajudando ela.

JS: O que mudou na sua vida após o diag-
nóstico do Autismo? Quais desafios e cuida-
dos especiais que a senhora precisa ter com 
sua filha?

A minha vida mudou, passei a viver no mun-
do dela, sabendo que tudo seria um processo 
mais lento. Os desafios com ela são muitas ve-
zes a dificuldade de entendimento com ques-
tões simples.

JS: Como é a rotina da sua filha? Frequen-
ta o atendimento educacional especializado? 
É alfabetizado?

Sim, ela frequenta a Escola Regular, está em 
processo de alfabetização e frequenta o Aten-
dimento Especializado.

JS: Como é a convivência dela com outras 
pessoas?

Boa

JS: Como é a participação da família nesse 
processo?

Está sempre dando suporte no que ela pre-
cisa.

JS: Que mensagem você deixaria para as 
mães de crianças Autistas?

Para abraçar a causa com bastante carinho, 
amor e principalmente paciência e a aceitação 
da família é fundamental no desenvolvimento.

JASSIARA GOMES

de Ibiassucê, mãe do Nicollas Gomes, 5 anos
JS: Como percebeu que seu filho poderia 

ter Autismo?

Percebi por conta que ele não fazia muitas coi-
sas que seria para idade, não olhava ao ser cha-
mado, mas o principal é que ele machucava e não 
chorava.

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
seu filho é Autista?

Receber o diagnóstico? Doido, mas também 
libertador.

JS: O que mudou na sua vida após o diag-
nóstico do Autismo? Quais desafios e cuidados 
especiais que você precisa ter com seu filho?

Mudou relação a correria do dia a dia, mas 
também mudou em ser grata a Deus por cada 
conquista do meu filho, por menor que seja. Os 
desafios é sempre estar de olho nele por não ter 
noção de perigo.

JS: Como é a rotina do seu filho? Frequenta 
alguma Escola especial? É alfabetizado?

A rotina dele é super tranquila, frequenta Esco-

la, frequenta Atendimento Educacional Especiali-
zado. Ele não é alfabetizado ainda.

 
JS: Como é a convivência dele com outras 

pessoas?
Ele tem a convivência boa, ele é muito carinho-

so.

JS: Como é a participação da família nesse 
processo?

Alguns (membros da família) ajudam, tentam 
aprender sobre o assunto, mas infelizmente, a 
maioria é muito leiga no assunto.

JS: Que mensagem você deixaria para as 
mães de crianças Autistas?

Fomos escolhidas por Deus para ser mães 
desses Anjos Azuis, então vamos fazer valer essa 
missão.

JS: Gostaria de acrescentar alguma coisa?
Não.
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SELENE JANAÍNA DE JESUS BATISTA

mãe da Kéfera Lara de Jesus Silveira, 3 anos e 9 
meses

JS:  Como a senhora percebeu que sua fi-
lha poderia ter Autismo? 

Quando ela tinha um ano e cinco meses 
andava com frequência nas pontas dos pés, 
gostava de girar em torno dela mesma e não 

socializava com criança da mesma idade, olhar 
reduzido, pois tem dificuldade de olhar nos 
olhos das pessoas. Hoje com as Terapias me-
lhorou um pouco.

JS:  Como foi receber o diagnóstico de 
que sua filha é Autista? 

No primeiro momento foi um misto de emo-
ções, eu já desconfiava, mas ter um laudo foi di-
visor de águas, porque ali eu sabia que minhas 
suspeitas não eram sem motivos. E ao mesmo 
tempo uma aflição em saber que o desenvol-
vimento funcional da minha filha depende de 
muitas Terapias, tratamentos esses que não te-
mos pelo SUS, mesmo sendo nosso direito por 
Lei. O pai teve resistência em aceita o diagnós-
tico no início, pois ficou muito assustado, afinal 
era algo novo para nós, mas hoje ele é o maior 
defensor da nossa filha atípica.

JS: O que mudou na vida da senhora após 
o diagnóstico do Autismo? Quais desafios e 
cuidados especiais que a senhora precisa ter 
com sua filha? 

Minha vida mudou completamente, abri 
mão de tudo para estar com minha filha, bus-
cando o melhor para ela, pois temos uma rotina 
de idas e vindas de Terapias, das poucas que fa-
zemos, porque ainda falta fazer outras Terapias 
que não conseguimos por não ter condições de 
pagar e não ser ofertada pelo SUS do meu mu-
nicípio.

JS: Como é a rotina da sua filha? Frequen-
ta alguma Escola Especial? É alfabetizada? 

No momento ela estuda na Creche.

JS: Como é a convivência dela com outras 
pessoas? 

Hoje, graças a Deus, ela está se socializando 
melhor com outras pessoas.

JS: Como é a participação da família nesse 
processo? 

A nossa família se dedica a proporcionar o 
melhor para ela. Sempre estamos ensinando e 
buscando tudo que está ao nosso alcance para 
ajudar Kéfera a ter uma vida feliz e repleta de 
aprendizados. Aqui graças a Deus temos Rede 
de Apoio.

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas? 

Com o nosso amor e garra podemos ir lon-
ge, porque nossos filhos são capazes de tudo, 
pois o potencial deles é gigante.

JS: A senhora gostaria de acrescentar al-
guma coisa? 

Ter uma filha Autista me ensinou a ser mais 
humana e me mostrou que existem pessoas 
maravilhosas, que lutar pelos nossos direitos 
não é militância, é nosso dever. Obrigada Anjo 
Azul, por nos acolher.

FÁTIMA DOS SANTOS SOUZA MAGALHÃES

de Macaúbas, mãe da Maria Eduarda Souza Maga-
lhães, de 10 anos

JS: Como a senhora percebeu que sua fi-
lha poderia ter Autismo?

Os primeiros sinais de Autismo em minha fi-
lha foram atraso na fala e andar nas pontas dos 
pés. 

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
sua filha é Autista?

Um choque, perdi o chão na hora, mas, logo 

depois fui à luta, fomos em busca de todos os 
profissionais que a Neuropediatra encaminhou. 

JS: O que mudou na vida da senhora após 
o diagnóstico do Autismo? Quais desafios e 
cuidados especiais que a senhora precisa ter 
com sua filha?

Mudou toda nossa rotina, por que ela faz 
muitas Terapias, com Psicóloga, Fono, Psicope-
dagoga e Terapia Ocupacional. Ela não precisa 
de nenhum cuidado especial, só usa fones aba-
fador de ruído em locais com muito barulho. 

JS: Como é a rotina da sua filha? Frequen-
ta alguma Escola Especial? É alfabetizada?

Ela estuda pela manhã e faz Terapias no Cae-
espem [Centro de Atendimento Educacional 
Especializado de Macaúbas Manoel Messias de 
Oliveira (Manoel Baiano)] à tarde. Não estuda 
em Escola Especial, sempre estudou em turma 
regular. É alfabetizada e acompanha a turma. 
Tem Professora Auxiliar e algumas atividades e 
avaliações estruturadas e adaptadas.

JS: Como é a convivência dela com outras 
pessoas?

Ela é tranquila, convive bem com todos ape-
sar de ainda ter dificuldade com socialização. 

JS: Como é a participação da família nesse 
processo?

A família teve uma parcela importante na 
evolução dela. Nós nos empenhamos bastan-
te. Estudamos sobre Autismo, fiz cursos. Meu 
marido também me ajuda bastante. A família 
materna e paterna também se interessa pelo 
assunto e nos ajudam muito.

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?

Que o diagnóstico não é o fim, é o início de 
um novo caminho. Busque ajuda! Faça as Tera-
pias, acredite no potencial do seu filho. Autismo 
tem tratamento, por mais difícil que seja, não 
desista, lute pelo seu filho! 

JS: Gostaria de acrescentar alguma coisa?
O tema da campanha do Autismo esse ano 

é ‘Valorize as capacidades e respeite os limi-
tes!’ Todo Autista é capaz, eles só precisam de 
apoio, oportunidades e respeito! Vamos dizer 
NÃO ao capacitismo!

EDILENE DA SILVA NUNES

mãe da Mariana Nunes Gonçalves, de 10 anos

JS: Como a senhora percebeu que sua fi-
lha poderia ter Autismo?

Através da observação de alguns movi-
mentos repetitivos que sempre fazia.

JS: Como foi receber o diagnóstico de 
que sua filha é Autista?

Como já havíamos percebido algumas li-
mitações no seu dia a dia, passamos no Neu-
rologista e a partir daí só foi confirmação do 
diagnóstico. Não tivemos surpresa, apenas 
confirmação do que havíamos observado.

JS: O que mudou na vida da senhora 

após o diagnóstico do Autismo? Quais de-
safios e cuidados especiais que a senhora 
precisa ter com sua filha?

Mudou a nossa rotina, pois a partir do 
diagnóstico começamos a levar em vários 
profissionais como, Fisioterapeuta, Fonoau-
diólogo, Ortopedista, etc. E em relação aos 
desafios, temos que estar sempre atento a 
saúde, pois nossa filha tem a imunidade bai-
xa, além de ficar atentos ao preconceito e re-
jeição das pessoas.

JS: Como é a rotina da sua filha? Fre-
quenta o Atendimento Educacional Espe-

Edilene da Silva Nunes com o esposo 
Vanderlei Gonçalves dos Santos e a 

filha Mariana Nunes.
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cializado? É alfabetizada?
A rotina matinal, ir para a Escola Regular 

todos os dias. A tarde é atendida no Núcleo 
Florescer, onde ela participa de várias ativi-
dades, como Fisioterapia, Fonoaudiólogo, 
Psicóloga, Nutricionista, Apoio Pedagógico e 
outras atividades fora do Núcleo e não é al-
fabetizada.

JS: Como é a convivência dela com ou-

tras pessoas?
Ela é uma criança comunicativa pelo olhar 

e sorriso, carinhosa e adora ficar perto de ou-
tras crianças.

JS: Como é a participação da família 
nesse processo?

Procuramos participar em todo o processo, 
desde o acordar ao dormir, sempre presente 
na Escola e no Núcleo para acompanhar seu 

desenvolvimento.

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?

Ser mãe de Autista é carregar no peito o 
maior amor do mundo, porque um filho sem-
pre será um presente divino, porque a espe-
rança que temos corre nas nossas veias, a fé 
em cada batida do coração e o amor trans-
borda de alegria e felicidade. 

MARIA BETANIA DOS SANTOS DIAS

de Vitória da Conquista, mãe do Davi (15 anos), 
Beatriz (12 anos) e Fábio Júnior (11 anos), diagnos-
ticados com o Transtorno do Espectro Autista

Maria Betânia dos Santos Dias com 
o esposo Fábio e os três filhos, todos 
diagnosticados com TEA - Beatriz (12); 
Fábio Junior (11) e Davi (15). 

JS: Como a senhora percebeu que seus fi-
lhos poderiam ter Autismo?

No caso de Davi, eu e o meu marido, a gente 
não era atento ainda sobre o Autismo, há treze 
anos atrás, pouco se comentava, pouco se fala-
va. O Davi era uma criança sem sinais nenhum, 
até um ano e oito meses, depois ele parou de 
falar e foi um dos nossos alertas, sobre o que 
estava acontecendo com ele. Eu até achava que 
ele tinha problema de audição, mas logo a gen-
te viu que não, porque para o que interessava, 
ele era bem ouvinte, mas ele começou a perder 
sono, mas a gente não sabia o que era. Eu levei 
ele até para fazer exame de audição, então isso 
foi a demora de nós termos o diagnóstico dele. 
Com dois anos e pouco, o meu marido viu uns 
cartazes que falavam de Autismo, não foi aqui 
no Brasil, foi em outro país. E ele falou, “o Davi 
tem aquilo ali”, ele mesmo já teve essa percep-
ção. Então foi tipo jogado no nosso colo - o 
Autismo - a gente não estava procurando so-
bre e veio o diagnóstico. E aí logo que ele falou 
isso, eu fui pesquisar também sobre Autismo. 
Aí eu vi que tudo que estava na internet, que se 
falava, se encaixava nele, e aí a gente foi procu-

rar um Neurologista que foi confirmado, Fono-
audiólogo e começamos Terapias. Já da nossa 
segunda filha, por ela ser muito diferente do 
Davi, também foi tardio. Aí foi por culpa minha. 
Porque eu tinha o Davi como modelo em casa. 
Quando Bia nasceu ele estava com três anos, 
então quando Bia começou também a aparecer 
o Autismo com um ano e pouco, enquanto o 
Davi estava com quatro anos e meio e eu espe-
lhava, eu procurava espelhar no Davi e não via 
que os sinais dela eram totalmente diferentes 
e isso foi o que eu não aceitava, porque eu já 
estava passando por um transtorno tão grande 
com Davi, que eu não aceitava que ela também 
era Autista por ser diferente. Eu levei ela em 
dois Neurologistas e eles falavam: “mãe ela é 
Autista” e eu fala assim: “não, olha ela tem o 
contato visual, ela falava assim, ela só não sabe 
falar porque demora mesmo”, até que um Neu-
ro disse que ela não tinha TDAH (Transtorno do 
Déficit de Atenção com Hiperatividade), que ela 
é Autista, senão ela já estaria falando, se fos-
se TDAH, e foi quando me convenceu. Assim 
o tratamento de Bia começou com quase três 
anos também e o nosso terceiro filho, foi o ano 
passado que a Psicóloga deu o diagnóstico e 
ela botou inconclusivo, porque ela ainda quer 
reavaliar, porque os sinais dele são poucos, en-
tão vai ter que reavaliar o ano que vem, para 
ver novamente. O meu marido acha que ele não 
tem Autismo, mas quanto mais tempo passa, 
mais eu vejo ele com alguns sinais.

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
seus filhos, principalmente o primeiro, são 
Autistas?

Ninguém está preparado. Nenhum pai, ne-
nhuma mãe, ninguém está preparado para re-
ceber esse diagnóstico. No nosso caso, aqui em 
casa, o primeiro foi muito sofrido. A gente não 
sabia para onde ir, onde levar, o que fazer. Por-
que até pela data que foi, há treze anos atrás, 
era muito pouco abordado o tema. Já com a 
Bia, eu também sofri a mesma coisa, já o meu 
marido não, ele já estava mais com essa visão 
de que ela era Autista, para ele foi mais fácil. 
Já do nosso filho caçula agora, foi libertador, 
porque eu procurava saber o que ele tinha, a 
gente sabe que ele tem alguma coisa, se era 
TDAH, Dislexia, estava pesquisando, então va-
mos procurar o que fazer e por ser muito leve 
também, eu acho que me deu esse conforto, 
mas ninguém está preparado, nem no passado 
e nem agora no presente. Porque é um susto 
muito grande. Porque quando tu tem um filho, 
tu idealiza assim, que ele seja perfeito, que ele 
estude, que ele se case ou que tenha uma pro-
fissão, como tem muitos tipos de Autismo que 
limita isso. Às vezes limita a ter uma profissão, 
limita a ter uma vida social. Então é um susto 
grande.

JS: O que mudou sua vida da senho-

ra, principalmente no caso do Davi, após o 
diagnóstico do Autismo? Quais desafios e 
cuidados especiais que a senhora precisa ter 
com seus filhos?

Eu posso falar como mãe da minha família, 
que  muda muita coisa na rotina,  tem que se 
reorganizar para acompanhar aquela criança 
com Autismo, ainda mais no início, com muita 
Terapia, muita busca, pesquisando toda hora, 
tudo que fala sobre Autismo você está ligado, 
todo mundo te manda quando te conhece e 
fala: “olha, estão falando sobre Autismo”, isso 
acontece até hoje, quando passa qualquer coi-
sinha na televisão a pessoa manda mensagem 
porque sabe da nossa busca, sabe da nossa 
procura pelo bem-estar dos nossos filhos. Mas 
a mudança maior é a interna. A interna, por-
que dentro da gente acende uma luz que essa 
não se apaga nunca. O de você querer ver o 
seu filho bem, você melhora paciência, você 
se torna um ser humano, vamos dizer, melhor, 
você evolui um pouco, isso é o que acontece, 
não que seja com todos, mas com a maioria 
das pessoas, porque você tem um outro olhar 
de ver o mundo, com menos preconceito, mais 
bondade, vamos dizer assim. Hoje, como meus 
filhos estão com 15, 12 e 11 anos, é muito mais 
tranquilo em vista do início. No início era muita 
Terapia, muitas idas à Escola, hoje não, é pouco, 
o que eu tenho cuidado com eles é a conversa, 
eles são muito inocentes. O meu filho mais ve-
lho tem uma sensibilidade auditiva muito gran-
de, então ele usa fones de ouvido direto, se in-
comoda com muita coisa, não consegue fazer 
amizade por causa dessa sensibilidade dele, ele 
é o que eu tenho que ter mais cuidado hoje, 
mas não posso descuidar dos outros também, 
até uma pessoa que não está no Espectro pre-
cisa desse olhar de carinho dos pais.

JS: Como é a rotina dos seus filhos? Fre-
quentam alguma Escola Especial? São alfa-
betizados?

Hoje os meus filhos têm uma rotina mais 
tranquila, só um Psicólogo e frequentam a Es-
cola, eles frequentaram Escola Municipal por 
muito tempo, por conta do Cuidador, porque 
eu achava que era uma barreira, e é uma barrei-
ra ainda para muitas famílias, em Escola Privada 
e até em Escola Pública também, em conseguir 
um Cuidador. Teve um ano, pós pandemia, que 
o meu menino mais velho começou, conseguiu 
ir para Escola no mês de outubro, então ele fi-
cou até novembro na Escola e aí já terminou 
o ano letivo, porque não conseguiu o Cuida-
dor pelo o município e foi o primeiro ano que 
isso aconteceu, mas nos outros anos sempre 
foi muito bem atendido. Na Escola dele hoje, 
é uma Escola Privada, é o primeiro ano que 
ele está nessa Escola e ele é o primeiro a ter 
um Cuidador na Escola, um Mediador, mas eu 
até comentei na Escola, que ele é o primeiro, 
mas não vai ser o último, porque infelizmente é 
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crescente, o número de criança Autista e muitos 
não precisam, graças a Deus, mas muitos pre-
cisam desse auxiliar, desse Cuidador na Escola. 
A minha filha Beatriz é alfabetizada, conseguiu 
alfabetizar com uns seis anos para sete e evo-
luiu muito bem. O nosso caçula, Fábio, era um 
dos pontos que a gente chamava atenção, que 
a gente não conseguia alfabetizar ele, mas con-
seguiu também, tardio mas conseguiu e o Davi 
que tem quinze anos que está no Suporte Dois, a 
gente não conseguiu alfabetizá-lo ainda, a gente 
tem até uma esperança, mas a gente tem o pé 
bem firme no chão, que de repente não vamos 
conseguir, mas não é o fim do mundo, seria mui-
to bom se ele conseguisse alfabetizar, mas até 
hoje a gente não conseguiu ainda.

JS: Como é a convivência deles com outras 
pessoas?

O nosso caçula consegue desenrolar muito 
bem, ele é muito falante, muito amigo, mas ele 
não consegue formar muita amizade, é pouca, 
de convívio, e a minha a filha, consegue fazer 
grupo e é super descolada, faz bastante amiza-
de, sempre fez na Escola. Bia e Fábio Júnior, os 
dois menores, são Suporte Um, e Davi é Supor-
te Dois, ele não consegue estabelecer amizade. 
Sempre, durante o ano letivo, ele geralmente 
tem um amigo na sala de aula, que ele mais se 
identifica. Esse ano ainda não aconteceu. Ele 
estava só com uma amiguinha no condomínio 
onde a gente mora, mas a menina mudou e ele 
falou até para mãe dela que ela levou a melhor 
amiga dele para longe. Então assim, é uma coisa 
muito difícil. O Davi fez aniversário em dezem-
bro e ele queria uma festa e ele perguntou para 
mim: “mãe, você vai fazer uma festa no clube pra 
mim?”, porque ele vê aquela festa com muita 
gente, e eu falei: “Oh Davi, vamos comprar uma 
TV para o teu quarto”, aí ele falou assim: “Pois é, 

porque se fizer uma festa para mim, não vai ter 
quase ninguém, porque eu não tenho amigos”. 
Isso foi uma coisa que me doeu muito. Na hora 
eu me senti forte, mas depois longe dele eu des-
moronei. Todos os três são muito carinhosos e 
o Davi mesmo na Escola não faz muita amiza-
de, mas ele é uma pessoa que se comunica bem 
com os adultos, não consegue estabelecer essa 
amizade com os adolescentes, mas com os adul-
tos ele é sociável.

JS: Como é a participação da família nesse 
processo?

A família é muito importante no processo do 
crescimento do desenvolvimento de um Autis-
ta. Primeiro a família tem que ter aceitação. Se 
a família não aceitar a coisa não anda. A família 
tem que aceitar o indivíduo quando ele Autista, 
porque sempre vai ser Autista, isso já tem que 
pôr na cabeça e não privar ele. Lugar de Au-
tista é em todo lugar. A gente não esconde os 
nossos filhos, não esconde de ninguém, a gen-
te sempre sai com eles para qualquer lugar. No 
Dia da Conscientização do Autismo eles foram 
para Escola com a camiseta azul, para fazer esse 
movimento, porque quanto mais se falar menos 
preconceito vai ter ou pessoas vão entender o 
que é o Autismo e eu acho que é isso, a família é 
muito importante, é a base de tudo. Se eles são 
acolhidos em casa, são aceitos em casa, é mais 
fácil ser aceito fora de casa também.

JS: Que mensagem você deixaria para as 
mães de crianças Autistas?

Primeiro é que elas se cuidem também. Emo-
cionalmente. Porque quando tu recebe um diag-
nóstico desse, que teu filho é Autista, alguém fala 
assim: “Ah mamãe você tem que procurar ajuda 
para o teu filho, porque ele é Autista”, e ninguém 
fala assim para você: “Se cuide também, procu-

re ajuda para você, porque você precisa”. E vai 
precisar, porque a gente precisa estar ali forte, 
brigando, lutando pelos nossos filhos, só que 
por dentro a gente está destruída, mas a gente 
não está só, a gente tem que procurar Redes de 
Apoio, conversar muito, conversar com amigos, 
com família, desabafar e não desistir nunca. A 
luta é permanente e que Deus abençoe todas 
essas mães. A gente não está aqui por acaso, a 
gente está por um propósito maior que foi dada 
essa missão a nós. Então a gente tem que abra-
çar com muito amor. Muito amor mesmo. Muita 
paciência. E seguir com nossos filhos nesse ca-
minho lindo.

JS: A senhora gostaria de acrescentar algu-
ma coisa?

Muitas pessoas às vezes entram em contato 
comigo ou com meu marido e falam assim: “Ah 
o meu filho está fazendo avaliação de Autismo, o 
que que tu acha? O que a gente faz?”. O que eu 
falo, eu não romantizo o Autismo, porque nin-
guém fala assim: “Eu quero ter um filho Autista”, 
ou “eu amo o Autismo”, não, eu amo o meu filho 
que é Autista e eu luto pela causa, que haja me-
nos preconceito e mais inclusão. Mas o que eu 
falo para esses pais é assim: “olha, eu vou orar, 
vou torcer, do fundo da minha alma que ele não 
seja Autista, mas se for, não é o fim do mundo, 
é um começo de uma batalha e essa batalha, às 
vezes, é linda. Porque a gente dá valor para as 
coisas, assim como para as outras crianças que 
desenvolvem, mas para nós, é uma vitória tão 
grande, a gente dá valor às pequenas coisas que 
a gente deveria dar em outras situações. Como 
jogar um papel no lixo, como dar um comando 
e ele vai lá e joga o papel no lixo, é uma vitória 
tão grande. De falar “mamãe”, pela primeira vez, 
com quase seis anos. Isso é o que emociona, o 
que faz a nossa luta e não desistir, vale a pena”.

ELIANAR GUIMARÃES DOS SANTOS

de Brumado, 43 anos, Professora, mãe da Cecília, 
de 8 anos

JS: Como a senhora percebeu que sua fi-
lha poderia ter Autismo?

A história do diagnóstico de Autismo de Ce-
cília começou com uma “Marcha em Equino”, 
que é aquela questão de andar na ponta dos 
pés. Aos 4 meses de vida, eu observava mui-
to assim os pezinhos, as mãozinhas, o rostinho 
dela, e foi assim que eu observei que os pezi-
nhos dela não relaxavam de forma alguma, en-

tão eu levei essa demanda para o Pediatra, ela 
tinha acompanhamento Pediátrico todo mês, e 
o Pediatra disse que não tinha nada haver, que 
talvez isso era uma coisa da minha cabeça por 
eu ser marinheira de primeira viagem né, e tudo 
bem! Mas aquilo ficava assim me cutucando e 
eu continuava observando... Então 5 meses, 6 
meses, 7 meses e Cecília continuava com aque-
les pezinhos assim bem esticadinhos assim, ela 
não conseguia relaxar, e foi aí que aos 8 meses 
ela ficou em pé pela primeira vez, ela ficou em 
pé na ponta dos pés, então eu fiz o vídeo, le-
vei para o Pediatra, na consulta de 8 meses, e 
aí ele disse “agora sim a gente tem algo con-
creto para poder trabalhar em cima, pode ser 
uma questão de Tendões Curtos”. Então ele fez 
uma ligação para dois amigos dele, que são Pe-
diatras Ortopédicos, trabalhavam no (Hospital 
da Criança) Martagão Gesteira, em Salvador, e 
nessa conversa ali na minha frente, eles viram 
que seria interessante levar Cecília a Salvador, 
com 8 meses para fazer já uma cirurgia de Ten-
dões Curtos, que era uma cirurgia simples, que 
seria melhor fazer logo do que esperar ela cres-
cer e andar, mas para isso precisaria da com-
provação de que realmente era Tendões Cur-
tos. Então eles orientaram a passar no Hospital 
(em Brumado), lá tinha o Ortopedista. O pró-
prio Pediatra de Cecília conseguiu agendar para 
mim, passei por esse Ortopedista, ele fez alguns 
testes ali, colocou Cecília para andar, avaliou e 
me deu, um relatório, um papel dizendo que ela 
tinha sim Tendões Curtos. Eu fui para Salvador 
com ela, e ao avaliar, dois Ortopedistas Pediá-

tricos avaliaram bastante, e disseram para mim 
que o Médico estava equivocado, que ela não 
tinha Tendões Curtos, que se tivesse, eles não 
conseguiriam sequer movimentar os pés dela 
como eles conseguiram. Foi aí então que eles 
me deram a orientação de começar colocar as 
mãos no ombro dela e verbalizar: “coloca os pés 
no chão Cecília, coloca os pés no chão Cecília”. 
Que eu orientasse todo mundo que convivia 
com ela na Creche, em casa, os amiguinhos... 
todo mundo a agir dessa forma quando ela 
andasse na ponta dos pés, isso ela ainda não 
andava né, ela tinha apenas 8 meses. Eles me 
explicaram que talvez pudesse ser o compor-
tamento, uma questão comportamental, onde 
acontece, por exemplo, de uma criança estar 
tentando alcançar um objeto e ele não conse-
gue e de repente ele impulsiona o corpo dele 
para frente e percebe que ele consegue alcan-
çar o objeto, ao impulsionar o corpo, ela acaba 
ficando na ponta dos pés, Então se ela tivesse 
feito isso, provavelmente ela enviou essa men-
sagem para o Cérebro e o Cérebro entendeu 
dessa forma e a partir dali ela começou a andar 
na ponta dos pés para que ela pudesse alcan-
çar mais rápido o objeto desejado, era uma das 
possibilidades. Então eles me disseram que era 
para eu ir lá de 4 em 4 meses com ela, para 
uma nova avaliação e se chegasse aos 3 anos 
ela tivesse realmente andando nas pontas dos 
pés, aí sim precisaria fazer uma cirurgia, porque 
aí os Tendões iam encurtando ao decorrer do 
tempo. Bem, voltei para casa, de 4 em 4 meses 
voltei a Salvador com Cecília, sempre
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 com os mesmos Especialistas. Com 1 ano 
ela andou, que é o marco esperado pelas crian-
ças. Ela cumpria todos os marcos do desenvol-
vimento... engatinhar, rastejar, caminhar dentro 
do prazo esperado... os marcos do desenvolvi-
mento da primeira infância ela cumpriu todos, 
somente a fala que ela teve atrasos, mas isso 
daí falou um pouco depois. Então na consulta 
de 2 anos e 5 meses eu já fui apreensiva por-
que eu já imaginava que eles fossem agendar a 
cirurgia nos pés, porque ela realmente andou 
pela primeira vez na pontinha do pé, na ponta 
mesmo, e ela só andava, corria, na ponta dos 
pés, então os Tendões estavam realmente en-
curtando, e quando eu cheguei lá na consulta 
no Martagão Gesteira antes da gente ser cha-
mada para entrar na sala, ela deu uma crise 
como eu nunca tinha visto, nunca vi ela ter uma 
crise, foi a primeira vez, hoje eu sei que foi uma 
crise, porque até então eu não fazia ideia, e ela 
se batendo muito, ela gritava muito, batia a ca-
beça, batia os pés no chão, e eu tentava assim, 
apenas proteger a cabeça dela para ela não se 
machucar. Aquilo ali foi muito triste para mim, 
eu chorei muito, e aí a recepcionista saiu e cha-
mou o nome dela, como ela ainda estava em 
crise, eu fiz um sacrifício enorme para segurar 
os braços, a cabeça dela e entrar com ela em 
crise. Quando a gente entrou, tinha uma outra 
sala de recepção e tinha uma sala onde esta-
vam os Médicos dela e outra sala com outros 
Médicos e eles me mandaram para a outra sala, 
não me mandaram para os Médicos que já ti-
nha costume de atende-la. Aquilo ali me deixou 
muito revoltada, mas eu não tinha condições de 
brigar por isso, porque ela estava em crise. En-
trando na sala o Médico avaliou os pés, esperou 
ela acalmar, porque ela estava muito nervosa. 
Eu me lembrei que a gente tinha ido ao mar 
um dia antes, e que ela tinha apaixonado pela 
areia do mar, então fui falando para ela “acal-
ma filha, quando sair daqui a gente vai no mar, 
você não gostou do mar? Respira, mamãe está 
aqui!”. Exercício de respiração, até que ela acal-
mou, o Médico fez todos os procedimentos que 
os outros também faziam e conversando sobre 
os pés, no meio da conversa ele me perguntou 
assim “mãe, você já levou Cecília num Neuro-
pediatra?”. Aí eu disse “não Doutor, nunca pre-
cisou ir num Neuro não!”. E ele não continuou 
o assunto, continuou no computador, e só ter-
minou a consulta ali mesmo. Também não mar-
cou cirurgia, e eu sai com Cecília, e outra mãe 
já foi entrando, mas quando chegou lá fora, eu 
entreguei Cecília para a madrinha dela e me 
deu uma coisinha assim, sabe?! Eu senti que eu 
tinha que voltar e perguntar e eu voltei e per-
guntei “Doutor, por que o senhor me pergun-
tou se eu já tinha levado Cecília num Neuro?”. 
E ele me disse assim “por nada mãe, é porque 
aqui no Martagão Gesteira, 99% das crianças 
iguais a ela são Autistas”. Quando ele me disse 
isso eu sai daquela sala destruída, parecia que 
estava abrindo um buraco em baixo dos meus 
pés, porque eu fui assim, juntando toda as ca-
racterísticas, tudo que eu passava com Cecília, 
e eu disse para a madrinha dela assim: “Como 
que eu nunca tinha percebido? Como que eu 
nunca me dei conta? Cecília é Autista!”. E eu 
chorei muito gente, foi o percurso mais difícil 
que eu fiz, foi aquele percurso de ônibus para a 
casa da minha irmã. Já cheguei na casa da mi-
nha irmã falando “Cecília é Autista!”. E ela “está 
ficando doida Elianar?! Esse médico, não tem 
nada a ver o que ele disse, não tem lógica!”. 

E eu tive certeza naquele momento... naquele 
momento eu fui entender todos os comporta-
mentos de Cecília desde que ela nasceu, mui-
ta agitação, choro descontrolado 24h, ela não 
dormia mais do que 28 minutos desde quando 
ela nasceu, então tudo isso são características 
do Autismo já na primeira infância. Bem, depois 
disso eu, tinha um Grupo de Mães, eu joguei 
essa possibilidade num Grupo de Mães, muito 
aflita, chorava muito e falei “não tenho R$1,00 
mas preciso levar ela num Neuro em (Vitória da) 
Conquista”, já que em Brumado não tinha Neu-
ropediatra, e as mães do Grupo, minhas amigas 
queridas, começaram a mobilizar ali um movi-
mento para arrecadar dinheiro para eu pagar a 
consulta, e aí que uma das mães me chamou 
no privado e falou “Elianar, liga para (Vitória 
da) Conquista agora e agenda essa consulta, eu 
vou pagar essa consulta para você, porque esse 
dinheiro agora não vai me fazer diferença, mas 
para você vai fazer muita, eu não vou aguentar 
esperar ver aparecer dinheiro para levar Cecília 
na consulta. Aí eu imaginei a sua aflição. ”De 
lá de Salvador eu agendei com Drª Lorena Oli-
veira em Vitória da Conquista a consulta. Vim 
para Brumado, cheguei aqui num dia, no outro 
dia fui para (Vitória da) Conquista, levei para 
ela (Neuropediatra) algumas anotações que eu 
tinha dos comportamentos, principalmente do 
Transtorno de Sono de Cecília, e ao avaliar to-
das as características, tudo que eu tinha anota-
do, ela de fato fechou o diagnóstico de Autis-
mo de Cecília ali mesmo na primeira consulta 
com 2 anos e 5 meses. 

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
sua filha é Autista?

Para mim foi libertador, eu sentir desespero 
naquela fala do Médico lá em Salvador, quando 
na verdade foi um desespero de culpa, porque 
eu, enquanto Educadora, Professora, estudiosa 
de Educação Inclusiva e não tinha conhecimen-
to suficiente sobre Autismo para ter em algum 
momento desconfiado, nem pelas outras carac-
terísticas, e nem pela “Marcha em Equino”, na 
verdade eu nuca ouvi falar que a “Marcha em 
Equino”, teria alguma ligação com Autismo, en-
tão eu me senti muito culpada. Mas quando a 
Drª Lorena deu o diagnóstico, eu recebi o diag-
nóstico como vida. Diagnóstico não é sentença, 
diagnóstico é vida! Porque a partir dali aquela 
nossa realidade, aquela vida sem qualidade ne-
nhuma que nós duas tínhamos, iria mudar, que 
eu iria buscar o tratamento adequado para ela, 
eu tinha certeza do prognóstico dela que seria 
o melhor, porque eu estava disposta a fazer de 
tudo, o impossível para que ela se desenvolves-
se bem. 

JS: O que mudou na vida da senhora após 
o diagnóstico do Autismo? Quais desafios e 
cuidados especiais que você precisa ter com 
sua filha?

A nossa vida mudou completamente após o 
diagnóstico né. Ali tem a questão do luto, no 
Autismo a gente chama esse primeiro momen-
to de luto. Cada família vive seu luto de forma 
diferente, eu não parei para viver o meu luto, 
mas no percurso, durante toda a nossa traje-
tória com o Autismo, eu até hoje vivo perío-
dos, momentos de luto, aqueles momentos em 
que você se sente fraca, sozinha, desamparada 
e com medo, muito medo e você chora muito 
no travesseiro. Esses momentos sempre acon-
tecem. É importante a gente respeitar a forma 

como cada família encara o luto. Algumas pes-
soas preferem não falar do Autismo, do diag-
nóstico para ninguém e tudo isso tem uma 
explicação, é a questão do preconceito que 
nossos filhos sofrem na sociedade, pela falta de 
informação que a sociedade tem de Autismo. 
Então, um dos maiores desafios que eu encon-
trei com minha filha foi exatamente os direitos 
dela sendo desrespeitados. Nós temos a Lei 
Berenice Piana, temos também a Lei da Pessoa 
com Deficiência, porque o Autismo é um Trans-
torno do Neurodesenvolvimento, não é doença 
e é considerado uma deficiência para fins de 
direitos legais. Então os Autistas já são prote-
gidos pela Lei dos PcD’s (Pessoas com Defici-
ência), mas mesmo assim existe a Lei Berenice 
Piana que é direcionada para os Autistas, com 
todos os direitos dos Autistas. A minha filha 
apresentou um quadro, logo Drª Lorena come-
çou pedir alguns exames... Exames IGE [Exame 
que mede a quantidade de Imunoglobulina E 
(IGE) no sangue], de induzir os alimentos, por-
que percebeu que ela não rendia o suficiente 
nas Terapias, ela não estava satisfeita com os 
resultados. Então, através desses Exames que 
eu também não tive dinheiro e tive que fazer 
muito brechó, muita rifa, para poder conseguir 
dinheiro para pagar esses Exames, enquanto 
isso eu entrei na Justiça, através do Ministério 
Público para conseguir tanto esses Exames, 
quanto as Terapias dela. Enquanto não conse-
guia, ia mobilizando a sociedade para me ajudar 
pagar e foi aí que descobrimos que Cecília tinha 
Disbiose Intestinal e um quadro bem relevante 
de Alergias Tardias, e isso comprometia mui-
to o desenvolvimento dela, e a gente precisou 
tratar disso para que ela pudesse melhorar na 
Escola, o rendimento escolar, melhorar o rendi-
mento dela, o desenvolvimento dela nas Tera-
pias e assim foi feito. Então isso exigiu cuidados 
muito especiais também. Uma pessoa Autista, 
provavelmente, vai ter dificuldades na socializa-
ção, comunicação, então precisa favorecer que 
elas estejam frequentando outros ambientes 
que não seja a família, para que ela desenvolva 
essas outras habilidades. Aí vem um diagnós-
tico de minha filha, voltado para as questões 
de Alergias, onde ela não podia comer vários 
alimentos, e até hoje, ela já está com 8 anos, 
continua fazendo dieta, acompanhamento com 
Nutricionista e reeducação alimentar para fazer 
substituição dos alimentos em que ela tenha 
Alergia; e aí eu não podia deixar de ir nos ani-
versários com ela por causa do alimento; en-
tão eu comecei a desenvolver essa habilidade 
de fazer os alimentos dela em casa com muita 
pesquisa, muito estudo, alimentos sem glúten, 
sem leite para que eu pudesse continuar indo 
com ela para os lugares, as festinhas de aniver-
sário, parquinhos, compromissos meus, porque 
eu não tenho Rede de Apoio, eu tinha que levar 
ela para todos os lugares que eu ia e assim ela 
não se prejudicou na questão da socialização e 
da comunicação e se adaptou muito bem aos 
alimentos sem glúten, sem leite, sem açúcar, 
sem soja e vários outros alimentos que ela tinha 
Alergia na época que não tem mais, mas outras 
vão se desenvolvendo todos os anos.

JS: Como é a rotina da sua filha? Frequen-
ta alguma Escola Especial? É alfabetizada?

Cecília atualmente tem 8 anos e está cursan-
do o 3º ano. É uma menina muito inteligente, 
ela não tem o cognitivo dela afetado, diferente 
de algumas crianças Autistas, não tem Defici-
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ência Intelectual, porém tem dificuldade sim na 
questão da alfabetização, ela está no 3º ano e 
ela ainda não foi completamente alfabetizada, 
apesar de ter uma mãe Professora e que incen-
tiva e estimula muito em casa, ela ainda não 
conseguiu, em contraponto a isso, ela é muito 
apaixonada em Matemática, tem uma facilida-
de incrível com Matemática. Se ela pudesse ela 
só estudava Matemática. Cecília tem uma ne-
cessidade de rotina sim, de previsibilidade, ela 
tem uma rigidez, muito pontual, as coisas pre-
cisam ser do mesmo jeitinho, porque senão isso 
vai gerar uma crise, e aí ela fica completamente 
desorganizada, na Escola, ela ama, ela ama a Es-
cola, é tão apaixonada pela Escola que eu pre-
ciso me desdobrar muito nas férias e nos finais 
de semana, dar atenção a ela, sugerir atividades 
novas, fazer uma programação diferente, por-
que ela sofre por não estar na Escola, fala que 
não queria que tivesse final de semana e nem 
férias de tanto que ela quer estar na Escola. Para 
tira-la da Escola à tarde, nos horários da Tera-
pia, foi um processo muito doloroso. Hoje em 
dia ela já acostumou mais, porque já se apegou 
também com as Terapeutas, mas quando está 
acontecendo algo que ela realmente gosta na 
Escola e eu chego para pega-la para Terapia, 
ela realmente se desregula, chora, e vai cho-
rando. Essa é uma parte bem complicada. Mas 
assim, dentro da Escola eu tenho um diálogo 
muito bom, eu consigo levar as demandas de 
Cecília, mas nem sempre é assim, porque de-
pende muito do Professor. Mas esse ano ela 
está com uma Professora maravilhosa, a gente 
se comunica o tempo todo, a gente troca figuri-
nhas, a gente conversa, a gestão é aberta, todos 
os anos eu encaminho um documento para Es-
cola para que eles passem para a Nutricionista 
do município, exigindo o direito dela (que é ga-
rantido por Lei), que é de ter uma alimentação 
específica para ela, e isso acontece, na Escola. 
Eu recebo o cardápio proposto pela Nutricio-
nista para provar e o alimento dela é preparado 
na Escola, diferente das outras crianças que o 
alimento é preparado em outro lugar e trazido 
para Escola, então ela tem todo esse suporte 
lá. Fora isso ela não tem nenhuma adaptação, 
até hoje ela não precisou de Monitor Escolar, 
por enquanto não precisa, ela dá conta sozinha 
do conteúdo, diferente da realidade da maioria 
das crianças, dos estudantes Autistas de Bru-
mado, que estão sendo assim negligenciados 
e passando parte do ano ou se não o ano in-
teiro sem ir na Escola por falta de Monitor. Essa 
é uma discussão gravíssima que nós estamos 
levando a conhecimento da sociedade, porque 
vivenciamos essa realidade. A minha filha não 
vive, mas é a realidade da maioria das mães de 
Autistas que a gente compartilha nos Grupos 
de WhatsApp e eu gostaria de abrir esse parên-
tese, que apesar da minha filha não precisar de 
Monitor (a) na sala com ela, grande parte dos 
Autistas de Brumado precisam, as Escolas pre-
cisam incluir esses alunos Autistas de verdade, 
porque a inclusão aqui na nossa cidade só exis-
te na Lei e no papel. Uma coisa muito simples 
que eu posso citar aqui para pontuar a falta de 
inclusão do direito dos Autistas nas Escolas, é 
por exemplo, uma sirene que foi implantada 
numa Escola, que dura 13 segundos com um 
barulho insuportável. As crianças Autistas que 
sofrem de Sensibilidade Auditiva, colocam as 
mãos no ouvido e ficam completamente des-
regulados com essa sirene. Então não há uma 
preocupação de adaptação nas coisas mais 

simples. Infelizmente a realidade que a gente 
vê são esses meninos Autistas não sendo inclu-
ídos na sala de aula, não há uma preocupação 
de que eles aprendam o mesmo conteúdo da 
turma, porém de uma forma adaptada, então 
costumam retirar esses meninos da sala para fi-
carem circulando pela Escola, ou colocam eles 
num cantinho com um jogo que eles gostam, 
um brinquedo que eles gostam, massinha de 
modelar, porque eles acreditam que assim eles 
estão tranquilizando, acalmando o Autista, e o 
Autista não está sendo excluído de forma algu-
ma, muito pelo contrário. Inclusive, eu faço uma 
conscientização muito grande com as mães no 
Grupo de que elas têm o direito de ter acesso 
ao PEI (Plano Educacional Individualizado) e ao 
PDI (Plano de Desenvolvimento Individualiza-
do) que são essenciais para essas crianças. Esses 
estudantes Autistas na Escola, precisam desen-
volver um Plano Individual para cada realidade, 
porque cada Autista é único, cada Autista tem 
suas individualidades, mesmo que estejam no 
mesmo Nível de Suporte a Escola precisa, junto 
com a família, junto com os Professores, plane-
jar, realizar e idealizar esse Projeto, esse Plano 
diferenciado e que as famílias tenham acesso a 
ele, até porque precisam acompanhar, reaver, 
fazer avaliação para saber se estão no caminho 
certo. 

JS: Como é a convivência dela com outras 
pessoas?

Sobre a convivência com outras pessoas, Ce-
cilia tem uma ótima socialização, abraça mui-
to, beija muito, mas nem sempre foi assim. Ela 
fala, ela desenvolve um diálogo com pessoas 
que ela se sente confortável, que ela já conhe-
ça, que ela tenha confiança. Ela não gosta que 
a toque sem a autorização dela, ela não gos-
ta que a abrace sem o consentimento dela e é 
assim que deve ser, aliás com qualquer crian-
ça. Típica ou atípica. Nós adultos temos uma 
mania e isso é cultural no Brasil de exigir que 
nossos filhos, que as crianças cumprimentem 
os familiares, amigos dando um abraço, dando 
um beijo, isso é inadequado para uma criança, 
um adolescente Autista, então nem se fala. En-
tão precisamos deixá-los livres para que eles 
possam manifestar sua afeição, seu carinho, 
seu afeto da forma que eles quiserem. Isso é 
muito importante porque isso diz muito sobre 
nosso respeito para com nosso Autista. Tratan-
do-o e respeitando-o como ser humano. Antes 
da Deficiência vem um ser humano. Então Ceci 
convive muito bem graças a Deus com todas 
as pessoas que fazem parte do círculo de ami-
zades dela, do círculo familiar. Mas nem todos 
os Autistas conseguem desenvolver bem essa 
habilidade. Principalmente quando não faz Te-
rapia, quando lhe é negado o direito de fazer 
Terapia então o Autista de Nível 1 acaba regre-
dindo e passando para o Nível 2. É possível que 
por falta de tratamento esse Autista de Nível 1 
chegue no Nível 3, então é importante e rele-
vante frisar isso, de que Autismo não é doença, 
por isso não tem cura, mas tem tratamento. E 
com o tratamento adequado, todos eles podem 
desenvolver. 

JS: Como é a participação da família nesse 
processo?

Eu costumo dizer que os pais são protago-
nistas do tratamento do Autismo. É interessan-
te, é importante, é necessário que os Autistas 
tenham toda uma equipe multidisciplinar, e 

isso é importante ressaltar, porque não é um 
profissional ou dois que vão cuidar do trata-
mento do Autista. Com todos os profissionais, 
cada um cuidando daquilo que lhe cabe dentro 
do Autismo, Fono, Terapeuta Ocupacional, Psi-
cólogo, Psicopedagoga, Nutricionista, Neuro-
pediatra, temos vários profissionais que podem 
atuar nessa equipe multidisciplinar, então a fa-
mília é essencial, a forma como a família enxer-
ga esse indivíduo, aí começa pela aceitação do 
diagnostico que não é o fim do mundo, que as 
coisas vão se resolver em determinado momen-
to. Ficar na negação é um direito, mas isso não 
pode permanecer por muito tempo, precisamos 
sair do luto para a luta e tomar as rédeas des-
sa caminhada que é o tratamento do Autismo. 
Quando o Autista vem com comorbidades, que 
assolam o Autismo, é Ansiedade generalizada, 
Depressão, TDAH, TOD (Transtorno Opositor 
Desafiador), vários outros Transtornos que vem 
como comorbidade, TOC (Transtorno Obsessi-
vo-Compulsivo) e aí vai acontecer desse Autis-
ta precisar usar medicamento. Então a família 
não tem que ter receio, quando precisa tomar 
medicamento, que tome medicamento, por-
que vai fazer parte do processo de tratamento. 
É obvio que a gente incrimina bastante alguns 
profissionais tem a conduta de simplesmente, 
na primeira consulta, dar o diagnóstico de Au-
tismo e enfiar uma receita para que a família dê 
medicamento para aquela criança. Essa não é a 
conduta adequada, o Autismo é clínico, o diag-
nóstico é clínico, então precisa muito de obser-
vação, de um olhar cauteloso, por isso que os 
Especialistas não fecham diagnóstico mais na 
primeira consulta, porque precisa de uma ava-
liação da Escola, precisa de uma avaliação de 
uma Neuropsicóloga, de uma Fonoaudióloga, 
para saber se tem ou atraso de fala, porque já 
muda aí até o Nível de Suporte, e muda tam-
bém a indicação para intervenção. Então, a gen-
te precisa enquanto família, conhecer como se 
dá todo esse processo para que a gente possa 
ajudar melhor os nossos filhos. E aí não confiar 
apenas ali, naquela meia horinha, quarenta mi-
nutos de Terapia por semana; conversar sempre 
com os Terapeutas, saber o que eles estão de-
senvolvendo, para que a gente possa ser uma 
extensão da Terapia em casa. Não é que o pai e 
a mãe, a família, vai substituir o Terapeuta não, 
de forma alguma, nós vamos ser uma extensão 
da Terapia dentro de casa, estimulando esses 
Autistas com o nosso conhecimento... A família 
precisa conhecer sobre ABA (Análise do Com-
portamento Aplicada), precisa conhecer sobre 
o Método Denver, é muito importante para que 
ali no ambiente naturalista você possa aplicar 
os seus conhecimentos de ABA e ajudar o seu 
filho a desenvolver. Então, quando a família es-
tuda, se especializa, conhece ABA, esse Autis-
ta vai longe, que além das Terapias, além dos 
medicamentos (caso seja necessário), ele vai ter 
dentro de casa aquele suporte, aquele estímulo 
de quem sabe exatamente como agir em deter-
minados momentos. Então a família vai aplicar 
os conhecimentos que tem de ABA dentro de 
casa, as atividades de vida diária, na hora de um 
banho, de escovar os dentes, e aí vai saber apli-
car quando for a um Dentista, um cabelereiro, 
num parquinho, a Igreja e em qualquer ambien-
te que aquele Autista estiver. Então o papel da 
família é de fundamental importância. 

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?



Eu tenho muita coisa para dizer para as 
mães de Autistas, mas eu vou começar dizen-
do para os pais. Pais de Autistas, amem seus 
filhos e os aceitem como eles são, não aban-
donem suas mulheres depois do diagnóstico 
de seu filho. A barra é muito pesada, lidar com 
Autismo não é fácil. Não vamos romantizar, 
infelizmente os índices de abandono da fa-
mília após o diagnóstico de Autismo da parte 
do pai, são altíssimos, e mais altíssimos ainda 
são os índices de suicídio de mães de Autis-
tas, porque a sobrecarga de mães de Autis-
tas (já tem um estudo que comprove isso) é 
comparado a um soldado em guerra; imagine 
como fica a cabeça de um soldado em guer-
ra, é assim que é a cabeça da mãe de Autista, 
a sobrecarga da mãe de um Autista. Então, a 
gente vive enquanto mãe de Autista a invisibi-
lidade, e eu gostaria de chamar atenção aqui, 
de todas as pessoas, de toda a sociedade para 
a invisibilidade da mãe de Autista, a solidão da 
mãe de Autista, que muitas vezes são aban-
donadas pelos esposos e ficam sozinhas cui-
dando dos filhos, e aí não tem Rede de Apoio, 
porque a sociedade não se importa, não pen-
sa que ela tem nenhuma obrigação com essa 
pessoa com deficiência. É aquele ditado que 
diz: “quem pariu Mateus que se balance”, que 
apesar que a gente fala o ditado errado, mas 
ele se encaixa muito bem aqui no que eu estou 
falando. Então esse é o meu recado inicial para 
os pais, para as famílias: Acolham! Se uma mãe 
te disser que está desconfiando, que seu filho 
está estranho, que acha que tem alguma coisa 
de diferente; valide a fala dessa mãe, porque 
essa mãe sabe, entende, ela entende seu filho 
mais do que ninguém, então não custa nada 
apoia-la e leva-la a um Especialista para in-
vestigar e se não for Autismo, tudo bem! Que 
bom que levou e tirou isso da cabeça, bola 
para frente! Mas valide a mãe, os sentimentos 
da mãe, a preocupação da mãe, porque geral-
mente essa mãe tem razão. E o que eu tenho 
para dizer para as mães de Autistas é sejam 
fortes, firmes e resilientes. Tenham paciência 
com seus filhos, mas estudem mães, estudem 
as Leis, tenham conhecimento dos direitos dos 
seus filhos e não aceitem menos, não se aco-
modem diante das injustiças que acontecem 
com seus filhos; não se acomodem! Vão à luta, 
procurem os direitos, nem que seja através da 
Justiça, o Ministério Público está aí para isso, 
se seu filho tem direito, não deixe seu filho ser 
negligenciado desse direito, porque lá na fren-

te você vai se arrepender e o seu filho não vai 
se desenvolver da forma que deveria. Então, 
se for para entrar dentro da Escola para brigar 
pela inclusão, que entre! Se for para ir para o 
Ministério Público para brigar, porque tal es-
tabelecimento te negou o direito de atendi-
mento prioritário para o seu filho, vá brigar! 
Se seu filho tem direito a Terapias e ele está 
ali com apenas uma Terapia, meio hora por 
semana, vá na Justiça, no Ministério Público e 
brigue por esse direito! Se o remédio é muito 
caro e você não tem condições de pagar, seu 
filho tem direito, vá brigar por esse direito! E 
por aí vai... Simplesmente conheça os direitos 
dos seus filhos e não deixe que esses direitos 
sejam negligenciados. Outro conselho que eu 
dou; sente no chão para brincar com seu filho, 
dê tempo de qualidade, ofereça sempre um 
colo, a sua presença, as vezes o Autista não 
é oralizado e a mãe fica ali, triste, angustiada, 
esperando o filho dizer “mamãe”, e ela vive o 
tratamento do filho em função dela ouvir essa 
palavra “mamãe”, e as vezes ele não vai falar, 
as vezes ele vai demorar muitos anos para fa-
lar, mas ele sabe se comunicar, ele tem uma 
linguagem própria. Então mamães, procurem 
conhecer qual a linguagem do seu filho, que 
forma ele se conecta com você, ele se comuni-
ca com você e vocês vão criar juntos uma co-
nexão linda, que não precisa de fala para que 
você sinta, um ao outro. 

JS: A senhora gostaria de acrescentar al-
guma coisa?

E se for possível, gostaria de finalizar dizendo 
para familiares de Autistas que a única forma de 
mudarmos a realidade que estamos vivendo no 
momento, a única forma que temos de garantir 
que os direitos dos nossos filhos sejam respei-
tados, sejam validados, é escolhendo gestores 
que se preocupem realmente com as minorias, 
que se preocupem realmente com as pessoas 
com deficiências, que leve como bandeira do 
seu Programa de Governo a inclusão e o res-
peito a diversidade, procurem candidatos que 
se encaixem dentro desse perfil, que respeitem 
a diversidade, que briguem pela inclusão e que 
façam e ofereçam o melhor projeto político 
para as minorias e a nossa maior arma contra 
a negligência aos direitos dos nossos filhos, é 
o nosso Título de Eleitor, é o nosso voto; e esse 
ano é muito propício para isso, então tenham 
muito cuidado e se preocupem muito com a 
escolha que vocês vão fazer, só assim a gente 

pode garantir o futuro dos nossos filhos, e tal-
vez a nossa preocupação não deva ser se o meu 
filho vai casar, se a minha filha vai fazer uma 
Faculdade, será que vai conseguir ter uma fa-
mília, será que vai ter um emprego, talvez essa 
nem deva ser nossa maior preocupação, talvez 
devamos nos preocupar com a autonomia dos 
nossos filhos. Os nossos filhos vão conseguir 
sobreviver nesse mundo cheio de Bullying, de 
preconceito, onde as pessoas que não se en-
caixem dentro de um padrão ditado pela socie-
dade, elas estão entregues às margens da so-
ciedade, inclusive estão nos números de morte. 
Então que a gente possa mudar essa realidade, 
através do nosso voto. E eu gostaria de acres-
centar que há 6 anos, eu, Elianar Guimarães dos 
Santos, mãe de Cecília, uma criança Autista de 
8 anos, eu 43 anos, idealizei o Projeto Autismos 
lá no período da pandemia. Foi um Projeto que 
iniciou de forma online por conta da pandemia, 
durante 2 anos fizemos um grande Congresso 
Online, com participantes do país inteiro e de-
pois quando passou o período da pandemia, 
fomos para as ruas com a Caminhada que já 
virou tradição em Brumado. A 4ª edição acon-
teceu no último dia 07 de abril, já que o dia 
02 de Abril que é o Dia da Conscientização do 
Autismo no mundo inteiro, esse ano caiu numa 
terça-feira, então a gente realizou o evento no 
domingo. Pela manhã tivemos Mesa Redonda 
riquíssima, com profissionais de Brumado, de 
todas as áreas da Equipe Multidisciplinar do 
Autismo, tivemos uma mãe representando to-
das as mães, tivemos um Autista representando 
todos os Autistas, foi um momento de muita 
emoção e eu só tenho a agradecer a todos que 
chegam juntos nos meus Projetos. E o ano pas-
sado no dia 2 de Abril eu lancei o Projeto Rafa 
que é o Projeto Rede de Apoio as Famílias de 
Autistas de Brumado que vem fazendo uma 
grande revolução na vida das famílias de Bru-
mado, realizando vários eventos no decorrer 
do ano, levando as mães para terem momen-
tos de lazer, de amor próprio, de alto cuidado, 
elevando a autoestima, eventos que levam os 
Autistas a poderem brincar do jeito que eles 
são, sem julgamentos, sem olhares estranhos 
da sociedade, só Autistas no evento, enfim, vá-
rias outras ações que nós fizemos. Deixo aqui 
um apelo que quem quiser ser voluntário desse 
Projeto é só me procurar, nós precisamos muito 
de voluntários e fica aí o convite para vocês se-
guirem nossas redes sociais @projetorafa.com 
e @oautismonaspontasdospes.

LAJUCY LÔBO TEIXEIRA

de Caetité, mãe do Pedro Souza Lobo, 7 anos diag-
nosticado com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e Transtorno Déficit de Hiperatividade e Atenção 
(TDAH)

JS: Como a senhora percebeu que seu fi-
lho poderia ter Autismo?

Pedro teve dificuldade na fala, era embo-
lada, não formava frases e tinha muitas crises 
de choro e birra, não brincava, sempre pegava 
os carrinhos virava para cima e ficava girando 
as rodas com os dedinhos, quando o chamava 
pelo nome demorava a responder. 

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
seu filho é Autista?

Sempre é difícil receber o diagnóstico do Au-
tismo. Tanto para mim, como para meu espo-
so, principalmente para meu esposo foi muito 
dolorido, vivemos o luto e passamos por esse 
processo juntos. 

JS: O que mudou na vida da senhora após 
o diagnóstico do Autismo? Quais desafios e 
cuidados especiais que a senhora precisa ter 

com seu filho?
A Mudança na nossa vida é drástica. Mudan-

ça na rotina de uma família típica para atípica 
como sempre leva e está nas salas de espera 
das Terapias, fica ansiosa olhando o celular 
para ver se a Escola liga para buscar, porque 
eles não conseguiram lidar com a crise de com-
portamento. Mas também de grandes vitórias 
e alegria quando seu filho consegue narrar um 
fato que aconteceu com ele em determinado 
lugar, o que ele fez na Escola, o desenho ani-
mado ou recebe o recadinho do Dia das Mães 
escrito com a letra do seu filho. Os cuidados es-
peciais com meu filho é a rotina de medicação, 
de estimulação em casa com o apoio dos pro-
fissionais das Terapias que acompanham meu 
filho e rotina das Terapias que são caras.

JS: Como é a rotina do seu filho? Frequen-
ta alguma Escola Especial? É alfabetizado?
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 A rotina é intensa Terapias e Escola. Meu 
filho frequenta a Escola comum, está no 2º ano 
do Ensino Fundamental, mas não foi alfabeti-
zado. Frequenta também o Centro Estadual de   
Educação Especial de Caetité Professora Ielita 
Neves Cotrim Silva – CEEC, duas vezes na se-
mana com aulas de Apoio Pedagógicos e Mu-
sicalização. 

JS: Como é a convivência dele com 
outras pessoas?

Meu filho tem boa socialização, intera-
ge com outras pessoas. O problema são os 
julgamentos das outras pessoas com pre-
conceito e capacitismo. Como sempre ter 
que ouvir: “seu filho não tem cara de Autis-
ta”. Como se Autista tivesse cara.

JS: Como é a participação da família 
nesse processo?

 A família é sempre participativa e pre-
sente com muito amor, carinho, paciência 

e dedicação. 

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?

Tenha sempre amor. Empatia e paciência 

JS: Gostaria de acrescentar alguma 
coisa?

As famílias atípicas precisam sempre de 
Rede de Apoio e de uma sociedade menos 
hipócrita e capacitista.

CYNARA MÁRCIA DE AZEVEDO RIBEIRO

de Caetité, mãe do Davi Ribeiro Silva, de 9 anos

JS: Como a senhora percebeu que seu fi-
lho poderia ter Autismo?

Matriculei meu filho, Davi, na Escola com 
01 ano e 11 meses, pois era o primeiro e não 
convivia com outras crianças para brincar. Dias 
depois, recebi da Escola um vídeo do ensaio do 
Dia das Mães, na Quadra da Escola. Enquanto 
todas as crianças imitavam os gestos da Profes-
sora, meu filho só pulava. Na hora, sabia que ti-
nha alguma coisa diferente, só não sabia o que 
era. Quando perguntei à Professora, a resposta 
que tive foi que Davi estava pulando porque ele 
achava que a atividade era de Educação Física. 
Mesmo sem saber esse já era um indício da ri-
gidez do Autismo.

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
seu filho é Autista?

Quando fui à Neuropediatra para saber se 
a hipótese diagnóstica se confirmaria ou não, 
Davi já estava em tratamento com Fonoaudió-
loga há alguns meses. Além disso, cheguei na 
consulta com relatório de cinco Especialidades 

diferentes: Neuropsicóloga, Psicopedagoga, 
Fonoaudióloga, Professora da Escola e Tera-
peuta Ocupacional. Na verdade, no fundo eu já 
sabia que Davi era Autista desde o dia que eu 
vi o vídeo, a avaliação dos profissionais só ia 
confirmando essa suspeita. Mas não esperava 
que ficaria tão impactada ao ouvir a confirma-
ção diretamente da Neuropediatra. Foi impac-
tante. Recebi o diagnóstico numa sexta-feira à 
tarde e a partir de então fiquei muda o final de 
semana todo. Só as lágrimas caiam pelo rosto, 
todo o tempo.

JS: O que mudou na sua vida após o diag-
nóstico do Autismo? Quais desafios e cuida-
dos especiais que a senhora precisa ter com 
seu filho?

Minha vida mudou completamente. Primei-
ro, eu me vi como mãe. Até então, eu sequer 
tinha noção da responsabilidade de se criar e 
educar um ser humano; chegava do trabalho, 
alimentava e higienizava Davi, dava o celular ou 
colocava em frente à TV e pronto. Tenho ver-
gonha de confessar isso, mas hoje me orgulho 
quando olho para trás e vejo que despertei há 
tempo e fiz o que estava ao meu alcance para 
que meu filho se desenvolvesse.

JS: Como é a rotina do seu filho? Frequen-
ta alguma Escola Especial? É alfabetizado?

Davi tem uma rotina "puxada", por conta 
das Terapias. Frequenta a Escola regular, está 
na série compatível com a idade cronológica, é 
alfabetizado e ama ler, principalmente histórias 
em quadrinhos da Turma da Mônica.

JS: Como é a convivência dele com outras 
pessoas?

Apesar do TEA, Davi é uma criança bastante 

sociável. Consegue circular em vários espaços 
e interagir nos mais diversos grupos sociais. 
Acredito piamente que isso se deve aos anos 
de Terapia e acompanhamento. Ele começou 
o acompanhamento multiprofissional aos dois 
anos e meio, e agora em maio faz 9 anos de 
idade. Além disso, sempre o estimulamos com 
livros, brinquedos educativos, enfim, tudo que 
possa desenvolver suas habilidades.

JS: Como é a participação da família nes-
se processo?

Sou muito grata pela Rede de Apoio de 
Davi! Desde o início, o apoio e presença dos 
meus pais e meus irmãos são frequentes, 
constantes. Não sei o que faria sem eles. O pai 
de Davi também contribuiu. E, recentemente, 
Davi ganhou um padrasto super envolvido e 
colaborativo.

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?

Imaginar que o nosso filho possa estar den-
tro do Espectro do TEA é dolorido; receber o 
diagnóstico é dilacerante. Durante um perí-
odo, a dor do diagnóstico vai perpassar seus 
dias e noites, e as lágrimas vão molhar seus 
olhos. Mas posso afirmar com propriedade: 
nada disso se compara com a alegria de ver 
o seu filho evoluir a cada dia, de ouvir ele te 
chamar de mamãe pela primeira vez, de ele 
conseguir se cuidar sozinho... Nada se compa-
ra com a alegria de saber que você enfrentou 
a dor e por isso seu filho teve a oportunidade 
de ter acesso a uma maior qualidade de vida 
e autonomia.

JS: Gostaria de acrescentar alguma coisa?
Não.

SUELY ALVES RAMOS OLIVEIRA

de Guanambi, 47 anos, Professora e mãe de Car-
los Otávio. 21 anos, e Caio José, 14 anos, ambos 
Autistas.

JS: Como a senhora percebeu que seus fi-
lhos poderiam ter Autismo? 

Eu percebi que Otávio era diferente das de-
mais crianças antes dos dois aninhos de idade, 
porque aprendeu a ler aos dois anos de ida-
de sozinho; todavia, o comportamento dele foi 
sendo minimizado pelos profissionais que eu 
levava. Quando ele tinha 5 anos, eu li uma re-
portagem na revista Época e identifiquei várias 
características, como interesse restrito, hiper-
foco, gosto exagerado por números e letras, 
baixa tolerância aos sons, Ecolalias e crises. Tive 
certeza que ele era Autista, mas tive que ir em 
muitos profissionais e o diagnóstico só veio aos 
8 anos de idade. Com o caçula, Caio, o caminho 
foi mais curto e alguns desses comportamentos 
do primeiro filho se repetiam no segundo.

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
seus filhos são Autistas?

Eis aí dois dias que jamais me esquecerei, 
porque o choro foi inevitável ao pensar que to-
das as situações que viriam em nosso caminho. 
O dia que recebi o diagnóstico de Otávio chorei 

tudo que podia naquele dia; no outro, já estava 
comprando livros sobre o Autismo para auxili-
á-lo. Iniciei meus estudos em busca de cursos, 
pós, Associações e nunca mais parei. Quando 
chegou o diagnóstico de Caio, eu reagi com 
menos temor, pois já estava mais informada.

JS: O que mudou na vida da senhora após 
o diagnóstico do Autismo? Quais desafios e 
cuidados especiais que a senhora precisa ter 
com seus filhos?

Literalmente, muda tudo quando uma fa-
mília recebe o diagnóstico de Autismo. Os de-
safios são tantos que nos circundam desde o 
amanhecer até o horário de dormir. Na prática, 
e em sentido literal, o Autismo dói. As dores 
não são apenas físicas com os Distúrbios de 
Sono, seletividade alimentar, Terapias de alto 
custo e poucos profissionais disponíveis, baixo 
tônus muscular e tantas coisas que envolvem 
o acompanhamento de uma criança atípica. O 
Autismo dói a alma porque o preconceito surge 
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de forma avassaladora e as famílias sentem 
junto, porque um Autista altera a rotina de to-
dos à sua volta. Na maior parte das famílias, a 
mãe é a cuidadora e cabe a ela cercar a crian-
ça de cuidados, é ela quem faz o deslocamen-
to para as Terapias, que estuda, que defende 
como uma leoa, que procura um caminho pos-
sível.

JS:  Como é a rotina dos seus filhos? Fre-
quentam alguma Escola Especial? São alfa-
betizados?

Meus filhos possuem rotinas diferentes, pois 
apesar de estarem no mesmo Nível de Suporte 
1, eles apresentam demandas diferentes. Não 
existem Autistas iguais e por isso, o nome Es-
pectro. Otávio apresenta menos comorbidades 
e tem uma vida produtiva. Contrariando algu-
mas falas capacitistas, ele é um jovem forma-
do em Matemática pela Uneb e já foi aprovado 
em dois concursos públicos.  Hoje, é funcioná-
rio do Banco do Brasil de Caetité e me orgulho 
profundamente de todo o esforço que ele faz 
todo dia para trabalhar e conviver. Caio faz o 
8º Ano em Escola Privada regular como o irmão 
fez, porque não concordo com Escola Especial, 
pois ao meu ver a segregação não pode ser um 
modelo de uma sociedade inclusiva.

JS: Como é a convivência deles com ou-
tras pessoas?

A convivência com as demais pessoas é 
escassa, apenas o básico. No caso deles e da 
maioria dos indivíduos com TEA, o convívio 
social é algo que eles aprendem, mas que não 

acreditam ser necessário. A convivência requer 
repertório social e para eles, é algo estressante. 
Vale ressaltar que esse comportamento é dos 
meus filhos e não serve de parâmetro aos de-
mais Autistas.

JS: Como é a participação da família nes-
se processo? 

Então, essa é a parte mais difícil para mim. 
Minha família era muito pequena e hoje só 
tenho uma irmã que vive em São Paulo. Por 
ironia do destino, o pai dos meus filhos fale-
ceu quando o caçula tinha apenas 9 meses de 
idade e por muitos anos fui mãe solo como 
tantas outras que se desdobraram para criar 
seus filhos e se sucumbem à culpa em ter 
que trabalhar, educar, cuidar, zelar, proteger. 
Minha minúscula Rede de Apoio cotidiana é 
composta por mim, meu companheiro e uma 
ajudante que de forma organizada, nos reve-
zemos para que Caio cumpra a rotina exaustiva 
de Terapias, tarefas, alimentação, medicação, 
transporte e toda a rotina exigida para que o 
desenvolvimento seja constante e satisfatório 
dentro de suas limitações.

JS: Que mensagem a senhora deixaria 
para as mães de crianças Autistas?

Estudem sobre Autismo! Ignorem os prog-
nósticos ruins! Acreditem no seu amor infinito 
e incondicional. Não quero romantizar o tema, 
porque não é nem de longe romântico, fácil 
ou utópico. As dificuldades e desgastes en-
frentados por uma família atípica só é com-
preendia por outra (família) atípica. Ninguém 

saberá jamais o tamanho da nossa luta, por 
isso, não aceite críticas e opiniões de tercei-
ros. O conhecimento nos liberta da ignorância, 
então o estudo nos ajudará a caminhar, acre-
ditar e lutar pelos direitos deles. Haverá dias 
difíceis, doídos, desanimadores, porém haverá 
conquistas pequenas e significantes. Creiam, o 
Autismo não é uma sentença.

JS:  Gostaria de acrescentar alguma coi-
sa?

Tenho um sonho de que o Poder Público 
se sensibilize com nossa causa e oferte polí-
ticas públicas que atendam na totalidade as 
necessidades de tantas crianças que recebem 
o diagnóstico e são impedidas de terem um 
acompanhamento adequado devido aos cus-
tos altos e permanentes de Terapias. Sonho 
que os guanambienses Autistas tenham um 
Centro de Acompanhamento Multidisciplinar 
com todas as Terapias disponíveis para seu 
efetivo desenvolvimento. Sonho com Escolas 
verdadeiramente inclusivas que não apenas 
matricule, mas que garanta a permanência 
digna dessas crianças na Escola e com pro-
fessores e profissionais mais empáticos e soli-
dários. Desejo que nossa cidade acolha nossa 
Associação de Familiares, Amigos dos Autis-
tas e Neurodivergentes de Guanambi – Afag, 
que está sendo fundada neste mês simbólico 
com o intuito de divulgar conhecimento so-
bre o Autismo, e sensibilizar nossa cidade para 
esta causa, bem como receber todo e qualquer 
apoio da sociedade civil até que o Poder Pú-
blico aja.
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A mãe de Autista que eu escolhi ser
“O que eu quero deixar para as mães é isso. Nunca desistam! Se não 
tiver alguém para te apoiar, vai só. Você não está só, você está com 

Deus! É pelo seu filho, pela saúde dele”, diz lavradora Jucicleia Bispo

GABRIELA OLIVEIRA
Jornalismo@jornaldosudoeste.com

Jucicleia Bispo tem 28 anos, é lavra-
dora e mãe do pequeno Heitor, de 
quatro e meio anos. Ela relata que 

foi percebendo que o seu filho era Autista 
quando ele tinha cerca de um ano e meio 
de idade. Segundo a mãe, Heitor era “di-
ferente” de outras crianças da mesma ida-
de. “Ele não conseguia brincar e tinha um 

atraso muito grande na fala, no entanto, já 
sabia os números, as vogais, o alfabeto in-
teiro, porém não falava com os amigos”. 

Ao procurar o médico do Posto de Saúde 
do Bairro onde morava, ele disse que era 
muito cedo para afirmar alguma coisa, e 
que só esses sintomas não eram suficientes 
para suspeitar de Autismo. Jucicleia con-

ta que ainda tentou argumentar que o fi-
lho era muito inquieto, mas o médico disse 
que ele poderia ser Hiperativo, mas não era 
nada para ela se preocupar no momento.  
Para desenvolver a fala do pequeno Heitor, 
Jucicleia incentivava o filho a falar conver-
sando com ele, motivando da maneira que 
podia.

Mesmo sem apoio da família, Jucicleia Bispo, buscou Es-
pecialistas para fechar o diagnóstico do Heitor e enfrenta 
todas as dificuldades para oferecer a ele melhores condi-
ções de saúde e bem-estar.

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

Certo dia, relata, conversando com uma 
amiga, ficou sabendo que o filho dela era Au-
tista e que apresentava características muito 
parecidas com as do seu filho, o que chamou 
sua atenção.  Ao chegar em casa, ela conver-
sou com o marido que, como ela afirma, ne-
gou de pronto a possibilidade do filho ter o 
Transtorno. “A minha mãe também negou 
na hora, disse que o Heitor era normal e que 
aquilo era só um atraso na fala e que não era 
para eu colocar nada na cabeça”. Lembra.

Quando Heitor completou três anos, Juci-
cleia não aguentou mais conviver com a incer-
teza do diagnóstico e mesmo sem aprovação 
da família, resolveu procurar ajuda médica. 
“Conversei com meus familiares sobre procu-
rar uma Neurologista e nenhum deles aceitou 
a ideia. Tive de ir meio que escondida para ter 
o diagnóstico”, conta. 

Segundo ela, uma das grandes dificuldades 
enfrentadas foi a realização dos exames pedi-
dos pela Médica, muitos tiveram que ser feitos 
na Rede Privada, além da falta de apoio, tanto 
de suporte quanto financeiro. “Eu estive sem-
pre sozinha. Ninguém nunca me ajudou, nem 
financeiramente e nem com um apoio mesmo. 
Sempre fui eu, ele (Heitor) e Deus. Eu recebi o 
diagnóstico há pouco tempo, eu achava que 
ele poderia ser Nível 1 de Suporte, mas con-
versando com a Psicóloga, ela disse que pode-
ria ser Nível 2. No final, a Neurologista fechou 
o diagnóstico com o Nível 3 de Suporte”.  

Jucicleia pontua que o diagnóstico do fi-

lho mudou tudo na vida dela. “Agora é uma 
preocupação a mais, será que eu estou dan-
do todo o suporte que ele precisa? Há sempre 
aquela dúvida, porque eu ainda não consegui 
vaga na Apae (Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais), não consegui profissionais 
para atender Heitor e começar a Terapia”. Sem 
o acompanhamento necessário, a mãe relata 
que está sentindo dificuldades, principalmente 
para fazer com que o filho frequente a Esco-
la. “Ele não aceita ir para a Escola, eu tenho 
que acompanhá-lo, porque ele não quer que 
ninguém fique com ele, começa a bater nos 
coleguinhas e mesmo conhecendo as vogais, 
sabendo juntar as letras e formar as palavri-
nhas, não quer ficar na sala de aula. E isso está 
sendo muito difícil”, desabafa. 

Com toda a luta, Jucicleia não perde a fé 
e a esperança e compartilha uma palavra de 
incentivo para outras mães de crianças porta-
doras do Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
“O que eu quero deixar para as mães é isso. 
Nunca desistam! Se não tiver alguém para 
te apoiar, vai só. Você não está só, você está 
com Deus! É pelo seu filho, pela saúde dele. 
Há um ano que eu estou correndo atrás pelo 
meu filho, sozinha. E eu não vou desistir, nem 
mesmo pela dificuldade. Eu estava morando 
cidade, em Vitória da Conquista, e tive que vir 
para a zona rural, um lugar muito mais difícil 
do que o que eu estava, mas pela saúde dele 
eu vim e estou aqui e estou lutando por ele”, 
conclui.
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Risco psíquico em bebês e a importância de uma intervenção a tempo

Neste mês de Conscientização do Autismo, é importante trazer o que há de mais novo nos estudos 
e pesquisas sobre o tema e da necessidade de um olhar cuidadoso sobre bebê, pois, muito antes 
de um quadro autístico se instalar, sinais anteriores já denunciavam alguma dificuldade de estru-

turação psíquica no bebê.

Quando falamos sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), o mais comum é associarmos este qua-
dro aos atrasos de linguagem e dificuldade na interação social, conforme Leo Kanner descreveu desde 
a década de 1940 do século passado. Estes sinais são geralmente percebidos entre o final do primeiro 
ano e o início do segundo ano de vida, mostrando já a cronificação dos sintomas.

Ao longo das últimas décadas, diversas pesquisas foram produzidas a respeito do autismo em muitos 
países do mundo. Dentre as que julgo mais importantes e considero de utilidade pública está a possibi-
lidade de detecção de risco desde os primeiros meses de vida, conforme Marie Christine Laznik (França) 
e Fillipo Muratori (Itália) nos indica.

Estudos em revistas científicas já demonstram que bebês de risco para autismo apresentam movimentos 
do corpo desorganizados, pouco fluídos, pobres em expressão. São bebês que tem dificuldade em se 
enrolar, se agrupar, geralmente adquirindo posturas rígidas e em extensão indicando um desequilíbrio 
do tônus muscular. Preocupado com seu próprio desconforto, pois, muitas vezes, esta má organização 
provoca dor, interfere no ritmo do sono e mesmo da alimentação, o bebê se volta para si ficando muito 
introspectivo e indisponível ao outro.

A personalidade se estrutura em cima desta organização corporal, seja ela bem ou má organizada. Sa-
bemos que a qualidade da organização corporal possibilita maior bem-estar para o bebê facilitando sua 
interação com o seu cuidador e entorno, favorecendo maior troca pelo olhar e consequentemente seu 
diálogo tônico-emocional e sua adaptação ao meio.

Os profissionais que trabalham com a primeira infância, principalmente, com o primeiro ano de vida, pre-
cisam estar atentos às queixas dos pais, ao movimento corporal do bebê, a presença de irmãos autistas, 
pois é sabido que há maior incidência de casos quando há irmãos dentro do espectro, em torno de 25%.
O objetivo com este artigo não é patologizar, nem diagnosticar um bebê, mas de alertar que sim, o seu 
corpo pode demonstrar sinais de mal-estar, de que ele não vai bem e de que, nestes casos, merece uma 
avaliação com profissional especialista, para além do acompanhamento de puericultura necessário no 
primeiro ano de vida.

Nunca é demais lembrar que o diagnóstico do autismo é eminentemente clínico. Não há marcadores 
biológicos, nem exames de imagem, muito menos testes psicológicos que atestem o transtorno. É um 
diagnóstico clínico realizado em equipe transdisciplinar em que uma série de profissionais avaliam, 
transmitem e compartilham suas impressões sobre o bebê.

O nascimento psíquico não é concomitante ao nascimento físico, é resultado de um longo processo de 
constituição subjetiva. Se, no Brasil, o trabalho psicológico com bebês é pouco divulgado, em países 
como França, Itália e Estados Unidos há equipes especializadas para esta faixa etária. É nosso dever, 
enquanto profissionais da primeira infância, auxiliar os pais na construção e exercício da parentalidade, 
além de favorecer o nascimento psíquico dos bebês.

A infância implica um tempo de abertura no qual as estruturas neuroanatômicas, psíquicas e instrumen-
tais (linguagem, psicomotricidade e construção do pensamento) não estão decididas. Desta forma, o 
trabalho terapêutico se ampara e aposta na plasticidade do sistema nervoso central na infância, fase de 
estabelecimento de milhares de conexões neuronais e de sua permeabilidade às intervenções.
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Cartilha da UFMG mostra o que fazer diante 
das características de autismo

Material produzido por pesquisadores da Universidade Federal de 
Minas Gerais busca estabelecer diálogo com pais de crianças autistas

REDAÇÃO – REVISTA ENCONTRO *
https://www.revistaencontro.com.br/

Uma publicação dividida em pequenos ca-
pítulos, cujos títulos são verbos, foi lançada no 
início deste mês por um grupo de estudiosos 
do Transtorno do Espectro Autista (TEA) na 
UFMG. A cartilha “Minha criança tem caracte-
rísticas do Autismo: o que fazer” é resultado de 
parceria entre o Programa de Atenção Interdis-
ciplinar ao Autismo (Praia) e a ONG Pequenos 
Navegantes.

Uma das características do Autismo está as-
sociada à necessidade de agir o mais rapida-
mente possível, daí o uso de verbos nos títulos, 
que indicam o sentido de urgência. "Agir cedo 
é essencial, não só em casos de Autismo, mas 
de outros Transtornos do Neurodesenvolvi-
mento. Quanto mais cedo essa criança começar 
a intervenção adequada, maiores as chances de 
conseguir evolução significativa no seu desen-
volvimento", argumenta a Professora Ana Amé-
lia Cardoso, uma das autoras da cartilha junta-
mente com os também Professores Maria Luísa 
Nogueira e Jardel Sander, da Universidade Fe-
deral de Minas Gerias (UFMG), e a Doutoran-
da em Psicologia e Cognição na UFMG Poliana 
Martins.

Estudioso da temática, o quarteto convive 
diariamente com os desafios vivenciados pelos 
Autistas. Poliana é mãe de três crianças atípicas, 
duas delas diagnosticadas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), Ana Amélia foi diagnos-
ticada com TEA já na fase adulta e Maria Luísa e 
Jardel são pais do Chicão, que inspirou e moti-
vou a criação do Praia.

Atenção ao desenvolvimento

Ana Amélia defende que pais, familiares 
e cuidadores de crianças pequenas prestem 

atenção no desenvolvimento de suas crian-
ças e procurem ajuda caso percebam qual-
quer atraso ou alteração. A cartilha tem uma 
sessão especial, que explica em detalhes o 
Desenvolvimento Neuropsicomotor espera-
do para crianças típicas de cada faixa etária e 
orienta os responsáveis sobre possíveis atra-
sos no crescimento dos seus filhos.

O texto também reúne depoimentos dos 
próprios Pesquisadores. Ana Amélia, por 
exemplo, relata que viveu uma fase de medo 
do estigma e de ser menosprezada social-
mente ao receber seu diagnóstico de TEA. 
Ela acredita que a sua condição de Profes-
sora e Pesquisadora em uma das maiores 
Universidades do país é uma grande opor-
tunidade de ajudar outras pessoas Autistas 

e suas famílias. "Contar minha história faz 
parte da luta por direitos, por espaço, por 
reconhecimento das pessoas autistas em ge-
ral", relata.

"Crianças Autistas nunca deixarão de ser 
Autistas. A sociedade precisa deixar o capa-
citismo de lado e adaptar-se às diferenças. 
Além disso, é preciso promover espaços que 
sejam capazes de acolher adolescentes e 
adultos Autistas", informa o texto de divul-
gação da obra.

Segundo dados do Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC), dos Estados 
Unidos, uma em cada 36 crianças é Autista. 
A cartilha foi lançada em 2 de abril, Dia Mun-
dial de Conscientização sobre o Transtorno 
do Espectro Autista.

(*) COM INFORMAÇÕES DA UFMG

MATÉRIA ORIGINALMENTE PUBLICADA NO SITE DA REVISTA ENCONTRO - https://www.revistaencontro.com.br/
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Os desafios da paternidade atípica: 
Como é ser pai presente na vida de uma 

criança/adolescente Autista
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Falar sobre as mães é fácil. Mãe é a matriz, 
o pilar na vida de uma criança. O pai é a 
segunda melhor opção, ou não? Quando 

uma criança tem mais desafios, geralmente é a 
mãe presente e o pai ausente. Nem sempre. Feliz-
mente essa não é a regra. 

Homens e Mulheres têm diferenças biológicas 
vitais, a exemplo da taxa hormonal que influencia 
suas sensações e ações. Enquanto o Estrogênio 
rege a vida das mulheres, a Testosterona é o hor-
mônio masculino que guia sua vida, bem mais do 
que muitos pensam.

Essas diferenças hormonais podem influenciar 
a maneira como homens e mulheres lidam com 
a parentalidade. Na maioria das vezes, as mães 
são vistas como mais carinhosas, compreensivas 
e protetoras, por outro lado, os pais reconhecidos 
como mais firmes, disciplinadores e provedores.

No entanto, é importante evidenciar que essas 
são apenas conceituações e que cada indivíduo é 
único, independente do gênero. Há mães que são 
mais firmes e disciplinadoras, enquanto há pais 
que são mais carinhosos e sensíveis. O importan-
te é que ambos – mães e pais – estejam presen-
tes na vida da criança, oferecendo amor, suporte, 
orientação e limites.

É consenso entre os Especialistas de diferen-
tes áreas do desenvolvimento humano, que a 
presença e o envolvimento dos pais na vida dos 
filhos são fundamentais para o desenvolvimento 
saudável da criança. Estudos apontam que crian-
ças que crescem em um ambiente familiar onde 
os pais estão presentes tendem a ter um melhor 
desempenho acadêmico, emocional e social.

Resta evidente portanto, que é fundamental 
que os pais compreendam a importância do seu 
papel na vida dos filhos e estejam presentes, as-
segurando que a criança receba todo o amor, su-
porte e orientação necessários para crescer e se 
tornar um indivíduo saudável e feliz. Afinal, a pa-
ternidade é muito mais que um evento biológico, 
é um fenômeno que abrange laços afetivos e res-
ponsabilidades, envolvimento na vida da criança 
de forma a contribuir para o seu desenvolvimento 
e bem-estar.

Ser pai, portanto, traz naturalmente desafios 
e aprendizados. Ser pai de uma criança ou ado-
lescente Autista, mais ainda, pode trazer também 
desafios únicos. Os pais de crianças/adolescentes 
Autistas, muito mais que as mães, muitas vezes 
precisam ser adaptar a um novo modelo de co-
municação e de interação com seus filhos, pro-
curando entender suas necessidades específicas 
e apoiá-los da melhor forma possível.

É fundamental que os pais de crianças Autis-
tas sejam pacientes, empáticos e compreensivos, 
criando um ambiente seguro e acolhedor em 
casa. Eles podem desempenhar um papel impor-
tante na promoção do desenvolvimento social, 
emocional e cognitivo de seus filhos, ajudando-
-os a se comunicar, a se relacionar com os outros 
e a serem mais independentes.

Além disso, os pais de crianças Autistas não só 
podem, como devem se envolver ativamente na 
Educação de seus filhos, apoiando suas compa-
nheiras e procurando trabalhar em parceria com 
profissionais das áreas da Saúde e da Educação 
para garantir que eles recebam o apoio necessá-

rio para alcançar seu potencial máximo.
Em síntese, ser pai de uma criança ou adoles-

cente Autista pode ser desafiador, mas também 
pode ser extremamente recompensador. Com 
amor, paciência e dedicação, os pais podem de-
sempenhar um papel crucial no crescimento e no 
desenvolvimento de seus filhos Autistas, ajudan-
do-os a se tornarem adultos felizes, saudáveis e 
independentes.

Por tudo isso, pelo entendimento que a pa-
ternidade atípica não é uma jornada fácil, espe-
cialmente para os homens, e que o papel desem-
penhado por esses pais de Autistas que estão 
completamente engajados nos cuidados e na 
busca constante pelo desenvolvimento e bem-
-estar de seus filhos, que mostram um compro-
metimento admirável em fornecer todo apoio, 
amor e recursos necessários para garantir que 
eles tenham as melhores oportunidades possí-
veis, o JS entrevistou três pais de crianças Autistas  
comprometidos que merecem ser celebrados e 
apoiados em suas jornadas de cuidar e promover 
o desenvolvimento dos seus filhos, pois são ver-
dadeiros heróis que fazem a diferença na vida de 
suas crianças e da comunidade.

A dedicação, o amor incondicional e a resili-
ência desses homens, desses pais inspiradores, 
merecem todo o reconhecimento e o apoio da 
sociedade. É fundamental oferecer a esses pais 
suporte emocional, informações adequadas e, 
eventualmente se necessário, recursos para aju-
da-los a enfrentar os desafios do dia a dia, ao lado 
de suas companheiras, e promover o bem-estar 
de toda a família.

MARÔNIO CEDRO MIRA

de Itambé, radicado em Itororó, 51 anos, Pedagogo 
(Professor e Coordenador Pedagógico), pai do Felipe 
Gama Cedro Mira.

JS: Como o senhor percebeu que seu filho 
poderia ter Autismo?

Se for centrar na palavra percepção, posso dizer 
que não houve nos seus “passos iniciais”, haja vista 
que Felipe, meu filho, ao nascer e, no seu primeiro 
ano de vida, não externalizou nenhum compor-
tamento adverso que pudesse associar a alguma 
anormalidade biopsicossocial. Dormia de modo 
regular, engatinhou, não mostrava nervosismo e 
nem certo isolamento etc. Começou a andar pró-
ximo a 1 ano. Quando isso ocorreu, observamos 
que andava na ponta do pé, mas com equilíbrio. 
Fora isso, houve um “certo” atraso na linguagem. 
Por conta do andar na ponta dos pezinhos, fomos, 
de início, a um Ortopedista. Não foi diagnostica-
da nenhuma anormalidade óssea com os exames 
realizados. Feito isso, o Ortopedista sugeriu que 
levássemos a um Neuropediatra. Ao levar à Neu-
ropediatra, a profissional fez algumas observações 
e disse que Felipe poderia ser Autista, sem maiores 
argumentações. Mesmo sendo da área de Educa-
ção, nunca tinha ouvido falar em Autismo. Imagine 
isso há 14 anos atrás? Ao questionarmos sobre o 
que era Autismo, tratamentos e questões corre-
latas (pois não tínhamos conhecimentos sobre o 
tema), a Neuropediatra disse que isso era “defeito” 

de fabricação. Dada à frieza da Médica e de sua 
resposta, encerramos o diálogo e fomos atrás de 
estudar a temática, bem como a busca de profis-
sionais que pudessem nos orientar e dar certos di-
recionamentos.

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
seu filho é Autista?

Diante a verbalização da Neurologista e sua fal-
ta de habilidade para expor uma probabilidade de 
Autismo, não ficamos nem no negacionismo nem 
também em um desespero. Tínhamos que inte-
ragir com essa realidade. Buscamos profissionais, 
tais como: Psicólogos, Neurologistas, Terapeuta 
Ocupacional e outros.  Foram feitos exames, den-
tre eles o X-Frágil, sendo esse direcionado para ver 
se alguma condição de hereditariedade pudesse 
gerar alterações no desenvolvimento intelectual 
e também comportamental. Lembremos que o 
Autismo, em diversos casos, encontra-se correla-
cionado com outras comorbidades.  No caso do 
exame em tela, não foi diagnosticado nenhuma 
patologia. Associado a tudo isso, tivemos um re-
levante suporte de atendimentos na Apae (Asso-
ciação dos Pais e Amigos dos Excepcionais). As-
sim, ocorreu um processo maturacional, em mim 

FOTO: ARQUIVO PESSOAL
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e minha esposa no que pese ao fechamento de 
diagnóstico, estando nós cientes dos desafios e 
também tentando preparar para as adversidades 
que certamente iriam surgir. Tínhamos que fazer 
projeções e mais projeções.

JS: O que mudou na sua vida após o diagnós-
tico do Autismo? Quais desafios e cuidados es-
peciais que você precisa ter com seu filho?

Uma situação permaneceu a mesma: se a reali-
dade está posta, precisa-se enfrentar. Agora, vieram 
os questionamentos: Como caminhar? Buscar qual 
bibliografia? E o cotidiano vai ser de qual modo? Na 
escassez de profissionais, como agir? Antes de qual-
quer cuidado, um fator é determinante, indepen-
dente dos (des)caminhos: não esconder a realidade. 
Nunca meu filho me envergonhou. O que me enver-
gonha são pessoas que são apenas teóricos e ficam 
de braços cruzados ou aqueles que só fazem criticar 
sem proatividade nenhuma. Penso assim: meu filho 
é meu filho e me ensina muito: um microuniverso 
infinito. Acerca dele, digo sempre que não sei se vou 
acertar nisso ou naquilo, mas não posso ser covar-
de. E isso garanto que nem as minhas ações nem as 
da minha esposa são. Desobedecemos a uma so-
ciedade que, em sua maioria, teoriza muito, porém 
sem práxis reais no quesito concretude de um mun-
do igualitário. Referente às mudanças no cotidiano, 
merece citar que foram ocorrendo. Por exemplo: 
desde a fase infantil sempre gostava de caminhar. 
Nessas caminhadas, tínhamos que deixar outras coi-
sas, para fazer essa atividade com Lipe. E lhe garan-
to que deixamos sem chateação. Por possuir pouca 
verbalização, a necessidade de tentar “adivinhar” o 
que ele queria era constante. Há alguns anos, isso 
mudou. Já possui certa independência no quesito 
alimentação. Existe revezamento quando vamos a 
algum lugar, como almoço em família e aniversá-
rios, em virtude de ficar dando voltas. Vale lembrar 
que, em certos momentos, senta um pouco mais. 
Hoje fica mais sentado em casa. Vale lembrar que 
isso possui as suas variações.

JS: Como é a rotina do seu filho? Frequenta 
alguma Escola especial? É alfabetizado?

Começarei pelo segundo questionamento: Já 
frequentou uma Escola Regular e uma Especial no 
município de Itororó-Ba. Teve sim um saldo posi-
tivo, pois mesmo nas questões adversas sempre se 
tira lições, mas, gostaria de lembrar, que poucas Es-
colas no Brasil estão capacitadas tanto na parte física 

quanto na cognitiva para os Autistas. No campo de 
profissionais, percebo um mundo até certo ponto 
platônico, uma vez que as Unidades Escolares ficam 
em Cursos de Capacitações, bem como Campa-
nhas, mas não existe concretude; isto é, mudanças 
que passam pelo viés histórico-cultural. Sobre a al-
fabetização, no quesito Educação formal não. Como 
disse anteriormente, a verbalização é pouca, porém 
usa o computador com uma maestria impressio-
nante. Para se ter uma ideia, sem ninguém saber, 
Lipe descobriu um atalho no teclado nas respectivas 
teclas: JKL: ao assistir à determinado vídeo e clicar na 
primeira (J), o vídeo retorna; na segunda(K) da pausa 
e na terceira(L) avança. Não se restringe a isso, pra-
tica outras habilidades. No meu caso, não gosto de 
qualificar o grau de Autismo dele, pois, assim como 
tem atitudes que parecem infantis para idade, tem 
um poder de raciocínio imenso. Além do dito “pa-
drão” social. Um certa feita dissemos que iríamos a 
um rodeio 21h. Próximo a esse horário, ele pegou 
uma roupa quadriculada, um chapéu, uma calça e 
uma bota para usar.  

JS: Como é a convivência dele com outras pes-
soas?

Ampliando o que já foi dito das mudanças, ape-
sar de termos um bom ciclo de amizades, não rece-
bemos muitas pessoas em casa, haja vista que Lipe 
não gosta de ficar conversando. Fica irritado caso isso 
venha acontecer. Nisso também, percebemos um 
certo “ciúme”, uma vez que estamos dando atenção 
a outras pessoas. Lipe não gosta. Vale lembrar que 
temos outro filho de 8 anos que não se encontra no 
Espectro Autista. Aí precisa administrar as realidades 
dos dois. Dentro do possível, damos atenção aos 
dois, levando em conta as realidades de cada um. Ao 
sair com Lipe, eu, minha esposa e os nossos amigos 
ajudantes, andamos, em cada “rodada”, uma média 
de 3Km. Nesse espaço, ele já tem os locais onde pega 
seus alimentos. Vamos da zona urbana até a rural. 
Nessa rotina, as pessoas falam com ele, o qual brin-
ca com outros, se chateia também, antes de Autista, 
nosso querido também é humano. É bem conhecido 
e querido. No quesito convivência, merece citar uma 
pessoa, que considero da família e que ficou conosco 
14 anos, chamada Janaina e que agora se encontra 
em São Paulo. Vira e mexe Lipe diz: “Zanaina”. Ele 
guarda o afeto das pessoas. De certa forma não acei-
tou a ida da amiga para São Paulo e queria ir na casa 
dela sempre para ver se ainda está lá. Na final da úl-
tima copa do mundo, ficamos na porta da casa dela 

por cerca de 2 horas, pois queria porque queria que 
“Zanaina” aparecesse.

JS: Como é a participação da família nesse pro-
cesso?

Em uma necessidade extraordinária, sempre os 
familiares auxiliam no que for possível, mas, merece 
citar, que cada um possui seus universos de deman-
das e suas “limitações”. A centralização no quesito 
familiar fica entre mim e minha esposa. Por exemplo, 
nos domingos e feriados, essas caminhadas de 3Km, 
em média, nós damos umas três ou quatro com ele 
pela manhã.

JS: Que mensagem você deixaria para as mães 
de crianças Autistas?

Em muitas situações, pessoas sem conhecer as 
reais situações ou de má fé, dizem assim: poderia ter 
feito de outro jeito; também não sabe resolver nada 
direito; isso que acontece não é Autismo nada, é falta 
de educação... Sei que não é fácil escutar essas e ou-
tras aberrações, porém lembre-se sempre que falar é 
fácil. Agora, caminhar com os responsáveis de filhos 
Autistas dando suporte são poucos. Tenham certe-
za que não importa o resultado a ser alcançado, o 
relevante é ter resignação e não ser covarde. Assim, 
poderá dizer: lutei, cai, levantei e, independente do 
alcançado, venci! 

JS: Gostaria de acrescentar alguma coisa?
Essa mensagem que se segue, postei nos grupos 

que faço parte. Gostaria de deixar como palavras fi-
nais:

“Para justificar sua omissão e descaso para com 
o Autismo, pessoas se assemelham a Pôncio Pilatos, 
pois usam um ‘batismo’ hipócrita e dizem algo assim: 
Deus não dá fardos pesados para ombros fracos; o 
Pai Maior sabe o que faz; são provas e expiações que 
os responsáveis estão pagando. Pensamentos e falas 
reducionistas podem ser resumidas nisso: comodis-
mo e egocentrismo”. Ancorado no relatado, uma das 
maiores lições que tirei da vida foi dada por Felipe, 
meu filho Autista, como elo, sendo analisado por 
mim assim: Para maioria de nós, Deus é excessiva-
mente matéria, no sentido de mutabilidade. Muito, 
como um barro, moldam-no como querem. Corre-
lacionado a isso, Feuerbach, dentro dessas mutabi-
lidades humanas diante do Pai Maior, tem certa ra-
zão quando afirma: “Deus não criou o homem, mas, 
pelo contrário, foi este, ao seu modo, quem inventou 
Deus”.

CLÉCIO MATEUS ALVES DE SOUZA

de Brumado, 35 anos, empresário do ramo de 
Cafeteria e Doceria (Café Sem Pressa), pai da Maria 
Luiza Aragão Souza ,11 anos, diagnosticada com 
Autismo; do Joaquim, 7 anos, portador da Síndrome 
de Angelman, e da Maria Izabel.

JS: Como o senhor percebeu que sua filha 
poderia ter Autismo?

A gente percebeu o Autismo em Maria Luiza 
com 1 ano e 11 meses. Nós a levamos na Fono-
audióloga, que nos passou que ela seria Autis-
ta, mas não poderia fechar o diagnóstico, (Ma-
ria Luiza) só poderia ser diagnosticada com um 
Neuropediatra. Quando ela estava com 2 anos 
e 4 meses a levamos em Vitória da Conquista, 
numa Neuropediatra, e foi confirmado o Autis-
mo Nível 3. 

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
sua filha é Autista?

Para a gente receber o diagnóstico foi um 
pouco ‘pesado’, pois não tínhamos da questão, 
até então eu não tinha, foi novo, foi desafiador, 
foi um pouco ‘pesado’ também.

JS: O que mudou na sua vida após o diag-
nóstico do Autismo? Quais desafios e cuida-
dos especiais que você precisa ter com sua 
filha?

Mudou tudo mesmo. Depois que a gente rece-
beu o diagnostico dela, eu trabalhava fora como 
Auxiliar Contábil e a partir daí começou uma ro-
tina um pouco puxada, porque começou toda 
a questão das Terapias e a gente seguia à risca, 
Fono, Terapeuta, Psicólogo, e era bastante puxa-
do para a gente. Essa questão também alimentar 
dela mudou bastante, porque a gente teve que 
adaptar a questão da lactose, tirar a lactose, tirar 
o glúten logo no início, mas infelizmente depois 
não surtiu muito efeito, porque foi indicado pela 
própria Neuro que a gente tirasse.

JS: Como é a rotina de sua filha, no caso, 
ela frequenta alguma Escola Especial, é alfabe-
tizada? 

É uma questão que precisa ser falada, que a 
gente vê muita essa briga da “mãe do Autista” e 
do “pai do Autista” em relação à Escola da criança. 
Maria Luiza começou na Escola e aí ela frequentou 
várias Escolas, entre particular e pública, nenhuma 
tinha Cuidador. A (Escola) particular a gente tem 
aquela ilusão que a criança vai para 
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a Escola e, porque a gente está pagando, lá 
vai ser bem recebida e receber um suporte mui-
to bom, porém também não tem Cuidador, você 
é responsável pelo cuidado com seu filho e aí 
eu ia e ficava lá de cuidador de Maria Luiza e de 
outra criança especial. Aí com o tempo ela saiu, 
mas ela foi muito bem recebida pela professo-
ra e pela Escola que ela frequentou na época, 
saiu foi para a (Escola) pública, porque já tinha 
essa questão: “ah matricule ela na (Escola) Pú-
blica porque na Pública a Prefeitura vai mandar 
o Cuidador para ela na Escola”. Maria Luiza foi 
para Escola Pública e tinha, no começo, uma Cui-
dadora maravilhosa que durou até a pandemia 
(da Covid-19). Na época na pandemia, as crian-
ças saíram da Escola e em casa a gente percebeu 
que Maria Luiza sabia ler, porque na Escola as 
atividades dela eram zero, Maria Luiza rodava 
no pátio com a Cuidadora na Escola ou brinca-
va de massinha, coisas que não eram para idade 
dela. O intelectual de Maria Luiza estava sendo 
julgado ali, entendeu? Tipo “ela não é capaz de 
aprender”, então ela fazia atividades de “prezi-
nho” (Pré-Escola), pintar, colar bolinha. Quando 
chegou em casa, a gente brincando com letras 
e ela leu e eu falei: “ah, é coincidência. Ela não 
leu, ela está assimilando as letras”, mas ela leu e 
a gente começou a alfabetizar ela em casa, com 
recursos tipo cartolina, teclado de computador, 
tudo que era interessante para ela a gente trazia. 
Hoje ela lê, porém ela aprendeu fora da Escola. 
Então a questão da Escola ficou desde 2024 em 
aberto, a gente matricula e não tem Cuidador, a 
gente ainda é obrigado a ouvir de algumas pes-
soas que: “vocês não correm atrás”. Não é poque 
a gente não corre atrás, essa é a realidade de 
muita gente, quando a gente está ali, só em casa, 
como a gente fica na maioria das vezes, a gente 
acredita que realmente não estamos correndo 
atrás (dos direitos da nossa filha), a gente vê o 
filho de fulano com o Cuidador e a gente fala as-
sim: “meu Deus, que pai, que mãe que eu sou, que 
a minha filha está fora da Escola”. E aí passou um 
tempo e ela voltou para Escola sem Cuidador. A 
Diretora da Escola falou assim: “olha Clésio (que 
sou eu que levo, na maioria das vezes, para Te-
rapia, na Escola, porque na questão dos outros 
filhos a gente vai dividindo) não tem condições 
de ficar com ela sem Cuidador, então você leva 
ela para casa e assim que a gente conseguir um 
Cuidador a gente entra em contato” e nunca en-
trou. E aí, num belo dia, o Conselho Tutelar ba-
teu na minha porta me avisando que eles tinham 
sido acionados porque Maria Luiza não está indo 
para Escola. Eu achei tão comum, eu entrei em 
contato com outras pais de crianças especiais e 
perguntei: “ei, o Conselho Tutelar chegou ai? – 
não”, não tinha chegado em lugar nenhum, che-
gou lá em casa,  dias depois o Ministério Público  
me mandou uma Intimação, uma Audiência para 
eu comparecer, porque nós estávamos sendo 
processados por Abandono Intelectual, a Dire-
tora da Escola fez uma queixa, aquela que disse 
que eu voltasse com a menina para casa porque 
não tinha Cuidador, ela deu uma queixa e ai eu 
fui e  quando o Ministério Público  me intimou, 
minha esposa não sabia fazer nada só chorar e 
me falava “Clécio, a gente abriu mão de nossa 
vida, como é que a gente está sendo acusado 
de negligencia?”. Aí eu fui e quando chegou o 
Conselho Tutelar lá em casa eu comentei que 
não era só Maria Luiza que estava fora da Escola, 
Joaquim (nosso outro filho) também estava. Eu 
sem saber acabei também me envolvendo em 
outro Processo pelo Abandono Intelectual de 

Joaquim. E aí eu fui, compareci, conversei com 
a Promotora de Justiça e (ela) não entendeu o 
porquê, porque não tem condições de Maria 
Luiza (frequentar a Escola), ela tem o Grau de 
Suporte 3, ela não vai no banheiro sozinha, ela 
tem uma fala, mas não é funcional, ela não faz 
nada sem apoio e Joaquim não anda sozinho, 
ele anda com apoio, então como eu ia mandar 
para a Escola sem Cuidador? A Diretora man-
dou devolver as crianças para casa e depois ela 
mesmo deu a queixa, por mim a gente foi isen-
to de toda a culpa, porém, é igual eu comen-
tei em casa com as pessoas mais próximas, já é 
muito pesado você conviver com a realidade do 
Autismo, você ter dentro da família, da socieda-
de que o Autista não é bem-vindo. É como se 
ele não desse retorno para sociedade. Criança 
especial a sociedade vê como uma coisa que 
não vale a pena, então a gente... abriu mão de 
tudo, não é ruim, para gente é maravilhoso, a 
gente trabalha hoje em casa, a gente trabalha-
va com CLT, a gente tinha uma vida social  que 
hoje  gente não tem, porque não existe essa 
questão de você falar assim: “ai, que lindo que 
é a criança Autista superdotada”, que a maioria 
das pessoas imaginam e não é, a gente abriu 
mão de tudo e por fim não é tão pesado, além 
da sociedade não ajudar, a gente ainda é muito 
prejudicado nessas áreas, a gente não conse-
gue tratamento para eles fácil, não consegue 
Educação para eles fácil, e a gente não conse-
gue visibilidade fácil também, e a gente ainda 
é julgado e acusado de coisas que a gente não 
faz. Então, além de não ajudar, eles ainda pe-
sam mais ainda nossa situação. A gente passou 
uma semana chorando em casa até descobrir 
o porquê e quando chegamos lá (no Ministé-
rio Público) a gente olhou assim e falou: “não 
acredito, como que a gente educou esses meni-
nos e agora está sendo acusado de Abandono 
Intelectual. A gente ficou impressionado com 
isso”. No final, a situação foi resolvida, porque 
a própria Promotora de Justiça reconheceu que 
não havia fundamento. Não sabemos o porquê, 
até hoje nunca entendemos (a denúncia), mas 
é uma questão que pode não ter acontecido só 
com agente. Às vezes acontece com muita gen-
te e as pessoas, por medo, se calam, ou aquela 
questão de ser julgado duas vezes, a gente é 
julgado por Abandono Intelectual e depois a 
gente é julgado pelo que a gente fala, somos 
sempre julgados: “Ah, isso acontece com vo-
cês porque vocês não fazem nada, vocês ficam 
quietos”. São vários julgamentos...

Importante destacar aqui o papel da Elianar 
(brumadense Elianar Guimarães dos Santos, 
mãe de uma criança Autista e idealizadora do 
Projeto Autismos), que trouxe visibilidade para 
o Autismo muito grande, é uma coisa que pre-
cisa ser reconhecida, porque o que acontece: as 
pessoas tem uma imagem da criança Autista, 
na maioria das vezes a “criança superdotada”. 
Eu lembro que no começo do diagnóstico de 
Malu, a gente ficava falando “ela é Grau 1, é o 
mais leve”, porque a gente não aguentava mais 
responder: “mas ela vai falar, mas ela vai andar, 
vai ser uma criança normal, mas ela entende o 
que a gente fala?”. Porque não era conhecido, 
tinha alguns grupinhos que a gente participava 
e não tinha muita visibilidade e Elianar chegou 
assim e “meteu o pé na porta” e escancarando 
pra todo mundo a realidade do Autismo.

JS: como é a convivência dela com outras 
pessoas?

Maria Luiza, no início teve muita dificuldade 
na questão do contato social, mas, ao desenvol-
ver ela foi crescendo, foi ficando mais próxima. 
Até comigo mesmo, no início ela só aceitava o 
toque da mãe, pequeninha, quando foi diag-
nosticada. Aí foi crescendo e foi melhorando. 
Hoje, graças a Deus, a gente não tem proble-
ma nenhum com essa questão do contato, às 
vezes uma pessoa ou algum parente, ou com 
a gente ela é super carinhosa, uma pessoa que 
ela gosta, a babá que cuidou dela, outro dia ela 
encontrou (a babá) na rua e abraçou.

JS: como é a participação da família nesse 
processo?

A Rede de Apoio é praticamente zero. Às ve-
zes a gente pode contar com minha sogra, a 
única pessoa que a gente pode contar, na ver-
dade, (por exemplo) “ah, eu tenho esse proble-
ma para resolver”, igual a gente que trabalha 
em casa, é um pouco desafiador, comprar mer-
cadoria, estoque, fazer algumas coisas, épocas 
sazonais é mais puxado, o apoio que a gente 
tem é minha sogra. Infelizmente a gente não 
pode contar com ninguém.

JS: Qual a mensagem que o senhor deixa-
ria para as pais de crianças autistas?

Coragem, força e determinação, principal-
mente porque é uma luta diária, é um processo 
diário que a gente tem que passar com eles, 
aprender junto com eles, como a gente apren-
deu. Eu falo que graças a Deus lá em casa a 
gente nos moldou bastante essa questão. A 
convivência com eles, o carinho deles, a ques-
tão da Autismo e da outra Síndrome também, 
praticamente moldou a gente, revirou a gente 
do avesso, todo mundo para melhor, graças a 
Deus.

JS: O senhor gostaria de acrescentar mais 
alguma coisa? 

A questão do Autismo tem bastante visibili-
dade hoje, mais do que tinha antes, então em 
questão do diagnóstico precoce, a questão das 
Leis, das obrigações que a sociedade tem com 
o Autista, para tudo que é mais esclarecido do 
que antes. Mas, ainda tem uma questão que 
são as pessoas que não convivem com Autis-
mo, às vezes elas não sabem como reagir, como 
tratar uma criança ou uma pessoa Autista nas 
ruas, no comercio. Esses dias a gente viu uma 
mãe com uma criança, e nosso “radar do Au-
tismo” ele pisca, aí Minha esposa falou assim: 
“olha, esse menino é Autista” e ele estava na 
fila com a mãe de mãozinha dada e ele chorava 
e a gente reconhece o choro de longe e ele ti-
nha prioridade com mãe, a mãe provavelmente 
sobrecarregada preferiu ficar com ele gritando 
na fila do que chegar e falar: “olha, eu tenho 
prioridade”. Então, assim, a sociedade precisa 
se preparar melhor para receber as crianças e 
pessoas Autistas, porque as crianças elas cres-
cem. Então quando a gente fala de Autismo as 
pessoas logo pensam nas crianças pequeninha, 
tipo 4 ou 5 anos, e eles vão crescer, eles vão 
ser adultos que tem comprometimento na fala, 
no convívio social, muitos não tem condições 
de esperar numa fila, porque eles têm priori-
dade. Então, hoje ainda falta um pouquinho do 
preparo da sociedade, mas a gente está cami-
nhando para isso, como agora esse ano, nunca 
vi tantos passos do Autismo no Dia do Autis-
mo ou no mês do Autismo, como eu vi aqui em 
Brumado. Então falta de informação não é.
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ADAELSON ARAÚJO

de Caetité, pai do Vinícius Ryan, diagnosticado 
com TEA Nível 2 de Suporte 

JS: Como o senhor percebeu que seu filho 
poderia ter Autismo?

Percebi os primeiros sinais de alertas quando 
Vinícius estava com 1 ano e 4 meses, através de 
repetições de sons e não responder quando o cha-
mávamos.

JS: Como foi receber o diagnóstico de que 
seu filho é Autista?

Quando recebemos o diagnóstico, os sinais es-
tavam mais evidentes, então foi muito difícil, por-
que uma mãe e um pai não querem ver um filho 
com nenhuma dificuldade.

JS: O que mudou na vida do senhor após o 
diagnóstico do Autismo? Quais desafios e cui-
dados especiais que o senhor precisa ter com 
seu filho? 

Precisamos focar no desenvolvimento do nosso 
filho e com isso nosso trabalho passou por mudan-
ças, e consequentemente a nossa vida financeira.

JS: Como é a rotina do seu filho? Frequenta 

alguma Escola Especial? É alfabetizado?
Vinícius frequenta o Ensino Regular e a Educa-

ção Especial. É alfabetizado.

JS: Como é a convivência dele com outras 
pessoas? 

Pouca socialização, mas ele gosta de momen-
tos de interação.

JS: Como é a participação da família nesse 
processo? 

Dentro da nossa composição familiar é tranqui-
lo, mas temos pouco convívio com os demais da 
família.

JS: Que mensagem o senhor deixaria para os 
pais de crianças Autistas?

Aprenda viver um dia de cada vez!!

JS: O senhor gostaria de acrescentar alguma 
coisa? 

Foco nas possibilidades e força para os desa-
fios!
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Em Brumado, há cinquenta anos, Marlito 
Lacerda celebra trajetória de sucesso

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Marlito Alves Lacerda, 70,  natural de 
Jordânia, no Vale do Jequitinhonha, 
Minas Gerais, chegou em Bruma-

do há cinquenta anos, carregando os sonhos 
de um jovem irrequieto e com a certeza que 
enfrentaria desafios e obstáculos inevitáveis, 
mas, no entanto, certo de que, demonstran-
do resiliência e determinação poderia, como 
efetivamente mostrou ser capaz, transformar 
as adversidades em oportunidades e construir 
uma relação participativa com a comunidade, 
sem distinção de classe social, ganhando res-
peito não só como profissional, mas como ci-
dadão.

O menino jordaniense que estudou em Di-

visópolis (curso Primário, hoje Fundamental I) 
e Vitória da Conquista (Ginasial – atualmente 
Fundamental II - e Cientifico – Ensino Médio), 
fez o Curso de Técnico em Contabilidade já em 
Brumado, onde chegou, como sócio minoritá-
rio, para cuidar do Escritório local da Empresa 
Fernando Nascimento Contabilidade, de Vitó-
ria da Conquista, seguindo o exemplo dos pais, 
que reforça com orgulho, “eram trabalhadores 
incansáveis”, e um conselho que não serviu 
apenas para que sua trajetória fosse vitorio-
sa, mas que pautou ensinamentos de sua mãe, 
dona Iraci Gobira Alves Lacerda, que enfatiza 
desde sempre para os três filhos – Advogada 
Marcella Luíza Cristina,  a graduanda em Psi-

cologia Luíza Cristina e o Contador Luiz Mar-
celo – “... Procure andar com pessoas de bons 
costumes, pessoas de bem, pois, do contrário, 
o mal o arrebatará. Evite a companhia de pes-
soas de má conduta”. Esses dois preceitos, que 
segue como um mantra, foram determinan-
tes, além do talento, evidentemente, para que 
conquistasse não apenas uma grande cliente-
la, mas o respeito da sociedade, possibilitando 
que pudesse, vinte anos depois de chegar a 
Brumado, adquirir as cotas dos demais sócios 
e iniciar sua trajetória solo de empreendedor 
com a Marlito Lacerda Contabilidade, empresa 
sucessora da Fernando Nascimento Contabili-
dade na cidade.

Marlito Alves Lacerda e a equipe da Marlito Lacerda Contabilidade. 

Montando uma equipe de jovens talentosos 
e que abraçaram o projeto, cuidando de cada 
cliente, indiferentemente do porte, com a mes-
ma dedicação e profissionalismo, hoje, a em-
presa é uma das mais conceituadas e respei-
tadas do ramo de Contabilidade e Assessoria 
Contábil da microrregião de Brumado.

Com uma trajetória marcada pelo compro-

metimento com o trabalho e seu envolvimento 
com a comunidade, Marlito Lacerda, reconhe-
cido pela sua honestidade e transparência em 
todas as suas ações, mantém a mesma empatia 
dos primeiros anos de Brumado, se dedicando 
a ajudar as pessoas, oferecendo sua experiência 
e conhecimento, e encaminhando jovens atle-
tas, aconselhando e através dos patrocínios da 

Marlito Lacerda Contabilidade, que buscam re-
alizar seus sonhos, principalmente por meio de 
uma de suas grandes paixões, o Esporte, área 
em que também contribuiu muito, tendo sido 
atleta, presidente de clube e um dos principais 
responsáveis por uma importante conquista do 
Futsal brumadense, o de Campeão Baiano, em 
2009, além de ter participado de forma efetiva 

FOTOS: HEMILLY DIAS
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para que jovens brumadenses conquistassem o 
sonho de se profissionalizar e chegar à grandes 
equipes do futebol brasileiro, como por exem-
plo, o lateral esquerdo campeão brasileiro de 
2023 pelo Palmeiras, Vanderlan Barbosa da Sil-
va; o atacante Júnior Brumado, atualmente no 
FC Hansa Rostock da Alemanha; do volante Ar-
thur, que defende a equipe do Columbus Crew 
na Major League Soccer (Liga de Futebol dos 
Estados Unidos), e do lateral direito e capitão 
do América do Rio Grande do Norte, entre ou-
tros. 

A forma como sempre conduziu sua vida 
pessoal e profissional e as relações sociais fi-
zeram com que fosse “convencido” a ingressar 
na vida pública, depois de destacada atuação 
na Diretoria da União Recreativa Brumadense, 
onde ocupou a presidência, entre outras fun-
ções, e como Presidente, Secretário-Geral, Te-
soureiro e Diretor de Avenida do Rotary Club 
de Brumado, na presidência do Conselho Di-
retor do Clube Social de Brumado e na Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Brumado (Apae), sendo nomeado secretário 
municipal de Administração e Finanças pelos 
então prefeitos Edmundo Pereira Santos e Ge-
raldo Leite Azevedo (à época ambos no MDB/
PMDB), nas gestões 1989/1992 e 1997/2000 e 
1993/1996, respectivamente, quando se nota-
bilizou, mesmo antes da promulgação da Lei 

Complementar 101/00 (Lei de Responsabilida-
de Fiscal), pela  responsabilidade na gestão dos 
recursos do erário e com uma atuação pautada 
pela ética e pela busca do bem-estar da cole-
tividade, que possibilitaram aos gestores mu-
nicipais (Edmundo Pereira e Geraldo Azevedo) 
executar importantes projetos de infraestrutura 
urbana, entre os quais se destacam a constru-
ção da Praça Cel. Zeca Leite e a sede da Câmara 
Municipal, onde se envolveu desde o projeto 
arquitetônico, urbanístico e paisagístico até a 
efetiva conclusão das obras, e na área social, 
viabilizando um novo ciclo de desenvolvimento 
econômico para o município, até então depen-
dente apenas das empresas minerárias sedia-
das em Brumado.

O sucesso de sua gestão à frente da Secreta-
ria Municipal de Administração e Finanças, que 
refletiu na aprovação dos Governos Edmundo 
Pereira Santos e Geraldo Leite Azevedo, natu-
ralmente causou atritos com agentes públicos, 
justificando o afastamento de importantes qua-
dros da política da Administrações Municipais 
e, posteriormente, o veto dos caciques da MDB/
PMDB local à vontade do ex-prefeito Edmundo 
Pereira Santos de indica-lo para encabeçar a 
chapa majoritária para sucessão municipal.

De volta, de corpo e alma, à iniciativa pri-
vada e suas atividades sociais, Marlito Lacerda 
continuou e continua sendo lembrado, sempre 

que se discute o futuro de Brumado, como um 
nome que reúne as condições éticas e morais 
necessárias para conduzir a coisa pública com 
responsabilidade e probidade. Essa hipótese 
(retornar à vida pública), reforça, está total-
mente fora de cogitação. “Não digo que nunca 
mais ocuparei um cargo público, pois não sa-
bemos o que o futuro nos reserva, mas afirmo 
que não tenho a menor pretensão de fazê-lo. 
Prefiro continuar contribuindo através das En-
tidades (Rotary Club e Apae) que pertenço e 
atuando no Esporte, ajudando a manter vivo o 
futebol e o futsal amador que tem sido funda-
mental para afastar jovens da marginalidade”, 
pontua.

Hoje, o Contador, que é respeitado e admi-
rado por todos que o conhecem, sendo uma 
inspiração para os mais jovens que desejam 
seguir seus passos na carreira contábil, vai aos 
poucos transferindo a gestão do Escritório 
para o filho Luiz Marcelo e, tem se dedicado, 
também a uma paixão que herdou dos pais, a 
vida na fazenda em Divisópolis, Minas Gerais, 
distante 300 quilômetros de Brumado, onde se 
dedica a criação de Gado de Corte das raças 
Nelore, Guzerá, Nelore Pintado e Mine Gado.

Sua história de superação e sucesso serve 
de exemplo para todos, mostrando que com 
trabalho duro e dedicação é possível alcançar 
grandes conquistas.

Empresário do Setor de Contabilidade e Consultoria de Pequenas, Micro e Grandes Empresas de Brumado e Microrregião, além de produtor rural, Marlito Alves Lacerda, fala um pouco da 
sua história inspiradora, quando comemora os cinquenta anos de sua chegada a Brumado. 

Na última semana, o empresário do Setor de 
Contabilidade e Consultoria de Pequenas, Mi-
cro e Grandes Empresas de Brumado e Micror-
região, além de produtor rural, Marlito Alves 

Lacerda, que comemorou em março os 50 anos 
de sua chegada à Brumado, recebeu a reporta-
gem do JS para uma entrevista exclusiva, onde 
contou um pouco da sua história e destacou 

alguns fatos marcantes de sua trajetória de em-
preendedor bem-sucedido, revelando quais fo-
ram os principais aprendizados que conseguiu 
extrair das suas experiências.  
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Inspire-se com a história desse empreende-
dora de sucesso. 

JORNAL DO SUDOESTE: Para começar, o 
senhor poderia nos contar um pouco como 
foi sua chegada a Brumado, 50 anos atrás, e 
como decidiu empreender na cidade?

MARLITO ALVES LACERDA: Primeiro gos-
taria de agradecer pelo espaço e dizer que é 
sempre um prazer estar podendo falar um pou-
co da minha experiência de vida. Cheguei a 
Brumado há 50 anos para cuidar do Escritório 
local da Contabilidade Fernando Nascimento, 
do qual era sócio minoritário, dentro de uma 
perspectiva de ampliação da área de atuação. 
Com o passar do tempo fui entendendo a ne-
cessidade de ampliar o trabalho e, com o apoio 
do Fernando Nascimento e Hamilton Noguei-

ra, aos quais devo muito pelos ensinamentos e 
pelo apoio, adquiri as cotas dos demais sócios 
e investi no meu próprio negócio, começando 
as atividades da Marlito Lacerda Contabilidade, 
sucessora da Contabilidade Fernando Nasci-
mento, que graças a forma como trabalháva-
mos e a composição de uma equipe de jovens 
talentosos manteve e ampliou o espaço e a 
credibilidade. Em resumo, a vinda para Bruma-
do, seguindo o exemplo de vida dos meus pais, 
foi para buscar novas oportunidades e traba-
lhar sempre com retidão e comprometido com 
todos – clientes, funcionários, fornecedores – 
de forma a construir as condições necessárias 
para crescer. Graças a Deus, repito, seguindo 
as orientações e os exemplos que recebi dos 
meus pais, conseguimos atingir os objetivos e, 
de alguma forma, retribuir a receptividade do 

povo brumadense, contribuindo para o desen-
volvimento da cidade.

JS: Poderia destacar alguns pontos mar-
cantes de sua trajetória como empreende-
dor bem-sucedido ao longo desses anos?

MARLITO ALVES LACERDA: Com certeza. 
Um dos momentos mais marcantes foi o pri-
meiro dia da Marlito Lacerda Contabilidade, 
que com muito trabalho e com o comprome-
timento da equipe que formei vi crescer de 
forma exponencial, conquistando e fidelizando 
clientes e expandindo para novos mercados. 
Além disso, sempre busquei inovar e me man-
ter atualizado sobre as tendências do Mercado, 
da Economia e da Contabilidade, o que me aju-
dou a tomar decisões estratégicas e alcançar o 
sucesso.

Os principais aprendizados que consegui extrair (das experiências como empreendedor) foram a 
confirmação do que me foi ensinado pelos meus pais, da importância da dedicação, do trabalho em 
equipe e da persistência. Em momentos difíceis, aprendi a não desistir e a buscar soluções criativas 
para superar os desafios

JS:  Quais foram os principais aprendiza-
dos que o senhor conseguiu extrair das suas 
experiências como empreendedor ao longo 
desses anos?

MARLITO ALVES LACERDA: Os principais 
aprendizados que consegui extrair foram a con-
firmação do que me foi ensinado pelos meus 
pais, da importância da dedicação, do trabalho 
em equipe e da persistência. Em momentos di-
fíceis, aprendi a não desistir e a buscar soluções 
criativas para superar os desafios. Além disso, 
valorizei a importância de sempre ouvir os clien-
tes e meus funcionários, que prefiro chamar de 
parceiros, e estar aberto a troca de informações 
e experiências para melhorar constantemente. 
Destacar, também, a gratidão pelos exemplos 
e ensinamentos de Fernando Nascimento e Ha-
milton Nogueira, que muito contribuíram para 
meu crescimento profissional.

JS: Como foi e que lições o senhor apren-
deu de sua experiência no setor público, 
durante o período que ocupou um cargo 
estratégico na Administração Municipal, 
nas gestões dos ex-prefeito Edmundo Pe-
reira e Geraldo Azevedo?

MARLITO ALVES LACERDA:  Bom, durante 
o tempo em que estive no setor público, ocu-
pando o cargo de Secretário Municipal de Ad-
ministração e Finanças, a convite dos ex-pre-

feitos Edmundo Pereira e Geraldo Azevedo, 
pude aprender muitas lições valiosas que me 
ajudaram a crescer como cidadão e ser huma-
no. Uma das principais lições que aprendi foi 
confirmar o que trago das minhas origens, dos 
ensinamentos e atitudes de meus pais, a impor-
tância do trabalho, da transparência e da pres-
tação de contas. No Setor Público - o que não 
deveria ser Lei, mas princípios - é fundamental 
manter a transparência nas ações e nos proces-
sos, garantindo que todos os cidadãos tenham 
acesso às informações e saibam como o dinhei-
ro público está sendo utilizado, pois entendo 
que o planejamento e a gestão eficiente dos 
recursos são fundamentais. No setor público, 
tenho repetido a todos que me questionam, 
principalmente jovens estudantes, é necessário 
fazer um bom uso dos recursos disponíveis, ga-
rantindo que sejam aplicados de forma eficaz e 
que gerem resultados positivos para a popula-
ção. A administração da minha Empresa ajudou 
muito nesse processo, pois transferi para a Se-
cretaria Municipal de Administração e Finanças 
a convicção que o sucesso da gestão pública 
passa pela eficiência das ações desenvolvidas, 
buscando otimizar processos e utilizar os recur-
sos de forma inteligente. Outra lição que levei 
para a Administração Municipal e que tenho 
perseguido nos meus negócios é a importân-
cia da colaboração e do trabalho em equipe e 

em conjunto com outras áreas, com diferentes 
profissionais, para que os objetivos propostos 
sejam alcançados. A mentalidade colaborativa, 
que trago da infância e aplico em minhas ati-
vidades pessoais, me ajudou muito a construir 
uma rede de contatos sólidos, fundamentais no 
período em que estive na Administração Pú-
blica e que têm me ajudado muito nesses cin-
quenta anos em Brumado, facilitando parcerias 
e oportunidades de negócios.

JS: O senhor admite a possibilidade de 
voltar a ocupar um cargo público, eletivo ou 
comissionado?

MARLITO ALVES LACERDA: Não diria nun-
ca mais, pois, como não podemos prever o fu-
turo, nada pode ou deve ser descartado. Mas 
posso dizer que não tenho essa pretensão. 
Cumpri uma missão, quando chamado, estou 
certo que, sem falsa modéstia, com muita com-
petência e tendo o cuidado de não me deixar 
contaminar pelo poder, mas foi um período 
em que dediquei praticamente todo o tempo 
na defesa do interesse público, abrindo mão 
de minha vida pessoal, da minha família e dos 
meus negócios. Por esta razão, nesse momen-
to, diria que não pretendo retornar ao setor pú-
blico, mas continuar trabalhando e sempre que 
chamado, orientando e passando um pouco da 
minha experiência.

Eu posso dizer que me sinto uma pessoa privilegiada por morar, trabalhar e ter sido acolhido e adotado 
por essa cidade, por sua população, que tanto tem me ensinado ao longo desses últimos cinquenta 
anos
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JS: Poderia resumir o que Brumado re-
presenta para o senhor, depois de cinquen-
ta anos da sua chegada a cidade?

MARLITO ALVES LACERDA: Eu posso di-
zer que me sinto uma pessoa privilegiada por 
morar, trabalhar e ter sido acolhido e adotado 
por essa cidade, por sua população, que tan-
to tem me ensinado ao longo desses últimos 
cinquenta anos. Um orgulho que não saberia 
dimensionar, que é ter sido agraciado pela Câ-
mara Municipal, por unanimidade, em 2004, 
com o Título de Cidadão Brumadense, distin-
ção que representa uma grande honra e res-
ponsabilidade, e reforça o meu compromisso 

em continuar contribuindo para o desenvol-
vimento e bem-estar da cidade e dos bruma-
denses. Para mim, portanto, Brumado repre-
senta um lar longe de casa, um lugar onde 
construí minha vida profissional e minhas me-
mórias. Onde conquistei meus três mais valio-
sos tesouros, meus filhos Marcella Luiza, Luiza 
Cristina e Luiz Marcelo. Aqui encontrei oportu-
nidades, amizades e desafios que ajudaram a 
me moldar e me fizeram crescer como pessoa. 
Cinquenta anos depois, esta cidade é parte es-
sencial da minha identidade e da minha histó-
ria. É o lugar onde me sinto acolhido e onde 
desejo permanecer pelo resto da minha vida.

JS: E para finalizar, qual conselho o se-
nhor daria para empreendedores que estão 
iniciando sua jornada agora?

MARLITO ALVES LACERDA: Meu conse-
lho seria para nunca desistir dos seus sonhos 
e metas, mesmo diante das adversidades. 
Busquem sempre aprender com os erros, es-
tejam abertos a novas oportunidades e não 
tenham medo de arriscar. O empreendedo-
rismo, seja em que área for, é uma jornada 
desafiadora, mas também muito gratificante. 
Acreditem em si mesmos e no potencial do 
negócio de vocês.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 
 
 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
 
 
O Presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Brumado, no uso de suas atribuições 
estatutárias, vem pelo presente convocar os ASSOCIADOS para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 24 de ABRIL de 2024, no Auditório 
da CDL, com primeira convocação às 18:00 horas, contando com a presença de 2/3 dos 
sócios, e segunda convocação às 18:30 horas, com qualquer número destes, a fim de 
deliberarem, aprovarem sobre o seguinte assunto do dia:  
 
 

• DELIBERAÇÃO SOBRE A CAMPANHA DE SÃO JOÃO 2024. 
• FORRÓ DA CDL. 
• O QUE OCORRER 

 
   
 

 
• Pedimos aos senhores associados que compareçam à Assembléia ora convocada, 

podendo ser representados por procuradores devidamente constituídos. É importante 
lembrar que os ausentes ficam obrigados a aceitar o que for deliberado. A sua 
presença é indispensável, pois a sua opinião é muito importante para nós. 

 
 
 
Brumado, 19 de abril de 2024.                                                    
 
 
 
 
 

Orlando de Fátima Gomes 
Presidente 

ORLANDO DE 
FATIMA 
GOMES:0066751
6670

Assinado de forma 
digital por ORLANDO DE 
FATIMA 
GOMES:00667516670 
Dados: 2024.04.19 
11:40:49 -03'00'
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Governo do Estado disponibiliza valores 
dos repasses constitucionais feitos aos 
municípios baianos em março de 2024
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O Governo do Estado, através da Secre-
taria de Estado da Fazenda Bahia, por 
meio do Sistema de Administração de 

Recursos Financeiros, repassou no último mês 
de março R$ 755.540.314,77 para os 417 muni-
cípios baianos. As informações foram disponibi-
lizadas no início da segunda semana deste mês 
de abril de 2024.

As Transferências Constitucionais são parcelas 
das receitas estaduais que devem ser repassadas 
aos municípios. Os recursos repassados referem-
-se ao montante arrecadado no período de 01 a 

31 de março, correspondentes à distribuição de 
cotas partes do Imposto sobre Operações relati-
vas à Circulação de Mercadorias e Prestação de 
Serviços de Transporte Interestadual e Intermu-
nicipal e de Comunicação (ICMS), Imposto Sobre 
Produtos Industrializados (IPI), Imposto sobre 
Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), 
Fundo de Investimentos Econômico e Social da 
Bahia (Fies) e Fundo de Cultura da Bahia (FCBA). 

O total repassado pelo Estado às 417 Prefei-
turas Municipais nos três primeiros meses de 
2024 somam R$ 2.581.515.961,25..

Visando contribuir para ajudar a conscientizar 
as Prefeituras Municipais sobre a necessidade de 
ter mais transparência e estimular a participação 
da população na fiscalização das contas públi-
cas, o JS publica, abaixo, os valores repassados 
pelo Governo do Estado, no mês de março, para 
municípios das regiões originalmente da área de 
abrangência de sua circulação impressa, desta-
cando os dez que mais e os dez que menos re-
cursos receberam.

Confira quanto seu município recebeu nos 
dois primeiros meses de 2024:

(*) COM INFORMAÇÕES DO SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS DA SECRERTARIA DE ESTADO DA FAZENDA DA BAHIA
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Percival Puggina
Censura: o esquerdismo e o 
“cala a boca”.

Duas perguntas. 1ª) Onde estão os jor-
nalistas que você conhecia e respeita-
va por sua atuação inteligente, com-
petente e independente nos principais 
órgãos de mídia do país? Expurgados 
de seus postos de trabalho – numa 
proporção que todos veem e pouco se 
comenta – migraram para as redes so-
ciais e para as mídias digitais. 2ª) O 
que você acessa com maior frequên-
cia: jornal, rádio, TV ou fontes que já 
estão na memória de seu smartphone? 
Pois é.

Sabrina Camargo
Risco psíquico em bebês 
e a importância de uma 
intervenção a tempo
Neste mês de Conscientização do 
Autismo, é importante trazer o que há 
de mais novo nos estudos e pesqui-
sas sobre o tema e da necessidade 
de um olhar cuidadoso sobre bebê, 
pois, muito antes de um quadro au-
tístico se instalar, sinais anteriores já 
denunciavam alguma dificuldade de 
estruturação psíquica no bebê.

Ives Gandra Martins
Aborto:  recente resolução do 
Conselho Federal de Medicina
O Conselho Federal de Medicina (CFM) 
publicou no Diário Oficial da União (DOU), 
Resolução 2.378, de 2024, que veda a re-
alização da assistolia fetal em gestações 
com mais de 22 semanas para casos de 
aborto oriundos de estupro. Ou seja, de-
clarou que a partir do 22º mês de gesta-
ção, mesmo nas hipóteses permitidas pelo 
artigo 128 do Código Penal, que são os 
casos de aborto terapêutico ou do abor-
to por estupro, já não é mais possível re-
alizar o aborto. O procedimento provoca a 
morte do feto por meio da administração 
de substâncias (geralmente são aplicadas 
altas doses de cloreto de potássio no co-
ração de bebês com mais de 22 semanas 
de gestação) para, depois, ser retirado do 
útero da mulher.
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Governo do Estado vai investir em obras de 
Infraestrutura e Educação em Paratinga
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Jerônimo Rodrigues assinou autorização para realização de importantes intervenções de Infraestrutura e Educação em Paratinga.
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